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x D x e n » 4 «es 

O CAFE ' 
0 mercado do Havre abriu hontem a 

|8S|4 paradezembro e ttl|* para maio. 
Hamburgo, a *0 para dezembro e 
40 8|t para maio; E*lados-Uuldo», o a 
10 ponta* de alia. , . „ . , „ 

Ao meio-dia. o mercado do Havre 
«me l|4 a l | l d e a l l a ; llamburto. oal 
tarado a de alta; Eatodoi-Uüldoa. 
Inalterado, a 6 ponto* de alta. 

1UNDIAHY, M 
Param reeeWda* boje. 

café, sendo 89.5*7 laeeaa — 
••râ lauto» • 4.841 «aeea», para _ _ 
Tanto. 

FANTOS. 26 
Mercado, calmo. 
Haie. 4»I00. 
Venda», 40.101 taecaa. 

Vendai «m S8 da aetembro de M06. 
Eslados-Unldo*. CO.OOO. 
Ilavre, «8.000. 
Hamliurio, I7 .000 

Café embarcado e m » de aetembro 4a 
JBOÍ. 46.186 «acca*. 

t o fé despachado, M.48I . 

Café (a ldeado: 
* a Paulista, « • • " « • S » 
ha Roroeabana, 8.«ê0 aaeeafc 
tio Campo U a p o , 1 . 1 » . 

f l r y í ' s " á u l o , I I . M «aeea». 
Teta). 8S.662. _ 

Eulri 
pendi 
pesdi 
gloek 
M«d)a 

ie "!• dê lulbo, Í.7M.230. 
" 1.851. iteck, 1.4*8. 

IMIa,M.94l 

Paula, 460 réla. 

Em f f o a l data de ) W 4 : 
Entrada* do dia. W.7M jaecaa. 
finda 4* do met. 1 . 1 2 1 . l l i í . 
K Í d e l » de Julho, 8.331.38» lace**, 
gloek, 1.571.169 saeca». 
llédia, 43.111 «acca». 
Sabidas, 178. 
Baie, 5*100. 
Cambio, 113|l«. 
Caft! embarcado, 40.861. 
• despachado,21.889. 
> batdeado, B8.941. 

Ka Companhia Iteglstradora, a» ven-
das hontem foram de 4.000 «accas. 

RIO. ÍO 

miradas do dia as, 11.068 uccai . 
isde I o do me*, 338.418. 

Entrai 
Desde 
Desde umne 1* de julho, 933.343. 
Embarques do dia 15, 18.671. 
Mercado, firme. 

I l n c a i a i telran*"" 

Ftthamaitci tmSô de setembro-i 005 

Havre, 49 1|4, 49 3|4. 
Hamburgo, 40, 40 3,4. 
Eatadea-lnldoi. alta parcial de 8 

contos; cotaclo, 7.45. 
Disponível. inalterado; lypo 7, 8 

Jtirlurei rm Sfí de telembro de 1005 

«avre, 48 3l4, 49 J|4. 
amlmrgo. 40, S|4 40 8i4. Savre. 48 3l4, 49 J|4. 
amburgo. 40,8|4 40 8|4 

Eitadoi l 'nldoi, 6 a 10 de alta. 

te B.rle-dla da 10 de setembro de 
J t 

llavre. Il4 a l|2 de alta. 
Hamburgo, Inalterado. 1)4 de alta. 

t l a v l a a n l a d o « a M n a 
B a r o c a b a n a 

tr icarregadaiem 8. Paulo 
em P. Chave* « W « » « * » 

«aldeadas em 8 » o 
para S.P.R . . . . . . 6381 » 

(aldeadas em lundlaby. 
(a ra 8. f . 631 • 

Total 2*886 • 

i x u m c u » * CAFÍ EM 18 DE «P.TEMBKO 

Arr(to Sorocabana 
Café tm carros 20.670 «acca» 
Ca!é em 1-3^» 2J.199 

Stcçllo Ytuana 

Caié em carros.. . . S . I M uccaa 
Café cm armazéns. . . . . 3 . * " * 6.8.8 

R e n d l m e a t o a flacae* 

«ANT08 . M 
Eecebedorla: 
j ;porva t »o. . . . . 6l:68M8NO 

r ' , , , 9178570 
, , . lOlkHOO 

í í P i s t o s 
(itampll&as! 

Total. 

Em egual data de 1104 
rendeu . . . . . . 

AUaudega: 

Papel . . . 
Duro . . . 
Cantam*. . 
Verba. . • 
licença . . 
Eslampllbas. 
Talegrapho . 

Total. 

Em egual data de 1904 
Iteadeu 

63:619«110 

99:8690290 

69:818*069 
18:918*707 
3:1231010 

665*180 
60*001) 

4:042*700 

ix.Gú7r;ce 

8C:3|f«28: 

viagem, carga alHafa, 816 tonelodas, 
consignado a A. A. Sou**. 

Vapor Inglez Clyde, d* Buenos A l -
.<.*, 4 dias de v la«em. em traoslto, 
8081 toueladas. eonslgnado a Na* 
than A C. 

Vapor Inglez Nilc. de fioatbanptoa 
• eacata, 18 dlaa de viagem, em Irau-
alto, SOOU toueladas, consignado a Na-
tban A C. 

Sabidas: 
Vajpor fraucer. Canarlas, para Hosa-

rlo de Sauta Ki;, com café. 

V a l e * d e « M I M 

Tsxs? que vigoraram boje, para vales 
4a auro da Alfândega: 

nüon Bank 16 1I|I6 
ver Plate 1« 3i4 
nmerrio e Industria.... 16 li|31 

i Al lemlo 16 3|4 
taxa cobrança 1* 7|8 

Entradas: 
?m 

Vapor nacional Saturno, para 
nos Aires, vários gêneros. 

Bue-

Vapor allcmllo Syrucuia, para Nova 
York, com ca ré. 

Vapor luglez Clyrtc, par* Southam-
pton, ooni caié. 

Vapor Inglez Sile, para Buenos Ai-
res, com café. 

I z p a r t a < * r « * 

Relaçllo dos exportadores que pngn 
rara direitos boulem na Hecebcdorla 
Tbeodor Wllle A C. 
W . Biitel A C . . . 
Zerreuer Bulow A C. 
E. lohnston A C. . 
Nauinauu Gepp d C. 
Prado Chaves 4c C. 
Sebmldt A Trost . 
Liou A C . . . . 
Nassack A C . . . 
H. üomes A C . . . 
Ilard Hand A C. . 
I . Santos. . . . 
•S. P. Ught Powe r . 
D. Florlta A C . . 
I. Bichei. , . . 
II. Pupo de Muraes. 
Slrlannl A C . ' . . . 

24:600A300 
7:180*000 
C.76&IU00 
8:668*000 
6:7281670 
4:910*»00 
2:460|ÜU0 
í .wojuuo 
1:687(146 

75:1*700 
188*060 

181000 
8(160 
aoitio 
3*193 
1*800 
1*344 

O CAMBIO 

llontiMQ, vigorou na abertura do 
mercado a tabeliã de 16 IS|I6 d. aobre 
Londres. 

A's 10 I|1 horas da manhl, os ban-
cos em | ral, modificaram assuasres 
pectlvas mlieilas para 16 7|8. 

A ' 1 hora da tarde, houve novamen-
te alteraçko para 16 15|I6 no «Banco 
Commerelale Italiano., que mais tar-
de a tuUUtiflu para 17 d. 

0 nosso mercado de eamblaes abriu 
hontem Indeciso, com o* estabeleci-
mentos bancários olferlaudo os seus 
saques ua base ds 16 I5||6. 

Momentos depois foi estaootaçSo mo-
dificada em alguns bancos para 16 
t!9|ll, achando-se em vigor noa outros 
bancos a do 16 7(8. 

A ' 1 hora da tarde, o mercado tor-
nou-se firme, adoptando então os han -
cos por essa occaslüo, a taxa de 16 
15(16. 

A's 1 horas da tarde, o «London and 
Braslllau ilauk. ja oITertava 17 d., ta-
xa esta que logo em seguida, foi tam-
bém adoptada pelo >Uauco Commer-
elale Italiano». 

No encerramento do mrreado que se 
revelou ludec.sj, estes bancos su r c -
Irahlram, voltando a adoptarem a ta-
xa de 16 15|16. 

O movimento dos negocio* reallsados 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 16 7i8 a 
17 d. 

Os solieranos foram hontem negocia-
dos pelo .l.oudon and Rlver Plate 
Bank., .London and Hrasillan llank. 
e .Banco Commerelale Italiano., ao 
pree» de 14*600. 

A' laxa do 16 31|32, que foi a offlelal 
de hontem para letra* a 90 dias a 
vista, a libra esterlina vala 14*144; o 
franco, |562; o marro, *694. . 

A' vista, 16 S7|32, a libra vale 14*143; 
o franco, *5«6, o marco, 16J9, a lira, 
•568; rein réis fortes, «311, e o dol-
lar, 3*937. 

A c o n t l n u a r A o < IH p a r l e 
r o m m e r e l a l v a i I n a i e r t M 
n a q u a r t a | i a | l n n . 

'apor l a f i e i 
4 Ias de vim f 4 dús de 

n Z ? 

Mtmadal f , de C..rd_iff, 
com car t io , 
" a Wilson Sons 

IT 
MS 

il íalurno, do Rio de 
varie* 

* C. 

Ç j ^ j j ^ j j j j f 

Ignoramos, quanto a esta ultima, as 
recursos de qu* dlspfie e a* garantia* 
que ofTereee. Quanto à Ingleza, porém, 
uto ha quem drseonbefa os poderoso* 
elementos flnaucolro* qu* lhe lleam i 
mio e as seguraucas que alia pôde of. 
ferecer ao governo do Estado. 

0 que cumpre, portaulo. é que seja 
estudado este grave problema com 
IsençSo completa do influxo absurdo 
de precouceltos natlvlstas. 

Na sltuaç.lo economlca cm que nos 
achaaoi , o capital luglez nos é t io 
ludlspensavel como o trabalha l ia-

A SOROCABANA 
Estamos convencidos, como hontem 

dissemos, de que. reallsando o arren-
damento da estrada de ferro Soroca-
bana (por abreviaçlo, diremos sempre 
—Sorocabana, maa Oca entendido que, 
tob essa dcuomlnaclo, couiprebende-
mos também a ferrovia Ytuana e todoa 
os ramaes), reallsando etse arrenda-
mento, n.to somente o governo ae con-
forma com a lei de 6 de abril do cor-
rente anuo, como também com as me-
lhores normas da aclencla da admi-
nistração. 

Entretanto, ha arrendamento e ar-
rendamento. 

O aclo será vantajoso para o Estado 
e credor de applausos para o goveruo 
—se fôr levado a eiTelto em condlçfies 
convenientes ; a vice-versa, se em con. 
dições diversas daquellas. 

Estamos longe de considerar como 
convenientes para os iuteresses do Es-
tado condições que sejam damnosas 
para a empresa arrendatarla. Ninguém 
tal afllrmou. A bâa operação é aquella 
em que lucram ambaa as partos con-
tratantes. E' esto o verdadeiro prin-
cipio. 

No caso verlente, porém, n l o nos 
preoecupa senão o interesse publico. 
Das suas peculiares conveniências co-
gitem as empresas pretendentes ao 
contrato de arrendnmeuto com o Es-
tado. 

Sob o ponto de vista dos interesaes, 
quer da f azenda estadoal, quer da 
zona servida pela* linhas da férro-vla 
Sororahana, pensamos que n l o que-
rer ! , ou n l o poderá oITerecer proposta 
digna de arceiUx.lo a Companhia Pau-
lista de Vias Férreas e Fluviaea. 

As razfies desle nosso conceito e x -
puiemol-as com toda a clareza neste 
mesmo legar, na nossa edlçno de 
liooten. 

Consta (n lo lendo sido aberta con-
corrência publica, o que Bra preferí-
vel, vemo-nos na contingência de ao* 
firmar em e tmtat, mal* on menos fun-
dados), consta, dizíamos, que, além 
4a Paollita, lambem sle pretendente* 
ae arrendamento da Sorocabaua a 8 . 
Pa ala feailwav * • ü*ro«*te de Bra-
•0. 

Se com Ingentes lacrlfielo* promo-
vemos a Importação de braço* da Ita-
lia, da llcspanha, da Husila e de ou-
tros paizes, porque havemos de coasl-
derar vexatorlo para o nosso Estado 
a Immigraç&o do ouro da Ingla-
terra I 

Pois o problema economlco n l o é 
o mesmo I N lo é um a(i I 

Certo, u&o pleiteamos pela vluda de 
trabalhadores estrangeiros, porque lhes 
danio* preferencia sobre o trabalha-
dor nacional; mas porque e*te nos 
eseasscla. 

1'ols o phenomeno é absolutamente 
aualogo e m rclaçlo no capital. 

l'Ara talvez desejável que todas as 
luduitria* no Brasil e em SSo Paulo 
fossem exploradas pelo capital uaclo. 
nal. Onde, poròin, ae encontra á cala 
de appllcaçlo esta superabundam-.a de 
capital brasileiro I O que exlsle é ra-
ro e esquivo. 

E é exaclamaute por Isso que se 
denomina Industria mcional toda 
aquella que sc explora no Brasil, se-
jam embora estrangeiros o* Indus-
triar* que a dirigem e nella tém em-
penhados o* seus capltae*. 

Este ponto de vista é o verdadeiro. 
Assim lambem, em relação ás einpre-
áas ferroviárias. 

Uma vez que atteude a Interesses 
brasileiros e presta serviços a uma zo 
na do Brasil ou de S. Paulo, a estrada 
de ferro Ingleza, por exemplo, embora 
flnancelramenle lenha sua aüde em 
Londres, entretanto. Industrialmente, 
como empresa de transportes, ú brasi-
leira, é paulista. Nrts a vemos com 
desvaueclmenlo e apontamol-a como 
um exemplo. 

Ainda mesmo que n!lo simplesmente 
arrendada, mas adquirida por uma 
companhia Ingleza, ainda assim U.VJ 
NUS seria rnubaia, como já disse, essa 
jota precioiissima. 

•Jesus, nosso Salvador, exclamava 
l'aulo Luiz Courler, vós que uos fiá-
veis salvo do peccado, porque tambeiu 
nlo nos salvastes da mctaphora f . 

E de fa-to, como baverlam os Ingle-
zes de nos arrebatar a joia Soroeatia-
na t Arraneaniio-lhes os trilhos e os 
transportando com todo o material 
rodaule para os domínios de S. M 
Britannlea M 

Esta hypotbese é absurda. 
De propriedade privada de quem 

quer que seja, essa joia, socialmente, 
«erá sempre do Estado de S. Paulo; 
constituirá uma riqueza economlca e 
um poderoso factor do producçAo pa-
ra uma va>ta zona paulista. E ht de 
s»r tanto mais valiosa, ha de prosar 
serviços tanto mais relevante* á nos-
sa lavoura, ao nosso eommercio, ás 
nossas industrias — quanto mais rica, 
mais poderosa e mais Idônea fôr a sua 
dlrecçlo. 

O ato social, numa empresa ferro-
viária, n l o deve ser locupletar os seus 
proprietários, mas avautajar a poniçáo 
dos produtores, dando-lhes trauspor-
te rápido, commodo e barato. 

E' este o Interesse primordial, o In-
teresse publico; aquelle, o interesse se-
cundário, o lnterease privado. 

Ora. uSo deve o governo do Kslaio 
impresslonar-se por uma preoecupai.áo 
de sentlmentallsmo proteccionlsta, a 
ponto de querer proteger uma empre-
sa nacional em detrimento do Interes-
se da collectlvlilade, do interesse pu-
blico. 

Esperamos, portanto, que ha de ser 
liem inspirado o governo do dr. Jorge 
Tililriçá para anlepAr aquuesquer cou-
•lderaçfiee dessa natureza as altas con' 
venlencln* da hzeuda publica e os di-
reitos da laveara, do commcrcio e da 
industria paulista. 

Gazetilha 
X O T A S O D I A . 

Kaca ldou -no * l i o n t e m a v a l e r 
0 HOI, A u e campeou num c(o 
uniformemente azul, som um 
farrapo sequer de nuvem. Ca-
lor intenfiisgimo, m i s um bello 
din primaveril, moreè da Deus. 
Sóinento se viam, nns ruaa 
do trii.n^ulo central, senlioraf, 
senhoritaa e cavalheiros, c-im o 
roato affogneado |>ela crúa luz 
solar. Sobre esae calor excessi-
vo, damos abaixo unia nota mui-
to interessante, que nos enviou, 
gentilmente, o sr. Bclfort M ittos, 
chefe do aerviço Jleteorologico : 

• A alta thermiea que aohre-
veiu ultimamente, na quadra 
primaveril em que nos achamos, 
juando normalmente o tem|>o é 
resco e bello, mostra claramen-

te a irregularidade extraordiná-
ria com qne vai marchando o 
regimen meteorológico no cor-
rente anno. 

H o n t e m , r e g i s t r a m o s a m a x i -
ma t empe ra tu ra d e 32."2 nesta 
capital , o b s e r v a n d o - s e a m á x i m a 
d e 94".5 em S a a i o a e P i r a c i -
caba. 

Ma cap i ta l f e d e r a l a t empe ra -
tura i M a i b r a a t U n g i u a » ' , % 
r e i n a n d o n a ca l o r a e a e ^ i M e o . 
1 M o * E s t a d o * d o B « l < M A r r a a -

tina, de onde já recebemos tele* 
g r a m m a a d o te inpo , a t e m p e r a -
tura ae m a n t é m f resca , r e i n a n d o 
m o a m o o f r i o e m C o r d o h a , o n -
d e a m í n i m a an t e -hon t em f o i d * 
3' , o a m a x i m a , d e 11°. 

A ' cxcepçSo do Florianopolis, 
que hontem mencionou chuva • 
trovoadn, lo Ia a nossa vasta re-
de do observntorlog accusa sec-
cura excessiva. 

C e n t r e de B a i l a s A r toa 

Por Iniciativa dos sr». Agenor C. 
Alves, (Ir. Miguel A. Keilosa, IViiro (/. 
Cavalheiro, AI I « r to Vilta, Aeracio A. 
de Toledo, Júlio Oavrouskt, Arthur 
tiouzava Hint», Allierto Silva, Virgínia 
Carvalho, Silvio O niianl e Segl.mun-
do de Ângelo, fundou sc uesla capital 
um «Centro de lie lias Arte*., onde 
aer.lo cultivadas a pintura e a esrul-
ptnra. 

Fa/.ein parle do centro os srs. pro-
fessores Aliredo Morllnl c Oscar Pe-
reira da Silva. 

F r o f a a a o r a d o pnhl loo 

Por decretos de honleni : 
Foi nomeado o professor eompie-

mentarista sr. Joai|uim da Silva Nu-
nes, coin exercício ua 1' escola da 
villa de S. Pedro, para o cargo de 
adjunto do grupo escolar «Ur. Au-
gusto Heis., de S. Manoel do 1'aralso; 

foi auuexada u escola do sexo mas-
culino do bairro da Kslaçáo, ua cida-
de de Hotueatú, ao grupo escolar da 
mtsiiia cidade ; 

foi nomeada a professora nornialls-
ta sra. d. tiullliermlua Jauuaria dos 
Santos, da escola da cidade de Mo-
gy-.Mirini, que lol anueNada ao gru|io 
escolar ila mesma cidade, para exer-
cer o cargo de adjuula do mesmo gru-
po. 

••forma eleitoral 
O sr. presideulc do Estado sanecio. 

liou hontem o projecto relormando a 
leglslaçlo do Estado. 

S r . Campoa Sa l l ea 

Deve cliepar hoje i 
sr. dr. Campos Salles, 
sidente da llepubllca. 

esla capital o 
illustre ex-pre-

V a l o r i a a f t o do ca l é 

•or decreto de lionle'», foram erea-
'dos mais 7 grupos esco ares no I.-tu-
no, com sídes nas cidades de 1'lrasMi-
uung.i, S. José do It o Pardo, llalalaes, 
A vare, Capliarv, Saula lüta do 1'assa 
(jualro e no bairro da Moóca, nesta 
capital. 

E i i c r i v t o da paa do B r o t a » 

l'or decreto de lionlem, lol nomea-
do o sr. Antônio Júlio da Itoclia es-
crivão de paz de Brotas. 

Orçamantoa da r ece i t x 

Lí-se uo Boletim tia Asinciar/lo Com 
mtrcial, de Santos : 

• Estando em dlscussSo no Congre»-
so do Estado o projecto que aueto-
risa o governJ a entrar em accòrdo 
com o governo federal e com os dos 
dc "ais hstados caleeiros para o llm 
da valorisaçáo e iiropa^auda do café, 
sobre o qual a imprensa ja tem regit-
Irado mau!'estai,ó"s das classes lule-
ressailas. a directoria desta a^sociaçfto 
reuniu-se lionlem em sessáo exl iaor-
diuaria, e, discutindo o assuiiipto cm 
face da grande r<"|iousallilld:ule que 
lhe pesa como orr 'am do mais vasto 
rommercio do C.slado, foi de parecer 

?|ue, por emquautu, u.lo podia inanl-
e-itar qualquer opliilá», |iorquo, con-

sistindo aqueile projecto em discussão 
lio Congresso apenas em lima coure*-
>So vaga e alislracla de podei es ao 
goveruo do Estudo, nHo existia mn 
plano certo, posllivn, oflielal, sotire o 
qual pudesse emlttir seu parecer 

I jitretanto, o e>uiuiercio de Sauto* 
n lo pude deixar dc receber com as 
maiores sy.npallnas o zelo, cuida lo e 
esforço do goveruo para a valorlsaçlto 
e propagau a do nosso principal pro-
duelo, sabido como é que a sua pros-
peridade se nclia inteiramente ligada 
a prosperldade.da lavoura d » nosso 
Estado ; e a sua AssoeiaçSo aguarda 
oportunidade para, cun t ida a leal-
dade e iseuçílo lis espirito, manifestar-
se sobre o plano que o llcialmente se 
destiuar á t.lo almejado llm.. 

X loquer imentoa despachados 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça: 

De d. Ilelena de Vasconrellos—Sim; 
de d. Leona llermeugar.la Pereira e 

Jo.lo Adolplio llolim—luscrevam-se; 
de Manoel Xavier Pinheiro—Itequel-

ra outra; 
de d. Maria Autonietta Leite Martins 

—Náo lia que deferir; 
de llrotero lloulllia c Vital da Paliua 

a Silva—Itcqueiram outra. 

Licença» 

Concedidas pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

De 3 mezes, 4 d. Uedllnda Sealira da 
Fou-eca, professora da escola do lia r-
ro do Dom Itetlro, nesta capitai; 

de 30 dias, á d. Isabel de Toledo 
Boadu, adjunta do grupo escolar de 
Jundiahy; 

de 30 dias. a Augusto José de Oli-
veira, escrivão de paz de Matto (irosso 
de Uatalaes. 

C â m a r a Bynd l ea l 

No dia 30 do corrente reilisar-se-á a 
elelçlto do syndleo e de mais tres adjuu-
t ,s que com por áo a Camara Syudleal 
no período de I de outubro de 1903 a 
30 cie abril de 1006. 

O b j e c l o U s t o r l o o 

A Camara Muulclpal de Jundiahy of-
fereceu ao goveruo para llgurar" no 
luseu do Estado uni anilho colre da-
quella .Municipalidade, construído e m 
1760. 

O dr. Cardoso dc Almeida em no-
me do aoveruo, agradeceu ái|iiella Mu-
nicipalidade o ofTerecbnento desse ob-
jecto hlstorteo. . 

P i n a c o t h e c a do Z a t a d o 

Deaejando o governo estabelecer uma 
galeria de pintura com os quadro* 
existentes no Museu do Estado e com 
os que de futuro forem •dq-ilridos, o 
sr. dr. Cardoso de Almeida, secreta-
rio do luterior, declarou ao presiden-
te e me i tirus da d rector.a do Lyceu 
de Artes e Olilclos que resolveu asso-
ciar essa HistlliilçVj á realisaçll, de tal 
inienlo, solicitando a coneesslo de um 
salão de *eu edideio para aquelle llm. 

S a a m e d* t a b o l l U U 

Foi designado o dia 29 do corrente, 
para o exame de 3" laM. l . lo de notaa 
e anuexos da comarca de 1 batul a E' 
concorrente o sr. Jo»o Borges Flenlug. 

Silo esamiiiâdores os drs. l.iiclydes 
Silva e Franc-aco Gonçalves da Silva 
Filho. 

C o n e a r a o para K s g t i t r » 

C o r a l do I n * t k i 

' Foi designado o dia 1 de outubro 
próximo para os exame* do con corso 
para o Heglstro Geral de llyjMtbeeas 
e annexos da comarca de Cbatul». 
E' concorrente o ar. Manoel Vaz Fi-
lho. S l o examinadora* o dr. tuelydes 
SHva e o es ' r tv lo Gonçalves. 

—No Concurso para ofBelo de Hegls-
tro O r a l de Hypotkeeas ' 
i » Par » t»f bom ' — 
Trajaao Par a. 

Ftadam-se aa iaseripçfie* a * C a t 

Q r * a a a * » t o » * o daapaaa 

O ar. David Camplsta apresentar* 
boje à co inmlulo de Finanças da Ça-
aiara o projeete do orçamento da des-
pesa do Mluiatarlo das Itelaçles Exte-
riores, de que <• relator. 

O total a despender no futuro exer-
cício é calculado em 1.180:1611396, em 
ouro e l.ISl.iWOl, em papel. 

Na parte papel é a verba «commls-
afies de limite*, a que mais avulla e 
i|ue uflo figura uo orçamento do cor-
rente exercício. Destina-se *s com ml* 
sftes de limites com a Hollvia, Colôm-
bia e as que uctualmeute sc aebam no 
Alto Juruá e Alto Purús. 

As ronimlssles de reconhecimento 
destas ullimas regimes devem terminar 
em breve os seus trabalhos, pero.aue-
eend j só neiite as de policia. As des-
pesas com esle serviço est lo calcula-
das em 7UU:(XM)|. 

Baapaoho ás bo ja 

Despachará hoje com o sr. presiden-
te do Eslado o sr. secretario da Fa-
zenda. 

Carone l F e r n a n d o P raa t sa 

Chegou do Hio o sr. coronel Fer-
nando Prestes, deputado federal por 
esle Estado. 

S. exc. visitou hontein, á tarde, o 
sr. presideulc do Estado. 

J o i a da D i r e i t o de A p l a b y 

Por decreto de hontem, foram con-
cedidos 39 dias de llc-nça, em proro-
gaçlo, ao lincharei lleriato 1'iilton Sil-
veira da Motla, juiz do Direito da co-
marca de A|ilahy. 

V o v o a grrapoa asoolaraa 

Ao orçamento da receita, actual-
mente em (liscussáo na l.a : ara, o sr 
Tosta ol fereci i uma emenda, determl 
liando que nas expressões—vinlios ar-
tlllclaes—de que trata a lei u. 011, de 
14 de novembro de 18'J.l, n-lo se com-
preliende a liei ida denooiiuada «Ne-
clar d i tiras.I>, fabricada com o caldo 
da caniia de assucar pelo processo 
1'railCisco Brandi'). 

o sr. Neiva oTereccu lambem uma 
emenda Isculanio dos diieilos de Im-
jjortaçáo as embarcações destinadas 
As rebatas, uiauda ias vir do cx l ian-
gelro pelas sociedades náuticas do 
lt:o. 

R e n u n c i a da deputado 

, 0 sr. Gaslílo da Cunha, deputado 
por Minas Geraes, d Ir g <i um olticlo á 
Camara, rcniiuelaiido u r i u cadeira. 

C a n h o n e i r a « P a t r i a i 

Pelo sr. conselheiro Lampreia Foram 
•apre.eiitadns ao sr. presidente da He-
publica os oflicia-s daijuellc vaso de 
guerra. 

—Us comman lanles das divisiV, ni-
«aes do sul retribuíram as vlsllas do 
coinn.audanle Silva Ilibe ro. 

O sr. alm.rante Alexandrino de 
^llencnr foi em pes«óa a l ordo 
ífatria, e o sr. a'niir.mle Itodrigo d i 
Hoclia fez-se representar pelo eapitli 

mar e guerra An Irade l.elte, com 
mandante do couraçado fíiachiielo. 
I Foram tambe . a bordo os eom-
piandanles do Aqui<labant do [Ithdurü, 
do /•Voriiiiio e do Harroxo. 
^ Todos esses 0'tirlaes foram recebi-
dos com as respectivas honras de seu» 
postos. 

Foi multo concurrlda a visita a bor-
do ila Patrii, notando se eulre os 
visitantes muita* senhoras. 

—O sr. conseliielro Camello I.am-
arela, ministro de Portugal, offereeeii, 
no palácio da legai;,to, á rua P a v a u -
dú, um jaular Intimo aos olticlaes da Cnhonelra Pátria. 

—O lemplo da Candelária está sen 
ornamentado para o aclo festivo 

que, em homenagem ao annlversario 
Üatalirlo dos soberanos portuguezes, 
no dia 18 do andante. alii *e reallsa-
á por Iniciativa doa mais eminente* 

mliros da colônia portuguesa nesta 
ital. 
erá cantado um te-l>eiim. á 1 hora 
tarde, em que offic.iará o sr. nun-
apostollco, acolytado por seis ro-

gos, ! 4 padres e 10 aaerlstltes. lima 
eliestra de 10 professores, sob a re-
n d a do n aestro Alberto Nepomuee-
t, executará o programma musical 
l festa. 
Os srs. ministro e cônsul de Portu-
il e mais olflciaes da legaçáo ISSIS-
l o ao acto, em grande uniforme, 
n contingente da Pátria fará a 
nrda de honra ao Santíssimo. 

sr. presidente da Republica ç 
i altas aurioridades serio presen-

* festa. 
P r o f e s s o r a * a a b a t i t a t a s 

iw ao 

auari 
T O r: 

Foram nomeados, por acto de hon-
m, as segulutes proéssoras subsll-

latas: 
Ü. Maria Vau llaute, para o grupo 

escolar .Coronel Siqueira Moraes*, de 
Jand.ahy ; 

D. Maria da Conclçlto Sauglrardl, 
para a esco'a do bairro do üom Bell-

desti capital. 

J a n t a mód ica 

Para liispeceionar o professor da 
>!a da Villa Oelavlano, município 
Ca|ilvary, Javme Dias Ferraz, no 

1 30 do corrente, á I hora da tarde. 
Inspeciona Geral do Ensino, foram 
neados os drs. Carlos Meyer c Bai-
lar Vieira de Mello. 

K a a o b r a a m i l i t a r e s 

*Carta< recebidas do Curatode Santa 
Armadas [ o r um dos olflciaes 

s que se acham em serviço 
ao estado-matur da dlvlsáo do 

ito «hflflada pelo general Hermes 
Fon-eeat relatam mlnuciosan cn'e 
as as evwaçftes e manotiras que 
n operado a* fnrças allt acampadas 

• as grandes progressos dia a dia ve-
rt fcadose • todos oa serviços4eguerra, 

*e se acham presenteaienle perfelia-
au*s orgaoUados e que nada deixam 
desejar. 

A vlaltá da mare hal ministro da 
0oerra ao acampameuto, lio sabt*do 
UNinio, diz elle, fcl um verdadeiro 
aeonteeiwento, tendo t. exc. tido en-

de passar revista a toda a divi-
qne apresentara brilhante aspe-
i maxima ordem e disciplina. 

_ dia seguinte, domingo, teado tido 
Canqoeado • acampamento ia fvisIU», 
t l t f i o H Ini f iâ e- Indeaerlptlvel M a 

calculada * a 

Presenciou-se, ent lo, o mais liello 
espectac ilo que se p«de Imaginar: 
abraço*,cumprimentas, Mlcitacdes, geu-
lll-/.a* de toda forte. Improvísaram-se 
arrauchameuloa, onde ae acolhiam as 
bmlllas fugindo aos ralo* do (o l canl-
cular que fazia, tocavam a* liaudas 
marclaes, dançava-se; einllm, passou-se 
um dia verdadeiramente feliz, vculu-
roso, até que, ao cablr da tarde, r e -
começou a grande romaria para a < 
taçüo de embarque, no arraial, de 
greiso á capital. 

O bravo general Hermes tem-«e re-
velado um homem de espirito «uperlor. 
um verdadeiro soldado conlneedor da 
nobre profissão á que se ha dedicado 
com todo o amor e desinteresse. S .exr . 
náo lia poupado esforços no sentido de 
lerem os nossos camaradas da Guarda 
Nacional todo o relativo conforto, em-
bora estejam sujeitos, como os demais 
oflieiaes, aos rigores do reglmeii de 
campanha. 

O sr. coronel PI dade, o lnfallgavel 
chefe do estado-maior da Guarda Na-
cional de Sá» Paulo, em tcl-gramina 
dirigido áquelle general, solicita de s. 
exc. que náo poupe uos respectivo* 
serviço* os seus oftiriaas. que ulli 
se acham uo intuito de praticar, te e -
gramina esse eujo contexto foi alll 
applaudido. 

Segunda ou lerça-fi lra. era esperado 
no Curato o general Salles, rliele do 
éitado-malor do exercito, que ia pas-
sar revista á diviaáo e combinar os 
planos para as grandes manobras e 
combates simulados flnaes, a se reall-
sareni-, talvez, uos dias :t e !i do mez 
eutraute. O eslado saultarlo geral no 
acampamenlo das forças, que sobem 
a 4.í!Ôd homens, é o melhor possível. 

A Imprensa carioca destaca juulo 
aos e-tados-malores da dlvlslo e dos 
corpos rc/iorters especlaes.lque traba-
lham hitailgavelmeule. acompanhan-
do pari-pavHi Iodos os meuores oe -
lalnes dos mu tiplos serviços alll em 
execução e vivem ua inals plena ca-
maradagem com toda a ofllcialldade. 

Pagamentos 

Requisitados |ielo sr. secretario do 
Interior e da Justiça: 

De 30:;$0:ji), a Weirsl loj, Ir uSos A 
C.omp.: 

de aa dr. Eduardo Lopes 
da Silva , 

dc 13118740, a Laemmert & C. : 
de l e i t w i , u Guilherme Wes-el. 

P P A 8 P O K P I A 

0 amigo general eslá doente dos 
d"iilcs. Chega um amigo, que lhe per-
gunta : 

—Foi alguma queda, general, que 
ilie icz partir esses dentes i 

— N á o ! . . . 'foi uma imprudência.. 
quiz provar a bolacha dos soldados.. 

Callno vollo da caça. 
—O que vem a ser Isso, homem t 

pergunta-lhe u mulher. 
—Éramos doze caçadores, e reparti-

mos egualn-ente a caça morta. . . a 
mim pcrtenci-u-uio o ra lo do coe-
lho . . . 

Pão nosso 
de cada dia 

O sr. Carlos Ferreira enviou 
no Cominercio de São Paulo um 
exemplar de sou ultimo l ivro 
— Feituras a Feiçlcs, com um 
prefucio datado da cidade d o 
Amparo — Fevereiro dc 1!)0~>. 

Não lia que iluvidar : ú um li-
vro de C irlos Ferreira, recente-
mente saIlido do prelo, com as 
folhas ainda fresquinhas dc tin-
ta de impressão e do trabalho 
dc calandrugein. Certos moços 
do agora, se ainda não se encon-
traram, nlguina. voz, com o Baile 
das múmias, certo, perguntarão: 
- Quem é Cario* Ferreira ?» Por-
que, vamos e venhamos, o au-
ctor teve a habilidade de BC fa-
zer esquecer de tal modo, que, 
hoje um dia, o aeu subitaneo 
apparecimento naa lattras pare. 
co um facto sobrenatural, uma 
cousa assim com feitio de alma 
do outro mundo, emlim, a resur-
reição de um finado, sobre cuja 
campa creacli jií, n g ande al-
tur.i, a lierva d<{usqu cimento. 

Com franqueza : aqui o d g o 
eu acho muita graça nestes ci-
sos inesperados, de resurreição 
litternria, e ponho-me n rir de 
aei * actores —que 6 o publico e 
o lesurrecto. Kste apparecc 
com ar de quem pisa terra alheia, 
onde sómcntc se lhe depara gen-
te nova a desconhecida; aquelle 
apalerma-se, porque já nâo con-
tava com tal ap|>arição. 

Pois, meus senhores, eis ahi o 
ar. Carlos Ferreira, que ainda 
está vivo o são, apparelhado 
para os embates da critica indí-
gena . . . 

Para os embates da critica, 
digo mal : porque, se nas Feitu-
ras » Feiçõe» sc nota o amargo 
travor de um ou outro resenti-
mento, formulado numa lingua-
gem do quem pouco se arreceia 
de forte replica,nao se deve por es-
se motivo tomar o pião na unha, 
como vulgarmente se costuma 
dizer. 

Lé-sc com crescente curiosida-
de o novo livro da Carlos Fer-
reira, porque é uma obra feita 
em diversas pliases de sua vida, 
isto é, feita com producções de 
hontem a de hoje, pelas quaes 
a<; pód3 estudar a marcha do 
seu espirito, através da influen-
cia do meio em que tera.vivido 
e do* amigos com q iem ha con-
vivido. O sr. Carlos Ferreira, co-
mo elle próprio conta, pertenceu 
a uma gnação dc litteratos bo-
hemios, da qual faziam parte 
Castro Alves, Felizardo Júnior, 
Joaqnim Xavier da Silveira, Fer-
reira de Menezea, Varella a ou-
tro*. 

A meu vêr, essa parte, justa-
mente qne trata de algnns des-
se* poetas e prosadores, é amais 
Interessante das Feitura* e Fei-
çõtt, porque todos elles foram 
seus conpanheiros 4e estados 
aqui na Faalioéa, ao tempo mes-
mo em <fne o ar. Carlos Ferrei-
ra pretendia aegnir o no*ao car-
t o juridieo. 

Castro Alves, eora qneaa 
ar. O * ? ) * Far-

reira alguns fados, que, com 
quunto não ignorados do todo 
etn todo, não deixam, todavia, 
de ter certo cunho de interesso. 

José Felizardo, Castro Alves o 
o auetor das Feituras e FeiçÔti, 
do 1HGMW, moríirum juntos na 
rua do Kiachuelo, perto do edi-
fício da nossa Faculdade do Di-
reito. 

O Castrinho, como o tratava o 
*r. Carlos Ferreira, pasmava os 
dias e grande parte das noites a 
recitar os próprios versos, por 
signal que os recitava com per-
feição assombrosa. Nunca ia á 
aula, e também quasi nunca su-
hin de casa. Nas horas vagas, 
entro os seus recitativos o a 
prosa dos amigos, lia Miirger, 
Flaubert, Byron, Hl.a'<eapeaie e 
outros auctòres prtdilectoa.Quan-
do, nas noites de espectaculo, 
apparecia no camarote para re-
citar alguma poesia «obre uma 
aetriz beneficiada, ou qualqner 
data gloriosa, -fazia-sc na platca 
c nos camarotes um silencio 
profundo, todos os olhares ae 
voltavam para o eloqüente vul-
to do illustre moço buhiano, e 
esperavam que d j seus lábios 
catiisse a palavra como quein 
espera que caia do céo uma es-
treita.-

•E elle sabia preparar a are-
na,—conta, porincnoriuadameilte, 
o sr. Carlos Ferreira, — como 
einerito artista que era. Para 
essas occasiões, punha pós de 
arroz no rosto, a bem de accen-
tuar mais a pallidez. um pouco 
dc carmim nos lábios, e inuito 
oleo nos longos cabellos, que el-
le arremessava para trás da for-
mosa "cabeça, o que lhe dava as-
sim uns admiraveis tons de ar-
tista sublime . . . Depois, enter-
rava os dedos pela baeta cubei-
leira negra, passeava o lolliar 
pelo auditorio perplexo, levantu-
va-o em seguida ú abobudn ce-
leste, fuzendo-o atravessar, c >mo 
um corisco, o tecto da sala, o 
começava a vibrante e arrebata-
dora declamação.-> 

Kis alil o depoimento pessoal 
de uni dos mais fieis discípulos 
de Castro Alves. 

A escola condoreira, por ouse 
documento, está julgada. Tlica-
tralidnde quanto á toiíette, de-
clamnção etc.} uso immodcrado 
de palavras s-squipedaes, enga-
tiihumenlo do cffeito oratorio 
por esse c outros inechanisinos 
dc linguagem, não pouca falta 
de sinceridud; dc Bentimflnto,--
eis, mais ou menos, OB teus de-
feitos enpilnoB 

O sr. Cariou Ferreira, uo ver-
so, principalmente quando deu 
a lume ns Rosas loucas e Alcjo-
uet, herdou a mesma roupagem 
sonora do mestre. No tocante ao 
UBO do pó dc arroz no rosto, de 
carmim nos lábios e de oleo nos 
cabellos, estou c-^rto de que elle 
foi seinpro um mau discípulo, 
porque abandonou o mestre c 
nao fez como o sr. Mucio Tei-
xeira, condoreiro também, que 
poz cubelleini romântica, como 
sc tivesse sempre a superstição 
capillnr da gloria. 

Não ha duvida, pois, que o tem-
po do sr. Carlos Ferreira já pas-
sou ; mas a verdade é que o seu 
logar devia ser na Academia de 
l.ettras, porque ninguém, sem 
commetter a mais repugnante in-
justiça, lhe poJerá negar o mé-
rito litterario. 

Seja bemvindo, portanto, o re-
suscitado. 

\V. 

CONGRESSO DO ESTADO 
Camara 

A Camara approvou houtern em 1" 
dlscussáa o projecto convertendo em 
mixtas as escolas do sexo masculino 
dos bairro* do Itlo Tatuhy, Knxovla e 
Quadra, em Tatuhy, o rejeitou um pro-
jecto de creaçto dó bauco de credito 
agrícola. 

Na hora do expediente, o sr. Mario 
Tavares fuiidameiilou um projecto cre-
ando um conservatorio dramatlro c 
musical, e o sr. Oscar de Almeida en-
viou á mesa uma representaçáo de pro-
prietários em Lençóes e Bauru, pedin-
do suas trans ercncias para Sáo Paulo 
i n Agudos. 

Na ordem do dia, o Senado appro-
vou hontem a redacçáo do projecto de 
refórma eleitoral e rejeitou os proje-
clos ja rejeitados pela Camara, lis. 15 
de 'JJ e » de «00. 

0 sr. Paes de DArros Justilicou a 
ausência do sr. Paula Sousa, e o sr. 
Luiz l'iza requereu a publicaçáo no 
jornal da casa da lei argentina de .11 
de outubro de I W sobre a qual s. 
exc. pretende apresentar uma luillca-
;So n-j Intuito de ser pelo Congresso 
ederal adoplado o s\ ,tema dessa lei 

Iz. no nosso pau 

Theatros, etc. 
« A V T A T H . % 

Repetiu-se hontem a opera-
cômica, A musa dos Estudan-
tes, de Cunha e Costa e Macha-
do Correia, musica de Thomnz 
del-Negro. 

Apesar de ser apenas um in-
teressante arranjo a Musa dos 
K$'udantes, esperava-se que o 
theatro regorgitaaoe hontem <le 
espectadores, pois agradou ella 
ante-hontem francatneira empre -
miire. 

Entretanto, a aala esteve hon-
tem com alguns espectadores na 
platéa, frisas, camarote* e gale-
rias. 

—Para hoje, O Burro do sr. 
Aleaidt, o que qner dizer que a 
empresa Taveira Sc Rangel nbis-
coltarí uma bôa casa. 

P M Y T H R A N A 

Continuaram honte^ *a pro-
*aa do eampeor.ato internaeio-

I de laeta romana a aa para 
dianata im prêmio Com 

Nas primeiras tomaram partt 
Giovannoní, 1'aulo Pons, Raul la 
Uoucher e Aimable de la OaI< 
mctte contra Iousouf, Schaok* 
inann, Steura e Webers, vencen-
do os quatro primeiros, respecti-
vamente, cm 15, a, 8 e 12 minu< 
tos. 

Nas segundas tomaram parte 
Amalliou contra Poirée, vencen-
do este cm * minutos, c Charle* 
le Meunier contra Decrouzas, 
vencendo o primeiro em 9 mi-
nutos. 

Os artistas que tomaram parti 
no concerto foram bastante ag 
plaudidos. 

A concorrência foi pequena. 
—Iloje, continuam, na a» parte, 

us luetas romanas . D e v e estréar-
su Kobb ins , o rei d o s cyclistas. 

— A t é hontem, era o seguinte 
0 resultado das luetas effectua-
das pelos luetadores inscripto* 
no campeonato internacional: 

Aimable de Ia Calinette luetou 
1 vezes, venceu todua ; Giovan-
noní luetou 4 vezes, ganhando 
apenas uma ; Paulo Pons luetou 
3, vencendo todus ; Raul Io Bou» 
clier, idem, idem ; Sc hackmana 
luetou 3 vezea, perdendo-as to-
das ; S t m s luetou 4 vezes, ven> 
ccndo uma ; Webers luetou 3, 
ganhando duas ; Iousouf luetou 
5 vezes, perdendo todas. 

Conferência sobra o Jury 
PELO 

Br. Rapinei farreia da Silra 
I.EVTK OA 1'Ar.ULDáDE IiE UUIE110 

Km se is le extraordinarla do Centro 
Academim Oine ile Ayoito, presidida 
pelo hacliarelarido sr. Jos<* Cario* d * 
Macedo Soares, secretariado pelo* *rs. 
Sampaio Dorla e Sousa Bandeira, o 
sr. dr. ftaphacl Correia da Silva, i l lut-
trado lente da faculdade de blreito» 
fez a sua arinunciada conferencla so-
hre a inslltulçáo do Jury, noticia b l * -
torlca e a sua importância ua época 
actual. 

A sesíSo reallsou-se na sala n. S da 
faculdade * foi honrada com a assis-
tência do director sr. dr. Vicente Ma-
mede de Freitas. 

Achavam-se presentes quasl todo» 
os alumnos daquelle estabelecimento, 
que multo applaudlram o ronferencls-
ta á sua entrada ua sala, antes e de-
pois de terminar a conferência. A d i -
reciona do Centro, em nome deste, 
olfereceu ao sr. dr. Raphael Corre i » 
um bonito buwiuet de fldres naturaef, 
com gentil dedicatória. 

l 'or ser multo longa a conferencla 
publicamos hoje somente uma partem 
reservaudo a outra para amanhS. 

E' esta : 
• Kxmo. sr. director da Faculdade 

de Direito. 
Kxmos. collegas do magistério su-

perior. 
Il lmo. sr. presidente do Centro Ac a. 

demiro Onze de Ai/oito. 
Sr», acadêmicos—meus *rs. : 
Peregrinar em rapida carreira a leu, 

mas províncias da eivlllsaçáo autlg* 
itamen-foram os juUa 

dar orl*ein á instl-
effl 

em busca do que 
t-is que puderam 
tulçlo do Jury; penetrar nas enllgefi 
do que foram os povos do Norte, nua 
depois da derrocada do Império Ro -
mano cahlram em liando* mal orde-
nados sotire a clvtllsaçáo romana; mos-
trar como as mudança* da srena polí-
tica e social, operadas por esses po-
vos em períodos admlravelmente pe-
quenos, náo s6 náo perturbaram, se-
náo até confirmaram os usos de jul-
gar um Indivíduo por melo de aeu* 
eRuacs; descer comvo.sco á penlnsul* 
llierlra, da qual o llrasll deduziu a cl-
villsaçáo primordial do seu s#r; cami-
nhar eomvosco até á nossa enianclp|i> 
çto política e á or^anlsaçáo da p e ^ 
sôa Internacional que ora somos, cl* 
o que me proponho neste momento. 

Fa -o-el como sempre cbstumo, quaa* 
do me u dado de uma das ra'tiedrat 
desta Faculdade dlr l f l r a palavra atb 
aluinuos delia, em estylo cháo e des-
orundo, sem pre> c.'iipaçáo de flores 
lltterarlas, que nunca pude e já náo 
poderei mais cirtlvar, como a quem 
as lahulaçffe* do o:flclo náo dáo espa-
ço a mais nada. 

Kspero que a vo.sa delicada e para 
mim eaptlvante cxpeclaçáo náo se td-
mará de fadiga, e mais espero que a 
heiievolencia do auditorio, presc indi -
do da lalta de competência do p »e -
lecrionador, só fite os olhos no Inte-
resse do assumpto. 

Vou principiar. 
I 

AI.11MARI, onotalil'lsslmo jurlsronsul. 
to napolitano, enaltecendo as vanta-
gens de conhecermos o valor léxico 
dos termos com que nomearam o* 
nossos antepassados as instituições ao 
direito, diz ao Iniciar... um dos l i-
vros das a i LLinAnu : 

Sí'ientia a rerbornm siqnifiration$ 
inripit: a *ciencia começa pi-
lo valor das palavras. 

Este dicto de AI.TIWSRI diz H o liem 
com as siifT,'esifies do senso commum, 
que admira nái s"ja unlvers I uent* 
seguido o seu melhido nas ohras d* 
escola. 

A palavra jnrf, diz L i r m í , nma 
das melhores auctorl-lades lingüísticas 
do sec. transacto, vem do trancei 
rte. Os francezes fizeram desle partíel-
plo feminino nm substantivo: n jures 
queria dizer uma assrmhti*, ou r eo -
niáo de homens jurameutados a nma 
deleriniriada furicçáo. De s°r o partlcl* 
P o sul stantlvado, escrlpto eom e do-
hrado, por sUual do genrro feminino, 
parece tomaram os inzlezes o costuma 
de fazer soar em i aquella *yllaha f i -
lial. He modo que temo* o partielplo 
suhslautivado jurie derivado do latim 
jiirare, ma* temos o jnrf dos laglezes. 
nascido de turre. Donde resulta qoe * 
oruem de tudo é o latim, bem q u » 
s»ja certo, por outro ta*v qoe, ronM|> 
tu Ida a pa'"avra jnrf, depois de 
livamente 'ornada a Instituição lar t » 
d ca pelos tagleses, es«e» t f a e I n * a 
gloria de bavar traaamlttldo aes a « > 
Iros povos a palavra *oa ss f 
em sen selo. 

O jury *, peta. a a 
zes, tirado* de nma 
eamMdo» de j l 
mesma ela 

Seabore* 

m a n a « e taça. m m r n U 
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« • M o d e BOSMJP.T, O 
L l i M i i l o m , o mais 

Mt lgo im 
~ ' u phl-

leglsla-

I 

losophos o o mais 
« M M . 

I.IM ilo elle, ohedeeeMdo M mando 
divino tomou a si a ( e v e m a f l o da 
povo oelireu v o capitaneou ande 
retirada üo Egyiito, d u » ( i s m i m f j « 
« l ie Instituiu um Ihtwaal ae»eiubWa 
ou reuutRo de si tenta aacldea, que se 
chamou lio corror d » teaiwo • grande 
Sauhedrltn, ou Conselho do* Scteula. 
Este roti-ellio, ou que outro nome " 
lhe dfl. ajudava «o libertador do p»vo 
liehreu 110» trauses mais dlfli'els, uuer 
da vida polUira, quer da vida civil do 
povo escolhido. A cuiislililIçRo do | 0 -
vo hebreo era llieorratlca. Prece,t is 
da lol judaica, i|iie pelas Ideiis o cos-
tumes ilc lioje si-rla ii <da esphcra da 
reiigiito e escapariam sancçlo tom-
pord, pertenciam a esphera Uo dh cllo 
criminal o eram ohjeclo d* lei civil. 
Assim, o supremo magistrado, pugnau-
do pelo cumprimento da lei civil ou 

Kovendo a hòa ordem d » sociedade, 

inil»rula-se legitimamente nos as-
sumidos da relIgliOL ' « 'o «', Iiilrumel-
tla-ne nas relações dos homens com a 
Divindade. 

Dabl nasce ama eerla dllllculdaile 
para o jiirisla, i|ue formou o «eu es-
p i r t o segundo as Instituições hodier-
IM», em eomprebeuil r com clareza os 
casos i|iie reclamam a dcclsüo do 
Coliseluo dos Auclitos. 

f u m o uuer i|iie seja, Mojrsci e.reoii 
0 Coii«elho dos 70. I'aira uma obscu-
i-id te sr ess- iriliuiial era permaueulc 
01 lo. 

h, linicelonava, porém, e disso so-
liram exemplos, nos transes árduos da 
UaçlUi judaica. 

tjiiandu lallorru SalomAo, e a eorfl-i 
do re lio passara a seu llllio llolio.lo, 
u revoli.i que rciieulou conira o novo 
rei levou este a consultar o i auriRos 
que loriiwivaiii o i-ousellio de seu |ial. 
E- le irllioiiui ajudava na" decisões da 
política, como lias dos crimes de ccrla 
grav d mie 

As declarações >le guerra o oulros 
faclos d o t a raVIdade eram discuti-
dos em seu selo, E quando já lia de-
cadência d<> povo liehreu, as agulas 
romanas traziam avassiillado o mun-
do conhecido lleiode> o liraude ao eu 
trar em Jerusalém, pns-011 a lio de es-
pada os nieiuliros da Saiiliedrliu, a 
pretexto de '|U« este e.jnSr liu de au-
cltos Insultava o povo a resistir a el-
le e MO- romanos alliados. 

Uniu a alguns mulos, reinando lia 
Oaliióa outro tierode», e em Jeiusalém 
um governador ruiuano, Policio f i l a -
tos, liiou celebre nos aunaes da lilslo 
ria e Uo eliristimilsino um oulio Sa-
uliedrlm, o que julgou J. C„ u-isso 
Deus. 

Dizem os coiiinieutadores do Gêne-
sis que . raude Suniiedrliii •<• chamou 
u que litiliu sua s de em Jerusalém 
po que pequenos Sanhedrlus, compôs-
tos de í3 pessua*, iiavia-os cm ludas 
as eidailes de modo que sü OS negó-
cios de maior monta e que Iam ler u 
Jerusal MI. 

Bastaria para o nosso Intento o que 
•In lira dito paru assentar, r >tnii um 
faclo de o erechiieuto histórico lucou-
troversu, ip * o julgamento popular es-
lava nas instituições de um puvu cin-
to, como era o liehreu. 

t'.onliec do e o exílio a que os A»»y 
rios vencedores sujeitaram o p vo liè-
lireu lio iiiiuo (iilll antes de Curislu. 
Destruído o lenipto de Jerusalém n-lo 
Incêndio e arrulada a cidade, Naliu-
cliodoi.ozor arrastou a sua capitai 
rei e a parle melhor da geule lieluéa, 
donde velu rhamar-se este exílio 
C*PTlVKluo IIK IlAUVI.ONlA, euja diira-
çRo lol de 7i> anuo-. Os helueu - capll-
vos conservavam uo exiiio a sua reli 

f[IRo e os usos da Mia vida civil. No 
ivro de l>iiuie|, um dos que formam o 

iillligo testamento, \em referido uo 
cap. Mi l , uai dos jiilgumenlos mais ce-
li lires, occorriilo em Haliyinula, onde 
a luterveiiçAo popular duiilauie te se 
niaut.estou: primeiro conde tinlido á 
morte Suzannii, de|io a alisoiveudo-a 
plena o> ule e condeiuliaudo a pena ca-
pltai os auci,los que levantaram con-
tra cila also leslemiiniio. 

giizanna era uoin judia de celelira-
da formosura, rasada com Joakim, 
rico protirielarlo alli em llaliyionia. 
K' casa de Joakim eoullulaiu dlaria-
theutfl • s liehreu», Como a uma qulii-
la aprazível, cujo dono estendia a -ua 
somfiia lienclica a todos os couierra* 
IlOos. us juizes daqiielle anuo eram 
dous anei.1 s, fre ,U"Utes a casa de 
JoaUim iii.us do que iilngueiii pelas 
exlgeuc a- de seu otlicio. lilltroll lhes 
lio corai ílo a cuuciispisccucla e decl 
linran d . reo os ollios, diz a li-cr.-
plnra, para ufio véreni a justiça; por 
i|ue em liora que. retirado o" pov>, 
pas-eava Suzauna na quinta, escondi 
dus os dons juizes lio arvoredo couta-
vam oi r deilu asscutlmeuto ao adul 
terlo. 

O despejo inaudito dos dous ali-
eno*. maciiliiaiido juntos aquelie cr l-
li.e, f..| omaüado pela repulsa da vir 
tuoso esposa de Joakim. Aos brados 
de la, que clamava pelos criados, uni-
ram *eus luados os dous juizes cor-
rupto- e fnl-arios, lucrepaiido a Su-
zauna adullerlo com um joven lie-
lireil, que Ingira & perseguição delie-. 
Apesar do silencio daquella hora, 
aliei t"S as portas da quinta, r l o ni 
na rua o clamor que dentro se teva.i 
tara. <• a hypocriia severidade dosjul-
eea eiicoiilrou audltorio para o escaii' 
dal». Alil mesmo e de proiuplo lie ni 
citado o povo a cu i parecer tio di: 
segoiiiti', ali tu de se pronunciar solue 
a pen.i de morte a i|ue estavam su-
jeitos o-, adullerus. >o dia seguiule, a 
liora aprazaila. o concurso era tiniu 
fi-erav -I, ueiermiuado pela diipiA e,r 
cum-liilieiii:—a gravidade do dejeto e 
a iiiiportanrla da n*, pessiia de laula 
quaiMudc. como esposa que era do 
inais urailo ma^uap- do povo judeu 
l.eviiiiiuriini se os juizes no selo na 
muitnl.lo. narraram o crime e Invoca-
ram o rigor da lei mosaica, e.-teude.i* 
do us m.los corruptas solue a cabeça 
da vlctinm limoceiile. N u:uein d * e o -
deu a ré. sento as lagrimas e os |>ro-
Intoa que cila tLcigia aos C''os, uu ca 
csperaie.a de sua angustia, pois lue-
luciavei pareeia a prova do crime, re-
suilante Uo te-leuiiiolio ocular dos pro-
prio- tiiizes. que, >ohre terem |ior sl a 
qua lllrm So noli ttsslma ile dl-trlhui-
dores ila justiça, eram nuetorisados 
peiu edade, eram juizes aueiüns. 

nwBuiielaJa a peua da lapldaç&o, 
?om asseiitiiiiento d > puv , e quauilo 
ja se movia a mullid.lo a liuscar u n 
campo fura, uu :e tosse apeitre ada 
Rüzaiiha, de siilnto ergueu-se no melo 
da turli.i um toven de espirito forte, 
que, vitopirando o po\o de liaver 
conde-cen.lidn com a sentença dos jui-
zes, declarava-so innoccnte uaqueite 
|ulgamento Iníquo. 

towgluemos a novidade, para nilo 
dizermos o pasmo, ipie eauso i esie 
emliargo, offerecido a execução da 
seulen;a. parou a muitidilo e os o ha 
res -e eoiiceiilraram no mancelio Da-
niel, que se propuz confundir de proa 
pto a Ini tiliilade dos juizes, se o povo 
conseiilis-e em separai-os, allm de ca-
da um p<tr sua vez ser inlerrogad} 
•III mean.o. 

t onseuiiu o povo, foram setiarados 
Os juize*. e cada qual lulerro ».|o a 
Vista da niuilMtto. Vède a stnzelleza 
autilil de banlel, que derrocou pela 
liase a prova do adultério. Prrgu ulou 
• o primeiro debaixo de que arvore 
presenciou o crime, flespoodeu que 
( e tMlxo de uma aroeira. slla em lal 
togar da quiuln. Veiu o outro, que 
BSo podia ler ouvido ao primeiro, e 
Interrogado no assumpto. disse que 
preseiieiou o ad iMerio sob um» a/i-
•beira, sita em ta logar. A qualidad" 
4as nrvoies • • sitio ctellas no ponisr 
4» rteo hrkren hmm a salvação de 
•ua esposa. Leoa' ten a voz o •• anee-
*o , * fcoaiilhando em doas palavras 
os j i t m pela eantradlrç.to ao sen ie«-
tenniibo. verten em eon lemi.nçlo del-
M a se»louça <ft» ia matar Suzanna 

0 'al-o IMMannko 4 o f e r t o de um 
do Der;, Io.o, crime 

avldade. qu io qna-
I ijoe o eommetiem. 

1 • pi*% t m reaalra * »oi e 
M H ^ p a n e u 

h i M M t de povo liebeea ao» m -
•MIIOS. O assumyto nto aos abriga a 
aequeueta rigumaa da UlaUrta da* cl-
Tlllsaçde» antiga». 

TIIKUUMO NOMIISEN, ha pouco lalle-
eldo, IM aua obra monumental A.irt-
OIMIIAOSS Honanas, eatadeu Iodas us 
maiiileataç/ie» da vida porteulusa du 
uafto roíwau», arluclpalmealn ao to-
cante ao dlrelt* civil, erlaiinale adml-
alstralivo. 

No a" e 4* volume» de sua obra tra-
ta da pre-ldeucia dos jiirvs, Irlhuiiaes 
que couiicciaiu de uiater.ú civil c cri-
minal. 

Ao prinolplo, eram esses trlbuuaes 
tirisidldos pelos l'relores, como sendo 
os magistrados por excelleucla coiisli-
t lidos liara dechllr a noiiteuda e.itre 
us direitos dos l.idlvlduos. 

Houve lamliem a presidência de s»r 
eonllada a um dos jurados, quaudo se 
l,ula\a dus (iraiidc-s jurvs, iiieumld-
dos de conhecer e decidir casos gra-
ves. 

A coinpetenela dos 1'retores, diz o 
cilado escriptor (voi. 3, DA IMiili R » ) , 
solTreu unia essência! Iransioro ai.áo, 
por se baverem inirodiizldo os giau-
des iurys crmilnaes, de orillncrl • de-
slgliados com o nome de YR KSTIO.NKS 
1'KiieKTruE, que podemos traduzir— 
IriliuiHitx timnaiiniles. 

u t resciineuto do povo roniauo em 
todos os .-eulldiis, na ordem luleriia 
COIIIO na exteruu, as relaçOes novas de 
dlie to, que ou surgiam do selo da 
nai.lo Inesperadas e e-poulaiieas, uu 
se "traziam de Pira pelocoinn.erelo com 
us centros clvllisados, como eram a 
Orecla, o Kgyplo e Carltiago, para srt 
ia.ar das conimunicaçrtes mais & ni.to, 
todo lazla e ini|iunlia niodtllcaç.lo nas 
tnstitii içfles. 

Um poulo de alta Importância l i i «-
torica o, portanto, que o jurv, qual u 
descreve MOMMSKÜ, existiu uu sociedie 
i|e romana, tanto |iara uezocios de or-
dem civil, COIIIO de ordem criminal, f. 
chamo u isto de Iniporiuucla histórica 
porque havemos de vi'r, daqui u mo-
mentos, como desde os pr luordios d 
Inglaterra se atlribulain no- jurys o 
couheelmeulo o deelslto de uegoclos ci-
vis, como de uegoclos crlinlnaes. 

K' conhecido de todos que manuseiam 
as obras iuexliujulvels ao Orador 'lu-
mallo, assim chamado por anloln nni-
sia MAHCO TrLi.to Cu.Kiifi, o celebre 
illse.nrso lorense üo. Ml-
l.lo era homem de alto vao r político 
e pretendia o consulado; C odio, seu 
lllluilgo pessoal, plpl leavaaprel i irn. i l » 
partidar os de um e uulro, nas dibgcu-
tns para preparar os comido», U>ul-

las vezes tiveram rixas grave». 
L'm casual encontro de iJodlo e Ml-

llto ua estrada Appla delermliioii uma 
briga entre os criados das duns co i-
li\as, do que res,.ltou que Ml Ao p al-
tivamente ordenasse nos homens d i 
seu séquito que matassem a Ou lio. 

O corpo deste, exposto uo KOIMHI, 
acce.ideii us odios popillare- e Mlla . 
apesar dos recursos de fortuna e do 
valor pol llco, n lo conseguiu abraiidnr 
a iiidigliaçlto tiubllea, nem tendo i u-
trndo em Homa e arengado aa povo A 
arenea de Mtlilu lol contrapr aluee ite, 
p rque exasperou os tribunos da pleh", 
que tiraram argiime ito coulra eite du 
<les|iej i com que se atrevera a p"ne-
trar em tio a e produzir em pulillco 
mu discurso em justillcaçllo do a-.sas-
siualo que mandara eommeller. 

A coaititulça» material do tribunal 
lios prace.iSiis urdluarios era esta: Km 
u o estrado elevad i tendo junto de si 
dous lilores, iscrivües e liielilnlio-, 
sentava-se o Pret.r em a cadeira fii -
rui. Logonbaixo, sentava - e os jui-
zes, eu|'ns cadeiras eram ordenadas 
cm m'In circulo. A' renledos ju zis 
e A direlt» delles era a bancada dos 
arrasadores; a esquerda, a baiicn Ia 
do» réus e seus ndvogné.s. liste era 
0-i'cciulo do Iriliuual e uma haultiu -
liada o separava dos espectadores, 
que clrcuindauim llvreineule. 

N. qael a conjuiicíura, o c-lado dos 
unimos era temeroso. Foi e!0ilo Côn-
sul fon.peu, a quem coube o nppelll-
do de lirnnde, homem einlneiib', ge-
neral ile i.lustrissl a viclora e que 
denlro em pouco tinha de vér o II 
ile s"ll valor pol lieii ua batalha d -
PiiarsnMa, ernlaentreei le c oseu rival 
Jui o Ce-ar. 

Poiu|ieu, em bem da ordem, li i-
meou unia comoiisglo extraordinária 
liara j l l l jar a MIHo ; elle nie»uio ore. 
sldiu ao julgamento ; mandou arred ir 
os espectadi.res de uo pe do recinto, 
clrcil i.d u de soldados o lüiriim e i i u 
n todo a iuelle especbicuio uma novi-
dade otcsc ada de terror. 

1'lrero liílo uardott a iiiella sereni-
dade e segurança de animo que se 
devia esperar do» seus ôt> ai.u s. l.tlrt 
mesmo, lo o no exordio, diz que in-
veja a oilal- za de MlUo, que, réo, e 
deaule de um con u icto de novas cir-
cuiuslauda», n lo perd"U a calma. 

K, ei.m a dextreza oratória que lhe 
e.a peculiar, vll .pera a novidade com 
que Poin|ien orgaulsou o Irllniiiiil. e 
suas palavra-- bem deuol-iin que, uiii|U"l-
lu quadia de requintada prosperidade 
da llepubllca llomaiia, liav a uma nor 
ma de julgamento criminal, que -i" 
costumava guardar. 

Suas palavras slo expl c l l as : . . . «To. 
• davia. e--te modo novo de novo (ul-
«ya neulo me at»rra os olli s, porque, 
• onde quer que el es »u lltein. prucu-
traoi e u!\o encontram o antigo co— 
• lume do furo, a norma auliga do 
•juízo.» 

Uasle quanto nos romanos e pas-c-
mos á Inglaterra. 

(Cunliiiiia) 

Eesenha dos jornaei 
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Fetlas ti? 7 tlr Setembro 

Cominemori-u-se ha quatro illns uma 
das fesias naelouae-, o sete de Setem-
bro dln em que o llrasil |U'oU livre 
das «arras da metrópole. 

A II slorla nos emit i assim. 
lia ri» a III is II. Pedro I dirigla-se 

de Santos tiara S. Paulo, quando, ao 
pnssat pelo r.acho Vidrauga, encon-
tro use d.m um emissário da Cvlrle, 
que lhe apresentou uma caria, em 
que se or<b'iia\a que o príncipe re-

enle volta-se para 1'orlugal, allm de 
coiuplelar a sua educaçllo. 

Ile sutdto, iuniluosn idea Inmpejuu-
II.e ua mente, e, tomaud i a espada, 
bradou e-lns palavras: «ludetieuileu-
cltt uu m o r i e j l i c por longo-, aunos 
o echo repeliu: •ludepeudcucla ou 
morle I» 

l'ara roninieinorar esta dala, o go-
verno deu-nos li mu esplend da leda 

que jamais se a|iagarl da mluha me-
mória. 

l'ot assim. Salilmos do nosso arupo, 
com o esliiudarte, a I liora da tarde; 
paranio» uo tarto du S - e esperamos 
que deslilas-em : primeiro a Kseola 
N irmal, a escola Complementar, a 
e-eola mo Iclo.Caelaiio de Ca-upuS', o 
biitalti.io esc lar «Tiradentes», o gru-
po da l.uz, grupo do Pary, urupo es-
colar Maria Jose. balalh.lo es**o ar (lar-
do-o de Almeida grupo escolar do 
Aroiirhe, « m i o do Carmo, urupo da 
IJIierdade e, (Itialmenle, entrou o uos-
so grupo. 

Nas rua» por onde passavamo» o 
povo foro ava alas; e via-se uo sem-
blante de Iodos um contentamentos 
desusado. 

O dia eslava magnllico ; parecia que 
a própria Natureza sorria por vór a 
a cgria duquebe enorme liando de es-
tudantes. 

O preslito destilou pelas run» Quin-
ze de Nove OIIIM, Itosario, Itúa-Vlsta, 
riorenc.o de Abreu, e, liualmenle, clie-
uou uo Jardim rutdlco, que era onde 
ee dava a 'esta. 

yunudo clie;amos. o nosso querido 
dlreelor COIPIIIZÍU-IIOS a uni logar re--
tirado, eiisiiinliradu |ieias arvore», onde 
entoamos o bello bvuiiio .S. Paulo.. 

I.m seguida, disper-auios. Vimos en-
tão o a-perto do jardim 

Ura deslumbrante. Km cada pont 
se havia Inslatladu uma escola. Ivm 
se u da, reunlnio-nos para receber 
suinlwie^es. que foruin dlslrlbuidas a 
todos os aiuuiuus. 

As aluinuas de cada eslabele^linen-
11 juntavam-se com as colleiias que 
ilies eram mal» aiTelçoadas e andavam 
pas-eaudo pelo jardim: parecia uma 
liiimeusa colmei»; era lindo de vèr-«e. 

Iiepnls ile lermos brl icado mullo. 
reiiuum-uos de novo para a d lsTtml 
ç lo de buiilitnu. que Viiibam dentro de 
saquinho» de pa|iel, lendo escrlpto por 
Pira : Keiubrança do diu 7 de setem-
bro. 

Km seguida, cantamos o l lymno 
Nacional. Todo- se descobriram uo 
ouvir o nosso bello llymno. 

A's i l | i , reuuimo nos para parlir, 
depois de lermos brincado muito. 

Ao passnrmos dea >te do dr. Cardo-
so de A-melda, digníssimo secretario 
du Interior e Justiça, i rguemosnm 
viva ! que saliiu lie u do fundo dos 
nossos eoraçfles reconhecidos. 

A lesta me agraoou iinmrn-o, e, 
quando Irtr moça, einlirar- ne-el da-
quelle dia de lolguedo e do dr. Car-
doso de Almeida, a quem sempre liei 
<le exprimir a minha gralidilo illliiil-
l.ida pela lesta que nos proporcionou. 

S. Paulo, I I de selemliro de I90J. 

llrasil. .Yile c eo iiiiieiiti t ImiwstÇilo .', 
arli'.'.i em porluguez, de Luiz Alves 
VIII ela. 

« C i a r l o da P r a ; x . - - 1 n lirma h'. 
J. Macdo.iald diz l.u l-ou : 

<l-.ntrc as mais Imp rt utes firmas 
ingiezas, com n"gocio de i uptrla.Ao 
de terr geus e eu ellarla-, esta occ i-
pa um si lente logar. 

Kstabi-lec nu ha u.lo mullos nnnos 
CI.In escri|ilorio de coinmlssões e a^en-
c a e lesiieuaveis casas da In Intei-
ra. proire lit r.ipl ainenl - e hiieioii 
ar trati- c.óes de Imiiorinçlo por con-
ta pr.pi , , ampllall lo de.sdo logo suas 
trausac.ç^"s. 

K' li .jc uma das prluclpa»» ensas no 
seu 'j ,i i i oe llegoclo, im;o l »ndo di-
reri.iiiu'..le l idos os arllg s .jue f i r -
ma .'i-.-u e s!'iek das oroiir as 
fa- ric i-, e p-pecialiiieute, d 9 Ili,:l'Za-, 
de .Manciiesl r, lllrmiugham, l.lver-
puol. Koiiuie- i le . » 

Noticiário. 

- O Co nm^rc io de S P a u l o » — A 
.Soro :b II, ..rum) de fundo. Hazct lliu. 
l'1'i il ssu i/e riiila (Uu, ctirouica de 
itfi ntn-f ul'icnis A/uarda Nacional, 
le l,a aytiie. /i.-.s u 'm dos jornaes. Im-
pr • v i ./o ai. I líidru ([•' 'tittir i : coni-
po-iç-te. p,e II ada» d >s iilll ulios du 
I ' anuo do írilpo esc dai- da ulatneda 
do Tr.umpliu Irene \i niiorte e J isií 
Jnrdlni. 7' ilfni ele. t/ciieéi ile Slu 
f Iiilo. ' fe e^ram nas. Pelo nosso í's(<l~ 
iln. H.i eriu Ptiilisltinu: dr. AlclbUdes 
l'iza. 
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A s f o l h » d t h o n t s m 

Corre io P . . u l i 3 t » nO '—0 dr Fer-
reira liamos escreve o snu segundo 
artigo >obre II jirntiíema ilonife. Xot ix 
e us outras secções do co-tumV 

• O Es t ado de S . Paulo.—Crt:--
Ins ilo /lio. de Ki„'aro, que deixou i 
escaiirosa política para, de-;tn vez, Ta-
z-r um reclame de columua e pli-o 
p ra a Tnrrr-Rif.rl, estalieleclmenlo 
comoiercial do Chico 1'ortella, ua rua 
do Ouvidor. 

• P a n f a l l a * — A l é m de todas as suas 
secçóe» <|o eodillne. lia ' us- itrl '/ or-
no, bule palmas ao projecto do sr. Me-
deiros d ' Albuitueri|ue, na Cauiara fe-
deral, pari que seja equipara ia ã q e 
se pa.'a para as ei rrespondeie ia- en-
viadas a i interior da llepulilic-i a taxa 
da correspondência para os diversos 
palze» da America d-- Sul 

^'ario Callaruzza env n do Itti li 'ua 
chri.ulca sobre / lortuiMi weunilri 'Mi l 
f/e/osirt, a propósito da con ereneta llt-
terarla fella pelo sr. Manoel Bunilim 
•obre 0 ciúme. 

• T r i buna P a u l i s t a — 1 infla rim-
Ira i, roc'i''do, arluro de L. Os OHlrux, 
Noticiário escolhido. 

• D i á r i o P o p u l a r » —l aia pnrjina df 
/tooseivlf. Na ini.ll i rfítlnnl», eonlo tra-
duzido. Soiirtario variado e Viirinn 
inleresjnute». 

• A P l a t í a » — 0 clironlsta ila secç.lo 
tlnntfm r Hoje ainda trata da neces-
sidade do ensino obrijatorlo do por-
luguez nas escolas mlrangelras. Isto 
a propuslt'i de haver o «r presidente 
da Camara Municipal desta capital se-
cundado o sr. secretario do Interior, 
pura que se torne em realidade aquelie 
A n. 

Carta d» llesp»nha, \ol«* 4e Sunlot, 
IndiKreiòes do In o. 

•La T r i b a a a I t a l i a n a - - G ó t i c a 
•erreatotos na l.igorta. .Vote tn mm-
gíne. trò-talabria. 

I»—Tua rvr limlnma, »o-
Bre • temlgraelo do» IlaUaaoe para • 

GALERIA PAULISTANA 
l > r . \ < l » l ] » h o P i n t o 

I.XLIV 

A l n r e f a i l o quo c l l e nnilfl nn 
m o n t a g e m <lo n o v o j o rna l ilia-
r i o — S . 1'milo.' I ' o r isso, a nus-

I n ínacli inu só nuorii é q u e o 
I p i l l i * d e of i i to pura p l i o to^ra-

plinl-u iruta itaneam •n/e. A fu-
tura fulliii jn llie f e z nascer na 
cabeça uni ou - l i t r o l i o d o eu-
l ie l lo hrunco. P i i i a i e l l e já eu-
ei o- ©n iiinifl d e com a r t i gos , com 
nn e iodenui i, p i r a ter uni stock 
i| »o i le para cerca i lo q u a t r o me-
ZUH (lo sua pub l i cação ! 

K is o q u e .se prona la pe las ro -
tina j o rna l . s icas. Mas taes a r t i -
g o s niio f io i r á o c o m o inn-i o e i i s 
cio ,|i. r i ti Io requ-Mita l o ? C re -
mos u i s im. O j o rna l i s t a d e v o 
CH - rever o seu a r t i g o d i á r i o na 
v e i . n j n i i le pt l l i l i c i i -o , e iato, a f i -
nal, - i i l ie-o ine l l ior <10 q u a nós o 
dr . A o l pho P in to . A r e d a c ç ã o é 
unia f o r j a ncces.i, o n d e a - e n t e 
bate o j IVrro , l amina o, e ti. i - o -m 
ba r ras a inda q u e n t e s p a r a u pu-
b l i co . 

N : i o v ê o d r . A d o l p h o P i n t o o 
no s so p a d e i r o '{ O h o m e m anias-
H . d i i i r i amento o seu p i o , f o r » 
ni-ia-o e dn pão quentu e f r es -
qu in l i o ao le i tor , tão f r e s o e t ão 
quen te q u e nin In vai , e s ta l ando , 
pa ra r á » suas mãos . 

I l a g i n e a g o r a q u e e l l e dósse 
no i r i to r pão de q l a t ro dia.s ! 
S e ia d u r o le r o e r u dn t rnga r , 
va lha n ° x « r d a ( l e . 

N ã o c r e m o s , não , e m tul ba-
lela espnlhada pe la c lasse p lu-
tnitnnte. 

R o m p i l o t o é q u e e l le pode rá 
ser c o m i j i m a l i a t a ! A l 'mi l is-
so, una a f f a b i l l d a d e é p r imor -
dia l : s o r r i s o s e m p r e nos lábios , 
p h y s i m o m i a sy inpnth ica , bom 
h u m o r , c o r r e c ção e c l ist incção 
n n « i n a m i i a s . 

O d r . A d o l p h o P i n t o não é 
pura a h i q u a l q u e r g a i u c u o na pu-
b l i c idade : le in q u a t r o nu c inco 
o b r a s já dadas á e s t ampa s o b r e 
v i a g e i s , e s t radas d e f e r r o , rel i-
g i ã o etc. 

A inda t e m o s p r e s en t e na me-
m ó r i a o be l l o d i s curso que o 
d r . A d o l p h o P i n t o p r onnnc i on 
n o Co m r e s s o Ca tho l i co a pro -
pôs o d o s l l n eamentos de nm 
j o r n a l d ed i cado á p r o p a g a n d a 
da r e l i g i ão . O p r o g r a m m a [ o r 
e l le t r a ç a d o r>ro neit ia c onc i l i a r 
p e r f e i t a m e n e a pa r t e p r o f a n a 
c o m a pa r t e r e l i g i o sa . 

Da s o r t e q u e tudo t e m o * q u e 
e s p e r a r d e s a i in te l l i gene .a lú-
c ida a a d i r e c ç ã o d o n o v o or-
g a n q n e v i r á a b r i l b a n t a t • L a -
p r e n t ã da M o P a a l o . 

Chroiiica saciai 
A IVFRSARIOS 

Faz auuoü hof^: 
A riifMlIiia Maria, fillin do advogado 

sr. dr. JOPJP A> ' l«en'. 
A riiPiiina NaiclA lillin do sr. capi-

I.lo J• <St' rorn-ira «lo» Santos, fiiiircío-
nario do guhinete anluropomeir.oo. 

SALÕES i 
Kesiejan'10 o sru amilversario uata-

lirlo, o sr. capilAo Jox» Tirmino, l°í 
.sulidflP-THdo d«4 Ura/, o cornruuidaulí» 
do do-laraniPiito pol.ciaI dai|ijp|le di.s-
Irirlo. oíícrfftiMi íts pp^oan de sua ami-' 
.̂ aiií* UM janlar ÍIIIIIIM, SPIUÍO l ora-
d.j^,. ou dess rl, vários linud»** 

A ' .oilo, liouvr niiitiiado 1'aiío, «juo 
so prolongou ale a> ama etv r. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
(üit^Kii lioiil^m da huropa o sr. 

liaul Martins l-Vrr-ira, li.tio do sr. 
Ati .Misto Martins Ferreira, iie^oclantf* 

(sla pra«;>. 
O sr. llaul Martins vem do terminar 

o.s SÍMIS es tu los. 
—Seguiu lioulen». |iara Santos, onde 

etiiiiair.oti com d» stlno no itio (ira ide 
iJo Sul, o sr. 'J"ilo Teixeira fie Almei-
da, estudante de pliarmar.a. 

FALLFCIWFWT^s 
Fal lovu lioiilen», nesta r.r.pitai, o 

áulico nilustrial dP>l.» praça ;>r. Fre-
derico sydow, irrnfto «lo sr. (iustuv.» 
Svdow e \ ae dos srs. Leopoldo o Ma-
rm Sydow e so.^ro do eiuenaeiro J. 
IS. de ('.auiar^o ttan^el, aos i(uacs da-
mos pêsames. 

O eiiterr«> reallsa-so lioje, As 4 lio. 
ras da tarde, da rua Anua Cintra, 
u. 1. 

Faüecpr im mais : 
—Km Jundialiv, ás 8 horas da ma-

nlir». o al eres Antouio de Paira Cru*,, 
II,In do sr. Franciseo de 1'auia Cru/,. 

O enterro ieaiísa-se hoje, «s 8 ho-
ras da manha, sahindo o feretro da 
e-larao da Lu/, onde áque ia liora d • 
Vera rlie^ar o feretro. 

—Km .Mocoea, o sr. Vir^otiuo Pere ra 
L .te. 

—Km Pltairjue ras. vietlma de um 
desasire, o sr. Joio de liarros. 

— lim CuaratinjíuetÜ, o *r. Henedirlo 
de Paulo Timolueo . -I (iei lru<le> Ma-
ria da 0oiire.eíi », m í l d o sr. Paulluo 
Corrêa de Araújo. 

—Ivu Casa Hranea, a sra. d. Joan-
na de Menezes H rreito, esposa do sr. 
dr. Antônio F r n e d e Mal tos Barrett.». 
presid.me da Ca nara Muiuripal. 

—Mo tiio, o ne^ iciantc sr. .Sebastião 
(iuiruarües, o sr. Joa«|ii o <|e Almeida 
IWendft, üiuooionario da Pre eitura, a 
inuoeea e Lfoiior, Dl ia do sr. major 
Al redo Loureuço de Sousa Bastos, d. 
.Maria Mi<pie|ina Proeiw;a. 

—Na esiaç.to do ouro ,o tr, Adolpho 
do Amaral Campos. 

Imprensa d ) Ria 
. J o rna l do Comtnarc lo » — Carta 

do «eu c.»rrc»p»ii le iie il- Pur lUMl, 
l.isere arluns -o. le O Furaiil e >> V',*-
iieuu tlat rubru* . uu li izrli.lhL, il.i u.iia 
carta du dr. João hapii.sia ile (ÍH-.|IIJ, 
a |in>|iieilt > du 1'rnbl um iln i-u/e, e p-i-
lilica o |iareeer Uo >r. I.uiz Uoiuinifue» 
Mii-re o (ir.ijecto i'e iiieurpurae.io du 
Juiz-» iln SiHiile 1'utilica á justiça ilo 
d>»trlclu federal, 

Dos leleitrai» i a» : 

• SIOC.KOLM i, —l'ur inlorruaç^e» ile 
on^em u'Tlc.al »alie—«e que |je.u recente 
aceôrilo so c-» uorue{{ue/.,.i» ili»us jiaize-i 
»ec ,mpr, i elti-m a Mil-m*tl'-raarl ira-
inento loilas a-. i|ue»iõe- ipie ,ie ruluro 
veuuatu a -u*nlar-»e, e\cepli>a|iie a 
ipic de al/uiii niudu alTecIeiu a unle-
pe.wenela, inleiírlilade e Interesse. \i-
taes ile ipiali|lier ilas duas palie.»; 
Hleni (li»,!», o» (luus ijover.io» i-lirixam-
-e a e»liil>elecer uniu loaa neulra de 
3o kiluHietro», a demolir lojas as or-
tillcaçi-e» nella ronipreheuitiilas e a 
nlte run-ilruir novas oi ras 'de de-
les a. 

WAsiimii-n*. S5—ronsta (|iie o pre-
sklenle itoc.H.*\elt peüira au tioníres-o 
de Paz ile l.ncenia pae» atTirmar o 
principio negando as pi>lei,cl»9 o ili-
reiln ue ailipilrlr lerritorto» ua Ameri-
ca LatHM, i|iier pelas v a- de roloai-
saçlt , ipier por rnmira itlreeta. A 
conquista dos K.»tailos-L ni-los na coi^ 
tineiiie ainerleano ol rlaa os a tomar a 
re-punsatillidaiie da condueta das He. 
puMlea» e a intervir no c a » em que 
ellas lesarem a» potências. 

n r exu -A iRr .20—Oeve etiefar a es-
ta capital, nos primeiro» dias de ou-
tubro. o delegado chileno (pie vem 
lotear parle no Iralialli » do eouvento 
inieruaclouat para a permula «te 10-
lor »ç' ir» reiattvas ao» crlm nosoe 
haMIitae». Kssa» iuf'»rniaçi>s deTer-se-
S» lia-ear e\enisivameiité no svslema 
il»r<losrop;eo, sendo excluída» des-
sas permutas as lietta» -.rjanl-ada» de 
accóriio com a processo Bcrrtillon.» 

•Va la »—Abre com nma rhrontea 4a 
Felb-io Terra (J»h mfitro, 
rtal, vatta a IraUr da KtSo da l iqaldafto 1 

a e rociou a propoalla «a re-

nuncia (Io sr. üiisl.luda Cunha, pulillca 
uma entrevista que leve com aquelie 
deputado, i|iie explicou: 

. Collocn Ia a ipiesl.lu como foi, com 
11 lelçlu visível de (nilnira^o ao uo-
vernó, este eslava nu seu dever de 
leiluz i-a a devidos lermos, e eu no 
direito de nSn permi tir i|ue tizessem 
I|D meu lionie prdexlo de hostilidade 
a-1 iliuslre miltlslro I|UC me dlsliiiitue 
com a Mia esl.ina e n e honra com a 
rouhaiiea do .o-eruu. A tíunara. por 
mai.ir a esmagadora, siiiiccionou o neto 
do gnver 111, lioiuoln^ou u dniilrliiii 
i|::e e l e defendia; o sui prestiulo es-
tiva salvo e a mim restava afastar, 
p ir uni niovlmenlo espontâneo, o |ire-
terto dus atuardas, o mulivo das 
persistentes e mal disfarçadas (,'uerrl-
iuas. 

— Mas a quesIRo tlllo estava mnrla 
com a volaeüo da Cimaraf 

—K' um enmuo. línauto faell em 
i|iie.n pus a conluiullr 11 pollliea com 
ns polllleos, A i|uesl1o de direito est -
va vene du, mas nem |ior is-o venci-
dos os I|III a lev iiluiain. Sei—e Isto 
U ai causai-llie esp uilo—que, 110 pró-
prio seio <10 Iflliiiiial. 11 ipie-l^o seria 
sitsc taila, jiorque 11'iu escass-i.,ni, cu-
Irn nus, coni|ieteules nienlore», iiein 
lirolou^ailiis llleoilns. e, muda que a 
hiinliu siluaçAo fosseri!íi>rosainenlecor-
teela snli o jiolilo de vl-la le«iil, nem 
por isso deixaria de ser ronslrauifed 1-
ra qualquer duvida Mlscllada alli pura 

poslc.1" 'Io governo.» 

O^astr. da K o t i c i a s . — Volla a 
apresentar a sua niilnl.lo favmavel « o 
projecto que ailifmeula os veiicinientos 
1I0. nifijlstrnilns; esluin|ia, em «ravura, 
o frnntesjiicio (Io eillllclo em que se 
aal.a liislnllada a legaçlo porlu/tie/a, 
1111 Itio, e da res|iectiva sala de rece-
pçSo; Carla de Portugal e as cuslumu-
ilits secçrtes. 

• J o r n a l do B r a s i l S n h a eplgra-
plie ,V.í úimurn, oceii[ia-se do- dis-
cursos uo - srs. Cândido Hodriiues 
lierinttiio ila-.-iuc.ier, sohtFe o projecto 
que lixa a receita geral da Itepuh íca 
para o |ir >\imo atino de l.ioil 

Traia lonuameiite dos leste:os em 
iioura da caiilioiicira 
li 111. 

Jo.lo 1'aiiiclo firma 
VwihlH nn ar. 

Carla de Portugal, 
Vasto noti"i.irio. 

purlu«ue/a Pu-

iiiua rhrutilca 

telcjranimas e 

• Cor re i o da M i n l i 3 —Alue com 
o artigo d" 1111 Vnlal. .4 S ss-Jo. 

Xa seeelo Auprliti il 1 Cimira. oc-
rupi -s- do dlscip-so -Io sr. ( lermano 
ilas.loeii.»r, contra o t>rotercion sino, 

ICscreve s itire a r n nica que le/. o 
sr. liasl.lo ila C-inii.i l . seu inaudalo 
Ue lepulii l i peto Kslailo ile M nas, 

il.l, re.ativ.i nenle ao pagamento a 
credores Uu Sor .c, iuna, a seguiule 
nota : 

• Coiiferenciou tiontcm loiigauieute 
com o ministro ila Kaüeinla acerca do 
fie amento nos ered-ires ila S.iroealia-
ua. o dr. Car.o-. Peixoto, Iratl-r Ua Ca-
ntara doa ilepulailns. 

Iiessa con erenela resuilou a ida do 
dr. Lcopo Uo Ue HttlliOes ao palácio do 
Catleie. 

ATirma a-se no Thesouro Federal 
que seiiie'lianle qu-'st1o Vai ser, 'real-
meule. a T-cta an f.oic/resso Nacional. 

o Ur. Milhões Carvaliio. Ulrector do 
Ba ieo da Itepiilillc», tratou tamle ii 
ite^.e assuuipto com o ministro da l*'a 
zenila. • 

• A Uni*o»—Xuilit ilr alar/um jici-
vi-ie», e o titulo 1I0 artigo ipie aiire a 
folha. 

Padre Sllverio lirma o conlo O ami* 
yn Azrredo. 

I.o 11,'a nut cia .soliro a cnnlionetra 
ri'riu. 

Pelo nosso Estado 
Campin?.*—Tem estado gravemente 

enieruia a exma. sra. U. Castorina 
liouçalves Torres, esposa do ar. Auto. 
iiln ti .lu.a ves Torre», negociante da-sa 
I r.iça e presidente Ua Soei, Uade Por-
tn»,ue/.a Ur Heneflcenela. 

—K01 approvado o parecer da corn-
mt»»3o de Kmançxs ila Camara Munici-
pal dlspe, sando ( l i pn^anierito (le Im-
posto» o» espectacnlos ijue sp v.to rea-
II ar em 1 «neiielo das victimas dos ter-
remotos da t.alal-ria. 

Kises esjiectaeulos dar =c-lo, um uo 
Cfnlrn de Srfeivvas e o outro uo tnea-
iro s. c.artiM. 

—A eleleío procedida na »Socleila-le 
llumanllaila- den o seguiule irsulia-
do : o residente. Joio Slucke ; vice-
presidente. Manoel Jo».- ,ie At reu , I o 

secretario, Antouio da Silva l'roilo, re-
,e !eito , secretario, Luiz de Olivrira 
Prata ; lhesoitrriro. José Fon»era, re-
eleito : procuraitor. lialiriel de Andra-
de, reeleito, Domingo» Marques So-
briubo, vogaes, J« »o Leftrtwrk e Au-
tonio Casem,ro Mar fues reeleitos , 
FraneHeo Ho-ias e Heiaaho Qolrlnho ; 
eommtssV, de exames de contas: iorge 
* letra, reeleito, Carlos Clertee a Hen-
rlqoe Augusto Fonralol. 

reto prrsMeate áa ex-dirertorta M 
apresentado um atiaartaM 
aeresaatanda u « salda de l.SOe*. 

iHae» par 
Mras >ue alli aa reaflãam 

to da correnta, aa Kstradi Faalleaae 
corrrrlto trens extraordinários cem o 
serj lt i ie lioraeto: 

Saluda do liaami liara, IO.U heras 
da man l i l , sahlda ila s«ta(j»o tieraldo 
da Itezeude, 7 , » l iora» da tarde. 

Através de S. Paulo 
Na casa 11. 6 Ua rua Ahranch"», on-

de re» Uciu o sr. Clirislovum Hoiullo e 
sua família, liouve lioiileui, ás 8 o 
meia horas da tarde, wn Incêndio, 
que destru u l- do o prédio. 

O logo teve a sinforluem nos fun-
dos da casa, por excesso de fuligem 
na chaminé^ que i; de Terro o ligada a 
parede. 

A'queila hora, achavam-se ausentes 
a» pessdas Ua casa, stHido o ularuie 
daiíu pela vizinhança. 

Dado arlao a se cr,to d W s t c do cor-
|K> de l iomMros, esla coinpaivceu 
proiuplamente ao local, com o seu 
inaler.ai, lulclaii Io o ataque ao fogo, 
que loi a custo dominado. 

tis nrejuls s foratn lolaes. 
Ao locai o inipareeerauí lamliem os 

drs. Ilud:e liamos, delegado ila llon-
solaç.to, e Pereira Leite, IO delega' o 
auxiliar, Ue serviço ua Centrai, acoin-
;ianhaUos dos respectivos escilvSe». 

11 |iredio liireinllado é de prqirle-
iliide Uo (Ir. Ilrenrlo Vidlgal e esla 
seguro em tí OOOftJOO ua companlila 
Mrrrnriii. 

Ou iiulo os liomhelros so dirigiam 
para o local Uo Incêndio, aconteceu 
i|U»lirar a roda Ue um dos carros de 
nialeriaes. 

No de-astre ficaram liaslante terldos 
os liomlielios Aulotiio José Lopes, Mar 
C0II110 AlVis (le Sousa e Manoel l.ulz 
Silva. 

Solire o slnislro foi alierlo Inquérito 
lia 1" delegacia, parecendo ter sido o 
mcsiuu casual. 

Cauda MMIMII 
Deram entrada liontem tia Secreta-

ria geral do commaudu sii| erlor, cin-
co |ial"iilcs. devidamente aposllllailas, 
de ofllclses perleneeiiles a I * e *• bri-
gada de liirauleria e I * de cavallarla. 

—Até o dia iíli d i corrente Ueverito 
os srs. roíiiiuuiiUaiitrs de brigadas re-
nieller ao ciiiiimaudo superior os map-
pas dus seus olilciues promplns. 

—Hoje, as sele e mela horas da noi-
te, formará 110 quarlel general a es-
c- Ia -ie nistriirçlio a cargo uo leneutc-
coruliel tlle arlo. 

—Clia 1 a se Heitor e 11S0 Alfredo 
llre.s-er da Silveira o capillto-ujuilaule 
Uo -J ' lialalliSo, nomeado por dcçrcto 
dc 8 de inalo ulliuio. 

D i l i ^ e n c i i i i m p o r i a i i l e 

O sr. Caiul.lo Kstiiilslan Borges, .1 
sulidchvailo ue Saula Iphygenia. deu 
lioutem um per/u u uma quadrilha de 
gatunos Ijur andava nprnimJn nu seu 
districlo, cousegiiindo prender diver-
sos. 

Nessa diligencia, de-colirlu aqu" Ia 
auctoridaUe vários ronl os eas suas V -
cllit,as, pois, dando rigoru<a lutara in 
algumas ca=ns sus|.eitas, encolilroii 
salvas (le inala, iiilles. Mirias collie.es 
e opos lii.oí, ciisliçaes e uuiras miu-
dezas, respectivamente cotn as Ini-
claes A I . , 1». T., e lir. P. M. 

t-.-ses ohjeclus lorain appretieualdos 
e a -liam-se uo poslo policial Ua Ponte 
Pequena. 

F r e f e i t u r a 

o Viciou--e ao sr. dr. chefe de poli-
cia uecusando o receliiiiienlo de nulos 
d por inlrarçRo de leis e 
posturas munlrjiaes, acompaniiados 
da lni|iorluncla ile I IU8; 

—Iielerm iinram-se os seguintes pa-
gam' ntos: 

.í-r-si-ii ao Correio PaulMtino, por 
pnliliraçõrs da Secretaria (ieral c do 
Tiiesoiiro Municipal, leilas etn ju lio 
1.11 mo ; 

liu». a Sociedade Prolerlora dus Anl-
iua»'s, de p (rceiitajem soli e a nialrt-
rula de cães, no niez fltulo ; 

llt.lOO. a Jollo Caído -o ile Siqueira 
llueno, que pagou a mais de imposto 
de viaç.lo de seus prédios a rua l'ru-
dente ile Moraes. 

— Hequerilnenlos despachados: 
He Wllllam Kuwles, peilInUo licença 

para trauslcrir o seu nejoelo no mer-
cado ila l ua 2-'i de Março; Cassio 
Martins, pedindo relevnmeiito de mul-
ta : lios» CamleMa, pe lindo licença 
pura quitanda ; llorar..o Tavares Sau-
llago, João Vcrnaciilo e Ca-slo M. Ile-
zend'*. solue Imposlo—Sim ; 

de Miguel Ângelo Ma-loplelro e Ri-
cardo Albuquerque & (!., solin' Im-
posto—Sim, parindo o imposto uo 
prazo de .1 dias; 

de Canso Lailderl, solire Imposto— 
Compareça no Tliesi.tiro ; 

do L icliino La Torre, sobre Inipnslo 
—Indeferido, porque a c.oCiielra está 
dentro do per metro; 

dn Ângelo lirizolio, pedindo releva-
menlo (le multa—Nada ha que delerir, 
p <rque a multa foi Imposta pela poli-
cia ; 

le J. Ávila, sobre Imposto — Inde-
ferido, 

—Kol acceilx a proposta de Pas-
ciioat llussoinaiio para a arremalaç.lo 
do san ue dos suínos aliatido.s 110 Ma-
tailouro Municipal. 

S o a e t i ! Í 3 d a A g r i c u l t u r a 

Reunidos lionlem íl noite diversos 
memlT s lesta aasoc.laçlo, sob a pre-
sideneia do dr. Sii|iielra f*ani|ins. foi 
recebido o professor dr. Vicente Crossi. 

O -Ir. presidente da dlrectorla da 
Sociedade de ATlCulturn communlcou 
nos eousocios que o illustrado viajante 
Italiano desejava fazer uma exi-osiçAo 
das suas l-leas perante a me» aa so-
ciedade, mns ijne Iioje ficaria esco-
lhido o dia cm que se pudesse cele-
brar es «a sesslo especial. 

í ) pro essir Grossl agradeceu a re-
cepeSo que ilie fizeram e cm palestra 
disse «s silas Improssôes sobre S lo 
Paulo. 

Referiu-se ao pr .bleina do ca*"é sob 
o poulo d" vista Ua i:ninlgi'ai,.11 Ita-
liana, Uo trabalho rural, da produc-
çílo e do eommercto de café. 

Pru-eg 11ix lo -sua paleatra, referiu-se 
a a»-ii'iiplos orçamenlario» e \ orga-
nisae.to U'i trabalho, pois qi jA^sbiUa 
lia iiiiiiliis anuo» os i i e i f oc lo f lndus-
lri'i{'s e a:r colas do nosso pulz. 

fl |iro es or firossl occiipon-se tam-
lieni do inorinie 1I0 econoinleo da co-
op-r.-eüo na Italla, desenvolvido prin-
cipalmente pela aei;8o que o publicis-
ta sr. I.osattl tem exercido, allu Uu 
á liga das cooperativas e ao Iral alho 
que neste sentido se faz em Nllfto, 
ac'rca das c o o f r a l l v a i da Lotnbar-
dia. 

Traloa dos elementos Indlvldiiaes 
ipie se empenham |n"-la campanha e 
lembrou que perante elles occup m-se 
do r mimecclo de cife, dlreelamenle 
eilcctuailo, e que elles cnoperatlstas 
po liam reallsar em condifOcs hiais fa-
voráveis. 

Rererio-»e X roncurren-la i|oe com 
e»ta praliea o» eooperallsta» po-
deriam older e ctlou cxeicpto» apoia-
do» em estatísticas de rece|u e des-
peza. 

f.ulJ'1, o sr. r.rossi »e propoa a 
servir de Inlermed-arlo p re rea!l-açJo 
deltas me-llds. eulrea Itiila e Oi pro-
dutores ptulislas. 

Para prova de sem desejos apresen-
tou e len uma curta que lhe foi eseri-
pta peto» representante, italianos de 
cooperação e «sse.oroo que lhe pare-
cia ijne a Sociedade de Agricultura 
possoe recursos moraes para tomar 
eantiertmento d n ld*a» f i ea r resenta . 

ralao atada «o»i a ronremenda m * 
Paate tem de acompanhar a prapagan 
da do lastltoto InteruactonalT fnodado 

Allu 
de MM 

esaeelal 
T u » d 

dica da «HeuvelvInWMe 

da 4 questla doa direito» 
a a toinktaa qae a sorte-
Intervir para »e represeu 

exposição de Mi l io. em 
i a s secçlto 

il. 
aadameolou a vantagem que se le 

rtk nessa oceasIRo para « ais uma pro-
va da liupsrlaucia da uessa producçlo 
de caW. 

Neste ponlo, o professor Orossl lein-
lira o brilho que a Sociedade leve lia 
exposição de S. I.illt e, atiles, ein 
Paris, onde o orador provou o conhe-
ceu u vcrdadoiio café brasllc ro. 

Illsse (|ite em Milílo se achara reu-
nida uma representação Ue luuus os 
parles da peulusula Italiana e, assim, 
poderAu conhecer meHlor esta grande 
ru|iieza do Itrastl. 

A pruposlto, relerlu-sa 4s falslllca-
eue», as superleclaçóes de nome e de 
liroredeuclas du Cale brasileiro e alada 
se referiu ao melhor encaminliaiiieiilo 
da nossa earrcnle eommercial e ao pro-
bifuiia da (alia de braços, que laulo 
a r M u a a lavoura. 

Concluiu a aua paleslra assegurando 
que com de-envolvimento aluda se oc-
ciipurá desta questüo perante a So-
ciedade e, em e\|ires»rte» cordeaes, 
declarou que foi sempre amigo da 
Brasil. 

—Para entrar em relaçfies com es-
tas associações italianas, na Kuropa, 
o »r. professor V. tirossl »al ser no-
meailu s-icio correstiondeiite da »S. 
Paulista de Agricullura». 

—11 dr. presldctile d slguou a pró-
xima terça-lelra para a reuuilu es-
pecial, á- 7 horas da n Ule, em que o 
.sr. tirossl tratari do problema do caW 
e do Instituto Internacional de Agr i -
cultura. 

—Pelo dr. I'-. Ferreira liamos foram 
apresentadas receitas das falsillraçòes 
Ue café que s. s. euconlrou no.» Esta-
dos liuldo». 

Elide eslas falsificações, eslà um 
preparado Ue ligo» e ameixas, trigo 
etc. a a linllaç.lo de ralé denominada 

Podum». 
O dr. liamos occupa-se também das 

medidas que entendeu aduptar no 
sentido de combater essas Imitações, a 
algumas das quae, cmpre||ou ua e x -
posição de S. Luiz. 

Terminou a rcuiiilio ás 10 boras da 
uoilr. 

JUNTA DE RECURSOS 
Vrttidenl» 

Dr. Wenceslau José de Oliveira 
Que.roí, juiz tederal em exercício. 

Mtmbroí 

Dr. J0R0 Passo», procurador geral 
do Kslado; dr. Pedro do Monte Atilas, 
juiz iederal substituto cm exercício. 

Secretario 

Jusú Tiliurcio Xavier, I " escriv lo 
seccional. 

Na sessSo da Junta de ftecursos rea-
lisailu liuntem, lia sala das scssrtes da 
Câmara Muiiicipal, toram julgados os 
seguintes recursos • 

Parahyliuna — Hecorrenle, Aulonlo 
Soares de Carvalho; recorrida, Alttllo 
lleulo da Cruz. 

1 Junta 11D0 lomou eoiiheelmenlo. 
Parahyliuna—Hecorrenle, Beiiedicto 

Marlano dos Santos. 
A Junta negou provimento. 
Parahyliuna—Hecorrenle, Agostinho 

Marlnno dns Santos. 
A J neulo. 
II,"ia l-:»|ierança—Recorrente, Joaquim 

Alves i.ulmar.les; recorridos, Jo é Plc-
rarollo, l'e Ippe Mouro, Manoel do i 
Santos M l' • Caetano Serlaroll. 

A Juiit lie 1 provimento. 
Dous 1 it>i is — Recorrente, Pedro 

Prljonl. 
A Junla deu provlmcnlo. 
Serra Negra—Recorrenles, dr. Fran-

I,llu de Toledo Plza e Joie llonorio de 
Moraes. 

A Junta deu provimento. 
Iteléin do llescalvado — Recorrcnle, 

Maiirl lo Duella. 
A J inta negou provimento. 
Ileleni do llescalvado — Recorrenles. 

Pto Bossl. Rap.iael liecrl e Serafim Sa-
vollll. 

A Junta negou provimento. 
Matt.lo— Rerorrenle, l.e.to Pio de 

Freitas ; recorridos, Autonlo Maria da 
cunha, André llouçalves, Pedro Seuni 
llossl, Carliuc Oc.laviauo o Agostluho 
Purcl. 

A Jnnla 11A0 tomou cnuhecim*uto. 
Itio dn» Pedras — Rerorrenle. J0R0 

Pedro de Andrade ; recorr 1I0-, Auto 
nin II pnolyto, Manoel Mana de An-
drade, Vicent- Lueidaro de Oliveira, 
José Leite de N -grero Ju ilor, José (ire-
•orlo de Almeida, Miguel lllppoiyto e 
Pasc .oal llippolylo. 

A Junta nito lomou conhecimento. 
Rio da- Pedras—Hecorrenle, J0S1 

llaptlsla Te.1*0; recorrido», Itoirato 
liip olyto, Manoel Nunes Clemente e 
Aulonlo Jor.'e. 

A Junta 11A0 lomou conhecimento. 
Rio das Peilias—Recorrenles, José 

Massoul, Xanilurla Oiovaunl. Ile.irtque 
Slockinan. K|iauiliiondas Ferraz, litore 
J.1R0, Zaudoria Cluseppe, Joio de Pau-
la Leite, J0A0 Franco de Toledo e Joio 
1'cres de Abreu. 

A Junta deu provimento. 
Rio da» Pedra»—Recorrenles, Soare 

El' re e Calaldo Mastro Mouro. 
A Junta uegou provimento. 

G a t u n o s p r e s s a 

Foram presos lionlem, quando ar-
rombavam a rasa da rua 1 p ranga, es-
quina da rua Santa Iphygenia, os ga-
tunos l.ulz Andresetll. Cyrillo Itarbalo 
e llrrmeiHr/lIdo Hagone, em poder do» 
iiuaes foram eiiconlradas gazuas c pés 
le cabra. , 

Ksle» Indivíduos foram conduzidos i 
iireseuça do dr. lllas llueno, I o snlnle-
e iado ' de Santa Iphygenia, que vai 
proeessal-os. 

P B I S Í O 

Na occasiRo em que tentava aggre-
d!r 11 Francisco McoUemo, lol preso 
h itilem, á Urde, na rua da Consola-
- l o , a urdein do dr. 4* Ue e/ado. o 
italiano Felippo IVpe, que se actiuva 
e l.r agado e promovendo desordens 
armado de faca. 

A g g r e s s a o 

0 carroceiro Salvador Vecurellt, ita-
liano, foi linht-.m a noite esbordoado 
por seu patrício Matlieus lllnautll, II-
cando baslante ofieudido. 

O aggressor foi pre-o e recolhido ( o 
xadrez do posto policial da Co isola-
cRo, à ordem do dr. Iludge liamos. 
4 ' delegado. 

I n q i s r i t o c o r e l n l d i 

O sr. cap:tio Arlslides de Medeiros, 
Subdelegado do Rexiga, remetleik lioje 
ao dr. cliefe de policia os autos do 
li.i|uerilo Instaurado contra G.ictano 
Seiillero e Fiiomena Puglisi, Inmrsos 
na» penas do artigo 30:1 do Código 
Pcaal. 

FfeTO 
F^l encontrado honlem pela manliR, 

uo rio Tamanduatehy, próximo 4 
várzea do Pary, um W o de 5 mezes, 
mat» oti meno». 

O dr. A iigo-to Leite, r delega Io 
auxiliar, compareceu ao loeal a fe» 
Irausportal-a para a Central, oade 
fot examinado peto « t . Arrfter de Cas-
tilho,. medico legisla, soe verifico* 
tratar-se de a a eaaa de favl 

Ba scoAaâa nm m artigos i s » o em 
a Código N M I MMO sendo proms-
»do» pela palii fci da Consolaçfto os 
- • - - ^ títmA As.uaII,n | , ' | _ . . . np>d(n José Carvalho Filho o 

Aidauio Scatan, • • vagahuudo reln-
-"*—»to I tidara Caiar Faro. 

lOVIHEm JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d * J u a t l g a 

VilIribuirOo de nulo» em de 1'0 selem. 

Iiio de 1905 
CAiiToitio no KscntvXo aoüqst.vRt 

Apjirtlaifies crime 
N. DU». S. Pedro—A Justiça a Júlio 

Rocha. Ao dr. J. Ma.helros. 
N. :i40K. Capital—A Justiça e Aguiar. 

Ao dr. Almeida e Silva. 
N. 315.1. Capital—A Justiça e Joa-

quim Aul io Fernandes. Ao dr. Almei-
da e Silva. 

Âyvruro 
N. 4348. Capital—fiustaro José Mat-

loa e Joto Loureuço Madeira. Ao dr. 
T . Alves. 

Apptiluenes eilf i 
N. « S l . Queluz—José M. Teixeira 

Monteiro a o esp lio do padre JoRa 
Haplisla Ferreira Moutelro. Ao dr. 
\a>ler de Toledo. 

N. 1517. Santos—D. Candlda F. da 
Si.\a e o espolio de Luiz Esplnhola 
de Azevedo. Ao d r . II. Ilastoi. 

cAiuoii io no usrtiivXonR. MÀHUUCS 
Appellai/ies crimi» 

N. 3157. Campinas—A Justiça e J0R0 
Fierautl. Ao dr. C. Canto. 

N. .11 >4. Jahti—A Justiça e José Be-
nediclo Vieira c outro. Ao dr. i . Ma-
Ihelros. 

N. 3 1 % Sanots—A Justiça e J0R0 
Riseala. Ao dr. C. Pereira. 

N. 3J6ü. Capital—A Justiça fl Aruul-
plio Tavares Ferreira. Au dr. T . Alves. 

Ai/gravo 
N. 4317. Capital—J0R0 Marques e 

Augaslo Tollo & C. Ao dr. C. Pereira. 

Apiiellarlto rletl 
N. 4S20. Capital—Dr. Caramurú Paes 

Leme e Arlliur Ulrtork Uuerra. 

TELEGRAMMAS 
scnvicu F.spi:i:iAi. no •coMMLRrto uu 

s\0 PAULO» 

INTERIOR 
D r . O e w a t d o Crmt 

BIO, 1C—0 dr. Oswaldo Cruz, dire-
ctor da Saúde Publica partirá ama-
nha e.n viagem de luspecçlo aos por-
tos do norte. 

• C o B a e r o i o de I n s i l » 

RIO, 20—A Preiellura procedeu hoje 
ao arromlia-eeuto e despejo'do prédio 
onde fuiicciouou o Cummtrcm do tiru-
ifl, dc propriedade do sr. Allredo Va-
rela, e que líira ha tempos condem-
n»uo. 

Craaadox- . B a r r o s o • 

RIO, 2ft—O cruzador Hurrnio sahlu 
hoje paru fazer experiências de radio-
pliia Pira Ua barra, sendo l-eni sucee-
dido. 

• o i o i U e 

RIO, 2li—Suicidou-se o caplIRo doilb1 

batalhão de iufauteria, lloracio de Vas-
rouccllos, que ha leinpo» se mostrava 
desgostoso por solfrer de luolcslia in-
curável. 

A's 7 l|2 libras da noite, o Infeliz 
atuou-se á rna, da jatieba da casa em 
queiesldia, á rua H du AlalJ, vludo 
a talleccr á 1 hora da—adrugada. 

M a n o b r a * 

IIIO, 20—As tropas acampadas tio 
caut|io de S. Pau,o travaram combates 
durante lodo o (Ila. 

Grande numero de pessoas assisti-
ram a esses exercícios, 

« C a n h o n e i r a F a a t k e r » 

RIO, 211—As auctoridades da Mari-
ntia retribuíram lioje as visitas da of-
ficlalIdaUc da canliuueira al iem» Puv 

ther. 
Essa olllcialldade foi hoje apresen-

tada ao sr. harAo do lllo Urauco |ielo 
ininlstro allcmfto. 

A . P á t r i a » 

ItiO, 20—A ollicialidade da roulio-
ne.ra Pulrla visitou lioje o Galnuel' 
Porluguez de Leitura e assistira, á 
noite, o espectaculo 110 «Theatro L y -
rlco. 

C o n s t a s aa n a c i o n a l 

Senado. 
RIO, íC—Foi lido, depois de obtida 

urgência, o parecer recouheceudo o 
diploma do sr. Mario l.essa, que to-
rnou assento. 

Ma ordem do dia foi encerrada e 
discussão de toda a inaleria. 

Camara ; 
NRo liouve sesslo por falia do nu-

mero, 

A g s s i d * B. X»ourenço 

RIO, Srt—Foi concedido o despacho, 
livro de direitos, de 13 mil e quiuheu- . 
Ias caixas de garrafas para a empre-a 
de Águas de S. Loureuço que fuuccio-
11a nessa capital. 

O «Ba r r oao » 

RIO, 10—0 cruzador Barroso fez ex-
periências rom o apparrllio »Deforesl», 
commuuiraudo cotn as estaçAes de Sla 
Cruz e Ilha das Cobras, até a distancia 
de ceulo e trinta tn.llias, 

M o v i m e n t o do p o r t o 

RIO, 26—NRo liouve hoje entradas 
de vapores neste porto. , . 

Saturam: 
Tinlnrrllo, para Mova Yock ; AVí , 

para Kueuos-Aires ; Cr « tld, para 1 
Francisco; Ihtlitifa, para Porlo Ale-
gre o AIKeu, para Hreinen. 

EXTERIOR 

Careat ia de ffouaroa 

FETERSBUMO, 20— partiram hoje, 
desta capital,o» i cmhros Ua» commis-
sóes nomeadas peio ministre da Agri-
cultura, allm da vlsiUrrm os dlstrl-
ctos ameaçados de fome e earestia de 
gênero», em couieqn»ueta das péssima' 
colheitas havidas. 

AcreUita-sa que safa «eqoarenta mi-
lhões de r a b o » a qaantia qne a go-
verno vai gastar para garantir as po-
pulações contra • flagetlo da cairs'ia. 

K a l a k a d. AasaUa 

LISBOA, ee—Cl-rel d. Curto» e e I » 
lente d. Alhosa, afaardarSo cai Ge*-
eaes a chegada da raiiita d. Amélia d 

Ê t ^ M 
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TRüST V1LLELAJ Chapei l a r ia S. Pauto 
244-fct «relli-24.» t r 

LegMm Bmaliaa a 12S*M 
Legitimo PITT a I2S0Q0 

E s í a c i i sa a<]<>;>la o s j s t e i u a a u i o r i c a a o , q u e <i 

v e u d c r b a r a t o p a r a v e n d e r m u i t o 

l imites festejos, para recclier os rcae s 

l iujanlm. 
Haverá discursos, fuuuetes, l l luroluo-

iHoe t o . 

A e é t r i o a u g l o j a p o u s a 

Í .0NDHE8, M - 0 texto do accôrilo 
ang lo- japo i i " ! relera se A rotuol ldaçi lo 
e coD«ei'vnçllo da paz KCRÇL IIO Kt i l re -
im» Oriente e na Índia, à preservar,Io 
de* Interesses de todas as potências 
lia China, A ro íKervsç l lo do* direitos 
terrllwriiies do» p * l z e » ro í i t iatanles no 
X « treino Oriente e na ludla e á de -
feza do seus Interesses eapeclaes. 

V a a • t r a i t > 

BIJKNOS-AII IE8, S ü - O s propr le ta-
« l o « 4as fabricas d * rennaçto reunl -
r «m- « e l io je e del l l iernraai eoasl l tulr 
um tnul, « f i m de coa i egn l ram » e l e -
varlto ito prei;os de seita prodnetos. 

La Pronta levanta u m protesto r on -
tra esse tritsl, c h a n a u d o a atlençSo 
do governo , para que aeja respeitada 
a Coi ist l luiçlo e nltu v ingue o nefasto 
systenia dos mouopol los . 

* r o C a l & b r i a 

M K N O S AIRKS, ao—Foram boje e x » 
pedidas pelo comllé an .ar la i l o r de 
donativo* pró Calahrla a quantia, jA 
angariada, de duzentos e clucoeula 
mil liras. 

A «ubserl peito i t t l n g l r i a qutnl ien-
las mi l . 

l i t i T s t o m n i ( r é r * 

BI IRNUS AIRKS, S a - T e l e n r a m m a 
de Bnhla Manca eontmunlca que os 
estivadores daill e-t f lo em ün 've , p r o -
testando assim eonlra a p r l s l o a rb i -
traria de dons eoinpaul ie lros. 

fcell&o d * t s r r s a o a 

S A N T I A G O , ' - > 6 - » leiiito dos terre-
nos que o Chi l " possue na Palagoula 
produt lu • .lunutla d e aelc ml lhne* 
de peso*. 

A f i t a « l o 

TOKIO , M—Coul tn i i a a agitarito po -
pular levantada pela Impreusa contra 
o acitial Min sterlo. 

R e p a t r i a f t o 

L O N I W K S , 21 — I n f o r m a r » » proce-
dente de PeterdHir. '0 diz ser ca lcu la-
do em cem mil o numero de prisio-
neiros Japouezc* que vAo t e r repa-
triados. 

Calcula-se que essa repatrlaçilo nito 
flcarA em menos de quarenta e cinco 
mllliftes de riaueos. 

P o l i t i o a c u b a n a 

I I A V A N A . SC — Nas elelrf les real lsa-
das tr iumpharum os partidários da 
rcelelçlto do sr. Estrada y Pa lma A 
prcsldeurla da Republica. 

C a b o « a b - f l u v i a l 
PAU IS , ir.—'Telejjrarrtnta de Brnzza-

vl l le d l * que s e r i inau tirado em ou-
tubro pros lmo o cubo suh-l luvlal do 
rio C o m o , eu l re Urazzavl l le e l.eo-
po Idvll le. 

A t t s n t a d o 
PKTKRSI IUHGO, * » — U m a bomba de 

dynaml l e lançada lionlein em Krons 
feriu sete pessôs*. escapando o auclor 
do a l l en lado que foi preso. 

R e f o r ç o 

P E T K l I S n u i l C O , M — S l o de onze 
mil soldados os re forços euv iados pe-
lo governo a l laku, afl in de garant i -
rem a ordem all l . 

A situai, So em Itlga d multa g rave . 
A ' uottlnha, os fuucclunarlos da po-

l icia foram atacados. 

I .ONDHKS, 2li—A companhia do na-
vegação Kmtmot Inaugurará dentro de 
de quatro me i e * o serviço de vapores 
para passage iro*entre Hamburgo, Ame-
rica du Sul c Cal i fórnia. 

O • Raieharati» 
VIK.NNA, 16—0 lletchtrath reabriu 

hoje suas sessfies. 

O* representante* socialistas e d e -

mocratas lizerain grande tumulto, pro-

vocado por ai|uelles. 

O ar. Witta 
VIK.NNA. M — C h e g o u a esta rapltal . 

procedente de Rumluten, o sr. Wi l te , 

embaixador russo. 

Ualla aduaneira 
MONS, SA—O Congresso Moudial v o -

tara snmuli» a proposta que trata da 
tonvoeaçAo, pela l ielgica, de uma con-
ferenc a Internacional, cemposta de 
de latados belgas, botlandezes, sui*»oa 
e portugueres, para a clalwraçAo de 
um projeeto sobre a uniAo aduaneira. 

O r é r a 

G L H U M , 16 — Os electrlclsta* em 
gréve rerusaram>se a acceltar as con -
dições pro|io«tus pelas labrlea* em que 
trabalham. 

lia receios de que a gréve a u -
gmeute. 

Q u M t A o m s m t a U a 

PAR IS , *6— Es t l o resolv idas as ulti-
mas dirtleuldades a respeito de Marró-
cos, aeredltai ido -se que sejam troca-
das amau l i l as aaslguaturaa entra as 
ehanceiiarias irauceza e a l i em » . 

Consta que a França conseguiu fa -
zer recoui>eeer seus direitos particula-
res e o M e r a satisfaçAo de pontoa Im-
portantes. 

O recente empres t lmo serA d i v id ido 
entre a França, a A l l emaaha e unia 
terceira potência. 

floadecorafto 

BERLIM, M — O Imperador Guilher-

me condecorou o emba ixado r russo. 

Conselheira de Wlt te , com a cruz de 

mér i to . 

Movimenta religioso 
8. Cmm* I 9. D1M//I0, Shirlfrn 

Cosme e DamlAo eram dou* trmAos 
aaturaes de K j e a n » Arábia. Estuda-
ratu na Sr ria. onde se ded icaram A 
medicina Ambos cl ir istVi* e animados 
por este « p i r i l o <ie caridade que o 
Mirhtunis iao Inspira, a ponto de se-
rem p f l o * g rego » etoa-i ados Anar . y -
tes. Isto e , «sem dinheiro- , porque e s e r 
citavam a sua proflssAo de médicos 

nade « cee i l a r de niuruer ntugiiem. 
A Perseguição do Imperador Dlocle-

•laso attiagia a Lasms e Danilo, que 
•eiia una »a pMneinu tlelimas. por 
•trem eoademua lu* »d*eapttaf*>. de 

de levem paasada petaa ma 
Mneidadto. a « da setembro de 

* maior parta destas *aa*w 
laialas a a* na « 

S. Fnllx, Papa, blwivrt de S. Grcgor lo 
Magno, mandou eilltlcar. 

Cm tldalgo fraucez. J0A0 l i eau-
mont. tendo Ido nas Crusadas A Ter-
ra Santa, de Ia t rouxe os i-eslos das 
re l íquia* d e S, Cosme e S. Itan lAo, e 
depositou-as em uniu egre ja . que mau 
dou edll lcar em l,uzarc.o, donde se II-
l a r am as que se conservam cm Paris 
e nas outras parles. 

Silo (iuH[alo 
Prosegue o trlduo quo precede a 

festa do S. Miguel Arc i ianjo . 
l iepois de amanliA. dia da lesta, ha-

ve rá : ás 0 horas, missa de c o m m u -
11I1A0 jjernl e cânticos ; às G 1|2 da 
lanle , tei-ço, seriuAo, laduluhus a bau-
çani. 

A ivlt/cunfraria <la Coiuolaftto 
No p rox imo domingo,esta urc.hlcon-

frar la celebrnrA a sua festa mensal ua 
capel la do Col ieg io Santo Agustiuho. 

Haverá, As 7 l|2, missa de c o m m u -
nh.to gera l , l endo então dislrllii i lda 
pela primeira vez a Sagrada Cuinmu-
UI1H0 a avul tado nu 1 ero de niculi i i i " , 
estudanl is du ealecblsiua, ua rclerlda 
capelli i . 

A ' s a l| l , scrA rezada a missa cou-
vent iu l , com liurmouluui o caut i -
COH. 

A o Evangelho, occ.uparA n tribuna 
sagrada um dos prolessores do Co l i e -
gio. 

A ' s 3 horas, liaveríi, como de costu-
me, expl lcarAo doca t t c t iUmo aos me -
ninos o mei imas. 

Socena de .V. S. ilui llrmeiliot 
Na sex la- fe l ra , 28 do corrente, c o -

merarAo as novenas de N. s. dos He-
rnedlos, na respectiva egreia, às 7 ho -
ras da noite, a grauile o r rbesha . 

Nos Uia~ ü, li, ? « 8 de oi i lubfu pro-
x imo ; elfectuar-se-Jo IcllOes do r i ca* 
prendas. 

AVpcdjVn/c iln fíisfaát 
Provisões de casamentos: 
Para Santa liurliara, a lavur de Fran-

cisco A.ves da Silva e Frauelsea Ma-
ria da Coure i ç l o . 

Para Patrocínio do S^piieaHy, a fa-
v o r ile Autonio Ferre ira de Carvalho 
e Rita Paullua de Jesus. 

Para Araraquara, a l. v o r d e Manoel 
Joaquim da S i l t e l ra e Maria beo l iuda 
oe Carvalho. 

Paral le lé in du OesralViido, a favor 
de Ar ihur Leite e Lcoi ior de Cerque l -
ra L ima . 

Paru S.lo Josrt do Heli'm, a favor de 
J0A0 Aluyslo e /ulmira Cunha. 

Para a Vll la do Uomliui, a favor 
de Autonio Cândido Diuiz 1- Maria A l -
ves da Cunha. 

Para Santa Cecíl ia, a lavor de l l o g -
gero lloneti e Autouir l ia <;a\a. 

Para SAu José do Paraíso, a favo r 
de Antonlu da Cunha Carvalho e Ma-
ria Laudenna da Cunha. 

Para Monte Alto, a avnr de i l n i p l l -
c lauo Josr de S a u f A u u a e Maria Juse 
Umlwl iua, 

Paru ( i i iarati i iguelA, a favor da Ju-
venelu A l ves ila Si lva e Anua Rosa 
do Espirito Santo ; d cAn tomo da Si l -
va Lemos e Jesiliua .Maria de Azevedo . 

ProvIsAo quluipienual, a fa\ur da 
eapi |la de N. S. da ilonceiçHo, da f a -
zenda de Josú t.oiieeli.Ao, .reüiiezla de 
JuiMiahy. 

idem para uii a procIssAo ua festa 
do Divino Espirito Santo ua paroclil.i 
da CoiisoiaçAo desia eupllal ; na fc-tu 
do l l lv lno, cm Cacoiide e em Araçar t -
guama. 

Por lur la i iomeaiulo o padre I ns-
ehoul ijucrc.la iuliriquelro <la mair iz 
do Espirito Santo do Itlo do 1'CiXe. 

ASSOCIAÇÕES 
G r u p o S r a m a t i c o * R o í r e a t i v o 

P a a l n t » 

No d.a 7 de oulubro, no salSo Kr-
rehiur, A rua. F loreuclo de A l r e u . zn. 
reallsa-se a i i * recita desta socleilnile. 

Sei rio represenlai ias a - eoined a-
Pi MO Lrttnu C e Ma lança u meia 
nnitr 011 E-vpeUHnle <le mini a. 

A;radeee>ni s o couv I » . 

A a a o s i a o f t o A u x i l i a d o r a U n i t o 
I a t o r n a c i o a a l 

Dia !H, se-sAo de Uireetoria, As 7 e 
meia da noite, largo do Paiaclo, 11. 3, 
1" andar. 

paz RN A l 

15501 a 151170 no i 
a VNKI KW 

31 S M a 30.30 » J » 

CKMTKHAS 

lõ.TOI a I5IMI0 
IHIII a tiHM 

3'i'iül a 3UI'KX) 

101 
sa 

2il| 

FINAL 

Todos os Iinmepos terminados em 64 
ti<ni h*. 

I o d o o munero tariiijnados em t 
tem í . » . 

Te legramma reeeMdo pelo agente 
geral sr. Itul en IlulmarAes. 

Resumo geral doa preiuios da I0P3 
extrarçAo da Luter i * K«nerauia, r e « l l -
sads em Aracajt í , l m S6 de selemhro 
do IWB: 

i » v » « . , . , iii:nnn» 
HH818.. . . L':(in»t 
i6H:il l:UHU| 
2 6 9 6 » . . . . i-.UOdt 

PIIKUIOS DK :I00» 

5338 225Õ6 

rni:.Mio* r-n 30«t 

8 « l t i ( !8 7424 I187H 13:171 ÍOOÕO 
1U8U6 BiIBOO 3U03 »4'JVi 

PIIKUIOS ni: 1008 

2377 3sjr. ta ' i l5 13'JÍO I H 1 S 
r.1628 207' K -H i I I ) S«8(;» 3ÜI47 

03748 34XIW 3Rèn> 37S46 07.1 IT I 
i»H2J 1424» WiSS 4111148 WJ79 

APPHOXIUAÇOBI 

18140 e 18147 3001 
oflx',17 e o*'.H't'i tnul 
l l l isn e IS Oli 1004 
20908 e 2u97U 1CIU| 

DKZKIUI 

18411 a t«4 r :0 80á 
30891 a 30 « 0 30 ) 
10031 a lúhltl 2 ' » 
SGJCl a 16.170 20» 

CKÜTENAS 

I8Í0I a 18 00 Ii« 
30801 a 3090-1 RS 
1.801 a iS.ni» : 8 
30001 a 21000 

KIXAKS 

Todos os números terminados em 40 
t,>ll. 411X10. 

Todor. os números leriiiiua lus ern 0 
tini 2|. 

Exeeptuados os terminado-, em 40. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estudos—J. C. de Ol ive ira Rosá-
rio. 

INFORMAÇÕES 
ronca roLir.i.M — Serviço para h o j e : 
Suprrlor de dia, o sr. capltAo 

Fonseca, 
O corpo de caval lar la darA um o f n -

ciai para a ju i l su le de d.a e or ;a |u 
acompanhar presos ao huraia e a 
guarda d o Pa^ario, 

O I o batalhão darA as guardas da 
cadela e duas ordenauças 1 ara a se-
cretaria do Coinmando Geral 

O 3* liataltiAo dará as guardas da 
Pol cia e Hospital e dous odiei es pa -
ra a '.'uarihçAo. 

0 * demais corpos d ar Ao os serviços 
do costume. 

Tucma, 110 ja rd im d o Pa aclo, a 2* 
• e r ç l o . 

Anianuensa d* dia, (argento I e m -
v ludo. 

Cl i l forme, T . 

aitrcissARio r e . r .LK«ni ir « rEi iaat-
ea — linr.io eonsullas lio e j7 . iiauue le 
Dispensado, A m a Ll l iero Kadard. n. 
i t>: de I I borus ao niclo-dla, o de. 
Vie ira d e Mel,o; <le meio- ' Ia a 1 no-
ra o dr. Jambeiro Costa; de i hora 
As 2, o dr . Cláudio de Sousa; de 2 As 
3, o dr AfTon^o A r eve i l o 

Os exames laryugo-eopleos serSo 
fritos, de ' e lo dia a I hora, pelo dr 
Jambeiro Costa, as quintas-feiras, e, 
nesse- dias e aos sahlwidus. de I As 1. 
I e lo dr. A . de Cainpu* Salles, e os 
exames bactereosCopieos, das 3 As 1, 
pelo dr. Palmeira Kipper, As sei-undas-
lelra»; pelo dr. Gama iè rdiielra, as 
quartas; |ielo dr. Monteiro Viuiiua. as 
qulnlas, e pelo dr . L lysses P.iranoos, 
aos sabbados. 

VACCIXAÇXO — EslA encarregado ho-
je do «erv ico de Vacclnaçío eoulr* a va-
ríola, na k l rer lor la do Serviço c a n l -
taHo, das i t A» * b o n a da tarde, o 
hispectur aanilario, dr. AITUIIIQ de A z e 
vedo. 

niRRF.io ne s. PAI I.II—Esta l l epar l i -
çli> expedira malas : 

pelo vupur Surti*, qi .e salilra de 
Santos no dia 38 do corrente pura Ca 
naiiea, Iguitpe, Paranaguá. Aiitoli l i ia. 
I ta jxhy, F lo r lanop» 1-. H10 Grande. Pe 
lolas, S. Jost do Nor ie e Porto Alegre. 

Herebe correspondem I ao r iuiarla ut 
As 10 ta ras da uolie de í7 e obierto-
para registrar, ate às 6 borus da Urde . 

I C 1 E E I A I — Itrsumo dos pre-
n i l csda l o l e ra da capital fed-r.il « t -
Irei Ifia bontem : 

rar.uios r.T 15 000* A O U » 

15164 
1896 

3*321 

1 :ftooa 

w s * 

4 » H U I M br. -0>* 

141 iSM 11116 1970i 23 o2 3H42I'. 
30VJ0 xnr.m 3il»l 3II!7 i7»49 éie.6i 

23 par.aios na tOua 

3 i « 5 6317 7f.«4 12537 I J665 14-163 
IA6J4 1*623 1718» i »>22 2tsw» 2U646 
34S69 247!3 T 133 2H4T4 30 70 30080 
» . 7 « XDSe 36027 * 6 * 7 37888 38*67 

39611 

i i n s u u f l n 

1.156$ e t m 
« 0 5 e 4887 . . . . . S>« 

' « B6S23 K | 

l l o r a r i w <!>>M I r e n x 

E a t a ç A o d a t n a - I AII- OAS ECURSADAS 

Para o fnh rior : 
C . I O — | » r u Juniliui.v, linhas Italllien 

se. Itio-Claro Araruquara, .Mogva-
lia alo Franca, ias ••• nndu- qu ir-
ias e sexlus. ra aes de lia pira, 

HerlAuzinlio e Santa lllla du l 'aral 
to iate 8a les ue l l l ive ra r ima i ; 
rampine l to nfts terçus-o irus, ru-
mai dr Lacerda 11.i\ qi i íulas e do -
nni i-o- . 

6.26—1 ara a linha liragaiilina, ramaes 
Snnlii Verld ano. Saula Itila e U ' s -
raltadeuse, M'e.'wina nlO HilielrAo 
Prelo, 1 tniilia n aes d 1 Amparo, 
Serra Ne m, llaplrn, r iul ia l , Cal-
das, Müi'iri'11 e Guaxupé. 

10 .10—paia a Vluana íai.s domlngose ' 
quintas- e ra-., pau Ista nt " S. l ar-
los, Mogynua ate Ca-a llraiica, ra-
inues do Amparo do 1'lnhal e cam-
pu eiro. 

4 . 40—para a lira jaiilina, Ytuana ati! 
Vlli. mas se iiiid is e qulutas-ielrusi 
I ta l lbeuseina» terças, quintas, ali-
I mio- e domingos ) e Campluas. 

Para Sau la t : 

€.23. 7.20 1 rápido) , 9.3S. 2 S0 e 120. 
ím inlrrior: 

9 . Í 0 — d r Campinas, Ilatiheusr, Ura-
gaiillna e II11 loas segunda•> c 
i|illulM--le ra-, 

1 1 0 — ( m i x t o i de Jundiahy. 
3 . 6—da Mogyaua, desde Casa llranea, 

ramaes do Amparo e do pinhal. 
Paulista, de»ue S. Carlos e ra a 
cumpuieiro. 

5 . 6 0 — d e ItlbelrAn Prelo, dos ramaes 
ile Mnrneu, Guaxiipé, Caldas, P l -
tilial, l ia pira. Railta II Ia, Ite-eui-
vuden-e e Sauta \eridiuuu, liuiia 
bragalll l l la. 

T.O—da Franca, 1 nas terças, qulnlas 
e suhl.ailoM runiue* Santa l ida do 
Paraíso, ide 811 ,e-d? Ouv na Ser-
lAozInho, Aoi|>aro, Serra Negra, l i -
t ihasIt ioCUro, Aruraquara e Itati-
I eu*e, mas lerças, qiuuin^, subhudo 
rdou i ingo e r a :a ieumpinelro . inaí 
terças-lelras) e r. inal dr. Lacerda 
(lia- quintas e dom ngos). 

De Santa1: 
а . « 0 , 9.4.1. 4.38, 6.1S 1 rápido) 0.51. 

ü a t a ç f t o B o r o c a b a n a — PAIITIDM 

K OIIKGADAS 

б . 4 6 m.—para Ioda linha, 4. (3 t , até 
Sorucaiu e Viu. 

8 . 0 m . — d e Sorocaba e Ytú, tí. 15 t „ da ' 
toda a linha. 

Z a t a f f t o d o I f o i - t a — PARTIDAS 

t l lora do Hlo ) 
6 . 0 «u .—(expre ,so ) para o Hlo, onde 

che a as 9.11 ila noite. 
6 . 8 0 m.—irupl i lo i para o Rio, oude 

rueju as O.On da noite. 
Í . O m .—( l o i x l o i «tik Caeiioelra, onda 

rim a As 7.011 ila noite. 
T.O a . — u o e l u r n o i pura o Hk>, oude 

chega As 8.0 da u.anhi. 

cneuADAs 

0 .36—i l a mauliA, (noeti irn») do nto. 
6 . 4 0 — i l a tarde, trnixtoi de 1'neh'ietra. 
ti.. O—ilu noite, rnpiiioi do Rio. 
0 . 2 0 — d a noite, lexiireisoi do Rio. 

Carlim-I rMe fe i -400 reis para o Inte-
rior e Mio reis para u Hxbo lor , eada 
«11 a. 

Imiiresio»—20 riils para o Interior e 
40 reis para o Exter ior , por no grain-
mas < 11 IraeçAo de .10 grani < as. 

Juntar» e Henisl 11*—10 rrtls par* o 
Interior e KO r^is par 1 o Exter ior , por 
6n grammas ou fracego du OU graiu-
mas. 

Maniur.riiitii»— l õ o r e i s po rão Interior 
e 26o reis para o Exter ior , por o ) 
graniu as 011 truci Ao de 50 grummas 

Ainvslrii»— Psi réis para o Inlarior 
e I6U réis para o ICxIerlor, por 5 > 
grammas ca IruccAo de 10 grainmas. 
' Prrmmde rn/irtrii—»KI réis liara o 

Interior e 4uo léla para o Exterior, 
por objecto 

r O W H I L A I M I M 

CONSULADO G E R A L l>A I T A L I A — 
Largu da Republica. 

f O N S L L A D O UA F R A N Ç A - R u a Ma-
* rauliAo 13. tK lNSLLA I IO l )A A L L E M A N I I A — Itua 

S. BENTO, Si. 

CONSt l .ADO DA A l i STR IA - I IUNGUIA 
—Itua Plrapl l l l iguy, 24 (Lil ierda lei. 

(' O N S C L A Ü O DE P U H T C G A I Itua S. 

bento, 30. 
/ ' ( INSULAI IO DA IIEPUHI.IOA ARGEN-
v ' U N A — L a d e i r a do dr. Fa cAu, 2. 

JOONSULAIiO DO UttUl lUAV—Itua Lt-
v|,ero tiauaro, 17. 
J ( INSULADO Dl) P A I I A G U A Y — Ala-
vn ie i l a dos Auo i ada i , 28. 
1 'ONSULADO DA UKLGICA— Rua d* 
l s . Bento, 40. 
/ ' ( INSULADO DA VENEZUELA — Hua 1 

Direita, 10. 
/ ' ( INSULADO DA I IOLLANDA—I .Ua de 
V S . bento, 81. 

\ ICE-CONSULADO DA I .NGLATEIt l iA 
—Itua de S. Ilenlo. 41. 

\ H:E-CHNSULADO DA I I E S P A M I A -

l|ua Direita, 10-C. 
1 I C E - C O X S U L A Ü O ÜA S U I S S A - I l u a I 
' Hiia Vista, 27. 
I U;i ;-CO.NSliLAI) l ) DA SUÉCIA E M J . 1 

• I lUEGA— il lorio l iotaolco). 

I (|i <-. iaa I .VMi i «|€ ' l i< - t iN 

I " KftRKJA KVANr.KLlOA PIIÍSIIVTRIII l » 
KA —Una MarunhAo, V. Ao - dom n*'is. 
As I I lioiu1- e meia da 11 a l ih l , e As 7 
e n eia d * noite, culto publico; as 4 
c medi da tarde, aula bíblica. A s quar-
las-telra, 7 e mela da noite, eulto ou-
loiro. Pastores, rev. dr . J. It. SmíUi e 
Erasmo Ura .a. 

EORKJA EVANfiKLIC.A PtlRSIYTItRIANA 
I M P A — A l a m e d a l.umbtis, 4. Aos do- , 
111 li|.'Os, culto •fitilOICo, ao melo dia o I 
As 7 horas ila noite, i w o l a do lulcal, 
As i l horas da inautiA. e reuiiiAo da ! 
Sociedade de Esturço Clirlstüo. A's 
quintas-feiras, As 7 horas da noite, 
rui lo publico. Pastor, rev. M. li. I'. de 
Curvalhostt. 

FGRKJA KVAM.EI.ICA PRKSIIVTÜHIA »A ! 
I I I U A N A — b i u z — U n a da A e.Tta, 4J ! 
Serviços re i/los;s: « o s domingos, As 
I I horas, estudo I ll i l lro. ao melo dia, 
riillo. A ' s ' quintas e domingos, as 1 

e t' eia du noite, l-a-tore, rev. lullo 
f angunn i t i . 

rrdiKJA EVAM.RUC.A IIIESIIVTRRIANA ' 
l.MiKI l-.M KM I —llna 24 de Maio, Ou. AES 
üo -lugos. a-. 11 e 40 nit-s. ou muniiA, 
e 7 da noite, rui lo pulOieo. lu e 
n-eia 1111 inainiA, escola domiuieal. A s 
quurtas- euas, as 7 li«.ias ua no.te, cul-
to pub iro. Pastor, rev. Eduardo Car-
os pereira. 

KOIIKJA KVAMiKI.ICA MKTilOI)l-T\ — 
Laivu 7 de Sele., hro, 8. ' Aos doiniu-
^ 1 as l i Ooras da mallliA. escola do- . 
Inllifea . ao melo dia, culto publico; 
tis li horas da tuide, reuiiiAo de l.ii/a 
11 tcvrlli, :is 7 horas da uolie, cuil » 
111I oco. A ' - quartas- « i ra. rui lo publi-
r i , as 7 nora da uol ie . Pastor, Auto-
Llo i;e Sousa Hiotu. 

cr.RF.ia KI A"N..KI.IC.A MKTIIOOISIA ITA-
MANA—Hua dos I • migranles, 130. Aos 
domingos, as l i bo las da mauiiA, e -
rola ,lo IIIICHI. »O meio dia. eu to nu-
I llro; As 7 hoias da uolle, culto puid -
Ci; As quinlas-teiras, A> 7 iiora> da 
liode, ru . lo pulOieo. Pa-tor, rev. Aliou-
H I levi lacqua. 

HdlEJA KVANOtXtnA RAPTISIA—Itua 
General Osório, 9. Aos do . lugos, as 
I I horas da mauir> escoai doiniu eal. 
ao loelo dia e As 7 horas da Uolle, cul-
to publico. A s qullllus-ieiru-s, as 7 lio-
ras da nuilr, ruilo punllco. 1'uslor. o 
I H . J. J. Taylor. 

KOHKJA l'HOiK.-TAMK AM.P.MX—Ala-
meda liamiius, 1. D' mlngos, a- lu uo* 
ias uu loauiiA. Pastor, Haur. 

KOIIKJA ClIRISTi KVAXOKI.tOA — l l l l » 
Gaivfio llueuu, 11. 08. Culto nus lerdas, 
quintas e doioltigos. Terras e quintas, 
As 7 horas e meia da uolle. Domingos, 
As 12 horas e melu e as 7 e meia. 

4 t 1 -au l ' a A n i r l i c a i i C U u r o a 
RIA Do UOAI RKT1KU 

Sunday» 
r.l i l ldien'8 Sunday Sclioòl. . to A. M. 
Mslilis I I A M. 
L\r; isong 7 P. Al. 

Cliaplalu Rev. W . H. Morris II. A. 

I n t l l o a , a o r 

ML. RUBIAO MEIRA — Cliniiu medi-
ra — Cliele do serviço de clinica da 
Santa Casa. Itealdeucla: A lameda Ita-
r.lo de Llme'ra, u. M . Consul lor lo : 
rua SAu bento, 43. d * i i s 2 horas. 
'Qr^pln ue. 49. 

A d v o ^ a ^ l o a 
P Ü t L O a D S C A M r O l * T k e o -
v d e r a IMoa da Carvaiho J ú n i o r 
—Accai4aai caaaaa noa i a o a p i t a l a 
Htw*.. SaerinAmriai raa Qmluia d* 
Hcveaxbro, 37 (aobrado) 

DII. J. THOMAZ DE A g U l N O - M e d f -
•0 tiarlpiro—Especialista em moles ) as 
dr M-uboras.—Kesideuela: rua ' . o t i se -
l l ie ir » l lauia ih" , 17— Cousultorio, itua 
buuavuvu, 2-U. eanto da ruu Jv<" Ho-
u la> lo , ponto dos i» ndes da A\cnida. 

O M A O T O U D D S Antorilo R ibe i -
ro dos Santos, Eslevam de AOnelda, 
Gtbrlei Hilielro dos Santos tém seu 
•ser.ptorio á mesma rua ue S. Bento, 
li. 67 i',ot>r*do). 

D e n t t a t a a 
0 r lrnrgiAo denllsla A. Cas t e l o Ue 

qualquer l iahalho dos mais aper fe i -
çoado- e ti.odernos da sua proltas.lo, 
|'Oe i reços muil issimo ruzoaveis. A o -
c e i t a p a g a m e n t o c a p r e s t a ç õ e s , 
fim itiiiirntr ivnlrtilatia». — Gabinete e 
i es ld ' i . i l a , rua d e S. Ileulo, tl. 18. 

T a b e i u a a a 
Â N G E L O DE ARAÚJO — 3" U l H I l l O 

— S. 1'uuio, cai lor io , lrave>sa da Sé, 
1U-A, r -idene u, rua Vergueiro, 29-A; 
lel « i 1 01 -e ao. 

l i u d H r l n r i u r a m e a t a d i i 

t . H O L I Ü S N T D E B 
pai, o liutieez, iliglez, alie 0A0, Ita* 

1)0110. I espanhol e hollander. 
I LA Senador Fc l jó , 27. i e l . 0J1. 

iilCADOR COMMEBGÍiL 

t o r r e l o l í f « r a l 

TAXAS n* ihAN'j i ) ia a PRKMIDS n o j 
S AI Rs PONfARS 

Carta»—Mo lia limite de peso nu 
dimens/ies pura esla classe de corres-
poudeiicia. 

As ra t ia * o l o fram.uradas pagarAo 
no drstinu o dobro do porte ou lusu -
lirlenrla. as de procedência es t ran-
geira patarDo 4UO ruis. por l ò graui-
mss ou IrarçAo. 

Nos acluses l l lhetes postaes ou rar-
l «— bllhele< as taxas «er.1o completa-
das ro • sellos adhesiVos. 

A taxa 11.mio a dos o anuscriptos 
para o es t range i ro s e u de 2.*) reis a 
das an>oslr*s de 150 réis. 

Vale»— Os tomadores de vales paga-
tfto alem da taxa e registro: ate 2 
4Hi reis; alO ! 9 » . 7i«i reis; ato tmu. 
IíjOu. a lé 1001, 11730; ate tum, 2825 1: 
e ia*) réis por K A * ou fracçA» exee-
d fn le de iuuj. 

I ' ol rl/atorio o regutro d * car ia i 
rrmeitendo vsles. 

lir,listro com ralor—Lbnlte maxl < o, 
a», ' » . 

As rartas pagarAo, a ' ' m do p<,rte, 
rrpl-lrn e o>itra qualquer l axa a que 
f-tSo snje.tas. ate t i g . 3u>« e 130 reis 
por t * 011 r s cç l o de ti» excedentes. 

larut lai iso o porte das cartas e 
ibr lga lor io o das outras correspou-
« fB f l ss . 

IMrla» ordinário»—réis para o 
Interior e reis po rão Exter ior , por 
14 grsmmas ou fraeçAo de IS g ram-
ai a*. 

Hlhrtrt fotlae» « » p i - s — S O Mis par* 
• Interior e 100 reis para o Exter ior , 
rada • » . . 

Bilhete» tumae» daplm—to reis para 
• Interior a U O reis para a * - • » - " • * 

OCtLISTA— Hr. /'. Pontual— x-
c! e 'e de clinica do professor Weeker, 
rom longa |<railra em Peruambueo; 
<ie voliu de sua v ueem A Europa, 
mide, durante \ annos, trenueniiin • « 
I t i l i r lpaes rl iniras de mol>.i )as ds 
olhos, nariz e ou\ idas, em Kerllm, 
i aris e Vleuna, irausterni sua residên-
cia 1 ara e>la rapltai . 

Consullorlo : Hua de S. Uetiío, 31, 
de 1 As 4 horas. 

I i ldei.ria : itua Vlrlorlno Cuionil-
b , 19. 

f i l l . J. A L V E S DE L IMA—da Unl-
Vfruldade de Paris, eirurgiAo da He-
iirl,crucia Portugtie/a e da S. Uu*a.— 
EsprclaMdade : moléstias de aeuhoras, 
onsv i as i iriuanas e parlo-,—Hesideu-
rl. : rua br igadeiro toliias, IM-A. 1.011-
MOtario : m a de S. lieuto, .RI A ulas 
13 as 8 1 |2i. I r l ep i ioue , .101. 

IIH. I t l . l . l .n B A H H E T O — IICPLISTS 
— Membro da Sociedade ( Ip lhalm 0o> 
( i r a Mexicana e d » Sociedade Krance. 
ra ue ( ip l i ta lmologla. Itesniaucl* Ave-
nida l iaug i Pestana, 96. Cousultorio: 
lua Direita, 34. 

IiR. V IR IATO BRAf tD O - Cl lnie» 
ri edleo-rlrurglca e eNpeclal ente mo-
léstia* dos firmam» of*M'i-arinarim, 
peite e nn.h,lir Consultas' de | As :t, 
ru* da R/ia-Vlsta, 41. Hosldeneia: lar-
go da LMierdade, 33. T e l e p t o t » . n. 
IWi. 

DR. BUENO DE MIRANDA—Esp. : 
tlho», r,undo*. nariz e ijai fiini i, ,lts-
f lpu lo d o notável oeuluta í loura Bra-
sil. m m prattra de Paris e Vlenna, 
roembro titular da Academia Naekmal 
de Medlr faa, ex medico e f fer t ivo da Po-
Itr l luica do Rio e adjunto da Sai 
Casa.—x-oas.: r oa Direita, i a * U 
J.—Residência : t i . Biacaaelcs 

JHOOAIUA E PKHFUMAKIA 
umpleto Rurtimento üe dro> 

pnt-, | loduetoH cliimicoa, capo 
t i a l i i i n i l cB |>l ia i ' i i iacmi i icua o p e r -
i i imi iPÍMB |>or Ht f i c iu io e a v a r e j a 
—J. Amaiuiite & C.— Rtia Direi-
ta, 11. 

ÉGKNCIA GERAL l)AS LO 
TK11AS DA CAI iTAL FKOE-
RA1-—Casa fundaria em 1881. Sa-
Ii8i'.iz-se qualquer pedido de bi-
IheieH para o interior. Hua Oii-oi-
la. . 0. Caixa do Correio, 77. Jiv 
liv Autunes du Abreu. 

LA SAISON--Officina d i coa-
ti ias de primeira ordem, para 
RciihoraR. líiia do S. Ileuto, 11— 
Hoiiiique liauibert'-

ACS SÜS. DENTISTAS- Ofio-
ticuo ['viveisal, casa especial de 
nítidos dentários, não tema a 
concorrência das sitas con-gene-
IPF , 1 o n j u n n t o é a p r i m e i r o nes-
te pi urro em todo o Biotsil. 

>fi iitein C <positos lias primei-
ras ridiidcB deste Estado, como 
Hi-.i.tos, Campinas, Ribeirão l're-
10 P f ranca, P PIII Uberaba, no 
Estudo de Minas. 

Importação directa das prinol-
piK K Ia líricas, com corri spon-
dintes e rasas do compras 0111 
Nova York, Pliiladeiplua, Lon-
dres,Paris, Putilimn e Elbcrfeld. 
—.jniiuario Luuruiio ile C. - Rua 
S, tento, lt. — Caixa 11. 71.— S. 
1'aulo 

Z U C u c l i o o a 
P l i . SEIIGIM MKIHA—Medico—Espe-

cialidade, mole. l ias do rorucAo, pul-
11 fies e de crianças. Attemle u eha • u-
dos em sua residência, a rua l lr lga-
delro TolOus, 92. Cousultorio: ru* I I 
de Novembro, 10, de I As 3. 

Mi . JAMHEIIIO COST A—Kapeclalist -
tfns 11 oíe.-l as dos olhos, uuvtib a r -
eauta e oanz Cu.,su to r i o : Itua 110 
Como e i e . o 6, ile 1 as 4 da tarde.— 
Chamados 1 or esc iplo, a qualquer ho-
ra. Re- ideneia ; Hua dos Gtiuyanuzcs, 
n 181. 

NA CASA liARUEL (• que so 
(i eonlra o Eermento iitili/aro, 
preparado 110 Instituto i'u8tour 
du S. 1 'aulo. 

C A S A B A P T I S F Ã - Do iosito 
rm prosso de rotinas par1 me-
ninos p nuiiitiaa. Importação do 
liizeiidiis u iirmariniio. Vendas 
I oi- ntacado. Una Direita, '.2—9. 
1 aulo. Tuibplione, 1.157. 

V1NIIO IÍARUEU fal.rieo de 
Rodrigues 1'inlio & C., ú o mais 
íiprnüiivei o JÍUUUÍUO viniio do 
1'orto tonlii cido> 

CASA BI:VfLACC)ITA-Piotíõ», 
mvsicss e inslrumentos. 

P IANOS DK ALtTlitIK!., d o s 11KV 
lliorcs nuetorrs, a aiSUOO, 23$UÍ)3 
c 308000. 

P IANOH USADOS. A t é 31 d o de-
zemliio, li<|uiilü 111 os piano 1 yu-
íantidos, oisiie 7U0Í a 1:101-3. 

BosNícit, o mullior e mais ra 
üistente de todos os pianos. 

X. íe.vilacqua* C . 

Rua de S. Lento, 14-A—8. Paulo 

NA CASA RARUEL 6 que so 
encontra « legitima Água da 
hitleza, especifico contra as cs-
I lhas c inuuclias do rosto. 

DH. A. LUIZ DO ItEGO — M-illeo e 
operador—K.lrurgla em geral e molés-
tia- de senhoras). He>,denrla. rua das 
Pa .mnras , u. l i . Consultório: rua do 
t.omu,e. o. o. i .ou-u la ue I A- 4 da 
tal de Teleplione, t om . 

AO COLOSSO PAULISTA— 
Fnbriea de eliapéos de s*ol, de 
Autonio Cardoso Alves, Avenida 
RUDKP I 1 'PstHi ia, 1U7 — É u U i i oa c 
concerta toito e qualquer « l iapéo 
de sol 011 bmsiala, pnratilindo 
perleição 110 trnluillio. Especiali-
dade em fazendas dt- algodão e 
hPda | ara homens, senhora» o 
criançns 8. Pnulo. 

TONICO DE CAMACAN, con-
tia n cuspa u quéda do cibello, 
é a Casa U.irtiel quem VPtida o 
1 ilimo, recebido directaiacnta 
ut PcTiiumbuco. 

COALHADA, preporo-se como 
Fermento búlgaro do Instituto 
1'natfur. loucos depositários — 
hutvel £• C. 

E e c ç a o l i v r e 

Sanco ds Credita Eaal 

A ai I uu Ao anômala rm que se acha 

o Banco de Credito Beul de S. Paulo, 

em vista do que se pa-iou na ksseni-

bMa geral de lionteru, depois da dec la -

r a d o forinal de sua lusolvabi l idade, 

fe.ia pela dirertor la, obr igou-nos , na 

ipialMada de portadores d * letras h y -

pot.ireiria^, n o s s a s * de m u l l i s c o u -

-tituiutes, a pedir ao dr. procurador 

da Hepubl lca que promova a l iqu ida-

gAo forcada d o r iesmu b a n c a d o s ter* 

usos da lei. 

Apressanio-i i .s em Ia tirar m i o dest 

recurso le^a:, em vista d * i i ,anife*ta e 

Irnri • l lavel In-iol s *b l l id *de do Banco 

con feswda pela direetor ia, em assem-

tilea gera i , e f i z emos publica essa pro -

v idencia, pa r * conhecimento daquel le* 

qm aos coada r a a a de lesa de seus 

direitos. 

S. Paa lo , M de setembro de 1 

RIADOS CMAVW * C o a r . 

Outr 'ora 
actualmente 

( utr'ora era difficll curw as 
P i i x a q u p e a b o a s in V i a l v i a » , p o r -
que o melhor remédio contra es-
U19 moléstias, a eaneiicia du the-
reb ntiiia, não era possível lu-
mal-o, por causa du auu «cato 
dc agradável. 

Aetualtnente, não ha nada mais 
fácil, graeas ás bonitas Pérolas 
do (lr. Clcrtan. Estas («srolas 
são redondas, do taiuauho dc 
uma ervilha, angulem-se sem dil-
ficuidade com um 1 Oln de a^ua 
o não deixam nenhum gosto na 
boeea. 

Com cffeilo, liada tomar 3 ou 
4 Pérolas de e»buneia de there-
bintina du Cleriau, para dissipar 
em poucos minutos as mais uca-
brunhailoras enxaquecas a as 
mais di lorosas nevr.ilgias, seja 
qual for a séde dctlas—cabeia, 
11111111IIVIH, coMto l l a s e te . 

Por isso, a Academia dc Medi-
cina du Paris tomou a peito ap-
provar o processo de prepa-
ração deste medicamento, o mie 
e i,e sulinlo sanr, para rccom-
inendal-o A coiifianea dos doentes 

A' venda, em todas as phar* 
macias. 

P. S.—Para evitar Ioda confu-
são, haja cuidado em a x l f i r 
que o cnvolucro do vidro tunlia 
o e u d a r e ç o d o L a b o r a -
toi io: Muison L. Prire, 19, rue 
Jacob, lJaris. 

üsntista 
L M X í ! O N E § 

ClrurgiAo dentista, especia l idade em 
Irabalt io de ouro, |iluliua, eel lulohle, 
poreel laua, vulca j i i le e preto da í nd i a , 
l i r l d g e - w o r k , ou dentaduras, itbaolu-
h iu ieu le sem cluilia, pot processo no-
vo e garuut ldo , dentes a Pivol coroas 
de o u r o , oliti irai óes a ouro , piai 1111», 
es-i a l ie , grau i lo , poreel laua , eelluloi-
de, rriurliiii e ci ioi nto. 

Es l rac i f i e s de dentes sem a inlnlinu 
dòr. Iruliallio gaiunl ido u preeos m ó -
dicos. 

Gali i ie le e le- ideueia . R u a d * 3 
B e a t o , 3 1 ( j o l u ' ú d o > . 

Ligo» Tibalm 

Cora a a y p i u l o a a toda* AS 
B U B i i e a t a ç ò a a siaiuuduria*. 
«a p roduo^Coa d a r t h r o a a a 
cascos-oaaa, tiem louio r k a a -
M s t i u a o a sitcL^Oi» i juiusas. 

A • a . 10 ... . , 1 .a» 
I i a r m a i ia> e d ro u i .a . 

Dtilissima 
ADVEBTENCIA 

A t o d o i m M g t e i a n t e s , 

v t a ò ê d o r t s • í a U r i M B -

t M i l f e r n b t 

0 a<IVí>;'ado dr f.apol» ' Va!eult» foi 
eu a i r -. ado pelos sr<. Cario I l o e r 

C.. «le í je i iova,—cou^e jsiouarios tia 
lirma Fraiel l i Hrauca, de Mi lão,—de 
proceder á ftppreliensrto a*|iu e uo in-
lerior, «Je todas as mar ras »le F e r n * t 
lais íieada-s fí importadas ou í a k n c a -
d: u n o S a t a d o que teuUain se ine-
|li»n;a o legit imo F e r u e t - B r a n -
ca . úe .Milfio. 

Kssas 11 aicas, con o salii<lo, [ires-
lain-si' a crear eoufusAes eulre os rou-
s i inidores <le Feruel , os <|uae.% aen ' -
ditamlo l»e|ipr o legitimo e saiular 
1 ' t i rudt B v a n c a , sfto i i iysii f íeaiios v 
envenenados com dro.a^ nocivas á 
saúde, l>el idas e-sa-; <|«ie, a lém de se-
rem prohiludas pela Hy^iene 1'uMira, 
s.lo taiuben» condemiiadas peia^ leis 
roíi ira as íalsiMca^Aes e imila»;Aes, 
ro 1 o ultMiiamenie se pronunciaram o 
iUÍZ sei*c onal íederal tiesla c idade e o 
Supremo 1 r hunat d'» Ido de Janeiro. 

i»s mn/islra<los supremos d.i liepu-
Mi ra |irouuueiaram se d'* co i ro rmlda-
de rom a mesma lei em lavor d<>s di-
tos srs. i io cr vV (,'., re lat ivamente aos 
u tintos .shi;up.sIios eüei tuados durante 
o h II uo tiudo e i- S. Paulo, em d i v e r -
-as o i l i a - r ldades do interior, >endo 
roíideiuiiado-. os fa's> lira dores eada um 
em c ueo contos e nas des; esas e in-
demnisa- flo ile dam/ios u a ier iae » e 
moraes e ainda ua pena dc prl«t<J 
para todos ar|u-lies que ía siüraram o 
r e r ^ o t - J í i a n c a . 

A casa P r a t e l ü M a v t i n e l l i \k C 
eoucc ' » íouai ia no iii.r -ll do F « i n u t -
X i rauca , da lirnia r r a t e l l i B r a u c a 
d«* Milílo—c «mquanto liada tenha de 
co inmum rom os pa>-»atlo> c lutoros 
ceijuestros de Fernet, mesmo para ufto 
ser importunada, como aconteceu no 
anuo lindo, o M e v e do advogado dr. 
í.UiOle Valente a suspensão do> autos 
Ue spíjuestros—luiscas e apprehensAes 
—ate aos \iitimos dla^ de outuiiro pro-
x imo, para que os detentores de Per -
uei, d'- marcas 1 iiitadas, falsií icadas 
e a<|oi fabrirad is lenitam tempo de 

desembaraçarem ot-ilas. 
A ca*a i rateiii Martiuelli A C. e o 

advo ado <ir. (Iapote Valente eslfto u 
di-»po8lç!lo de quantos dpse}em mais 
ampla » e\plicai;fie> e esi ecia incute 
ao» lalirícai.t^s de F e . n e t da piI e Uo 
interior e a todos os que e o m p i a m c 
negociam taes produetos c que liC^r-
rem nas mesmas penas impor ias aos 
fnlr icaute* . 

Denlro ile poucos dins, os srs. Fra-
tclii Marliuelil A C. puMicarAo uma 
lista de lodus os nexiiCiames i j i ic d^l-
|e< aili|ll.r<m o legit mo F e ' n e t -
1-ra.uca, podendo assim os c o i w j n u -
<1 re» dirigir-se aos mesmos, ní\o o 
veud»üdo a vare jo os c 'ucessiouarlos. 

r í o c c t r n ç õ e s , 

Tribula^oos 
! l e K I | U K | U S 

AR p i - s o n s ; c b r u n l i a i l . i ü pe la f l 
p r e o e c u p a ç õ e s d e n o g o c i o g , o u 
o u t r a s , n e b i s t r l b u l o n õ e g , d e s -

o IOH, c l i o ^ u i n a j i e r d e r o sr .m-
n o d e n t r o d e p o u c o t e m p o o 
c ú e m e n t ã o f n c i l m c n i e o m u m 
e s t a d o n e r v o s o q u e o s p õ f i l o y o 
doentes o remntam sua infehci-
d a d e , N e s a e c a s o , a c o n s e l h a m o s 
t o m a r o X u r o p u d e 1 ' o l l c t a o s e 
d e i t a r e m . 

C o m o f f c i t o , o u s o d o X a r o p e 
d e F o ü o t , na d ó s u d e 1 o u 2 co-
i h e r e s , d a s d e a o p a , b a s t a p a r a 
d a i u m H o i n u o t r a n q u i l l o e reptt-
l u d o r c |iara fa/.ei- p n s s n r n o i t e s 
e x c e l l ' n t o s . A c a l m o o n d o r m i c o 
t o d a a s o r t o <Ic d o r e s , p o r m a i s 
b o r r i r e i a q n e s e j a m . 

A s p e * s ' i a s ç i n i n i u » p o d u m to-
m a r ii t é :i e o l l i é r e s , d a s d o s o p a , 
n o s h o r a s , s e m i n c o n v e n i e n t e 
a l g u m . P a r a a » c r i a n ç a s , b n . - t i m 
HÓ :t c o l l i é r c » d a s d e c h á . T o i n a -
so li lu pó l t í d o a y u a p o r c i m a , 
p a r a t i r a r o ^ o s i o u i n p o u c o 
a c r e d o X a r o p e . 

A' venda em todas as boas 
pi,anuncias. 

Prodncto fabricado no labora-
tório da casa L. Frère (A. Clinm-
pif/ny & C, íuecessores), no Hio 
de .lanciro, pelo pharmaceutico 
da meania casa em 1'urig, forma-
do ua Ki ola Superior de Phar-
m a c i a d * P a r i s . 

l l l i l U A Q U A S S i Ã 

T O N I C O . A P E B I T I T S 
R E C O N S T I T D I N T f i , r £ « B I F 0 6 0 

iE£OA> E M M M ) ULSVAUSTEJTLIA 

e * todo-- m s laçados da 
MIA. CHLOMSt, UtUHtiTMtMt, 
tuna. nnrmui esromttuít, 

trona ots ms oisttrirtt 
L . R A B O T « D ' D A V I D n - * f M a 

SJ r O S S f t f e f i V fmrm. J, r i l U t 

AVISOS 
; K s l r ü d t i d e F e r r o S o r o c u b u n a 

A\ iso 

Tarifa morei 
Faço pi iMico ijue, ü u r u u t c o me/, de 

outubro i>ru\liuu. u l . ir l la movei lie.s-
tJ Litr^Oa seríi r i i l eu lnd» ao ca i u l úu 
i i e " l i i d . |inr IfOnO, eu r res i i uuden lo 
aci ao^ineuto ile 10 "|„ na- Inises OiH 
liilielins I A, i A, o, 3 A e o ti e i l " 
6 a 17. e ii a|„, IIH lia-rf) tia lal iella 1 A 
lalttoilllii em carm-n). 

S. Paulo, ! ' i de acteinln-o de 11)05. 

Alfredo Mata 
Superi i i ieudci i lo 

I n s p o t l o r i a d e K s i r a d a u e F e r -

i o e \ a v p » u t ; í l o 

KSTIUIIAIIE FI IIIIU l' ' i\viu;\-ti 

Tarifa motel 
So p r ó x i m o me/, de outuiiro, ^eudo 

a taxa c*inl<lal para aiiplieneito da la-
HOi move i de l-i d., a - |.«.>••» d.i-, ta-
liellas i, i A e de ii a 17 lerSo « ac-
c resc imo de 10 I.,, e a ila laliella 4 A. 
u i le ti 

Os pie 1,1 lia- la l i » l las l , 0, 3 A, 
3 li, 4 c 0 úoutox du aee.re^ci-
mos. 

In^pectorift de l i s l i n l a s ile f e r r o e 
NaV''iínefio, i'J de s • lembro de ti) iD. 

Ju»a l. tti f.Mlhu 
Il ispector 

C o m p a n h i a M s g y a n a 

U I I Ü A JIDM.I. 

No me/, de outubro pro\iuio futuro 
vi-.-orara nesta f . - l iada e uo ran al de 
iji ia\U|ie Ircclio unir ru) a la\.. eatn-
Inal de to d. por l*i"iO, equiva lente 
uo ai|' i i ientn de In , sobre as ra/iOe-
uorniaes da- Ubetlns de I A ate 0; o 
na parte federal e no re l e r ldo trecho 
de ijiia^up'.1 e de ti nte 17: sendo 
Isentas de i amido as taiieMns - , 1 e 
tpefiei '"S fie primeira necessidades O 
na parte Cstadoal a lnlie|la ft. 

As ta/.'ies da., taliellas t -A e sal l e -
r.lo o au meuto de il*'>|u na linha 
T ronco e It imaes e uA i soffrer.lo a u -
^ineutn aluuni uu. linhas de coneess.lo 
federal e nein lílo p nieo uo trecho 
f innel iu (Io ramal He l i i i axup f . 

A s tatieiIas I a e .: li e 3-li ser.\ ap-
pi ieada, na purle e - ladoa l . a larlla dif-
lerenei d com acerescin.o de 1U'| . up-
prova- ia pelo noverno deste f.siaOo, e 
na parte leder.il, ate a deci-Ho iio go -
ve rno da I iiifio, as,ini como no ra-
mal de tiua\ii|M! -Mu.a-i a lari a o r d i -
dariii sujeita « o ramino de tu d., 
aloni de -er observado nas linhas de 
concessfto teileral, o irete m á x i m o de 
0<4 -lo por tonelada, para o pereur-o 
desde ipiaO|iier procedência ul" • es-
laçilu de Santos, l imite esse que, l io . 
t e rmo* acima expostos, v i ra uftectarus 
sei.'iillit"S trechos : 

Ue i laral iubas em deaulc, paia o ra-
fe da lal"d a •); 

d e f r a n r a cm deanlc, para o i alé da 
tabeliã 0-A. 

de luda11 em diante, piua o calo da 
Ilibe Ia 3-11. 

A o - despachus de aluodlto, na linha 
T ronco e llumaes, s e r i o appl lcadas a i 
seKUinles l.ibella-: 

A a!„odTio em la tpa , a taii la d i i f c -
r euna i de ea e l ieuelieiado; 

A al^oitão em caroço, a l.ihelfa i 
sem al a l lne uto; 

A caroeo de aL roii9o, a tabella 11 
eou, al . i l lnieulo de sti>°ln i juaudo ile 
uma tnueluda para cl ina e tabell i 0 
quando p.i ia quautldades Inferiores a 
un.a tonelada 

Campinas , 10 de Setembro de lüoõ. 

I iupee lo r ^eral. 
J< •• f reira lirlr.ili.i» 

parecer, ser0 ordenado o paipiiiicutü 
dos aniinaes quu t i ve rem sido ucccl-
tos . 

( I s an lmacs se r i o entregues u o quar-
tel do Corpo de lloinbeirus, sem onii.i 
I.IKUIU p u i » o- entres publicou, mesmo 
il<; despe-as de transporte. 

A liiseripyílo .0 coiie.orreucia d e v e r i 
> r requer ida ao dr, .secretario, até fc 
-ialii acima nieiieluiiada. 

i ielerlda a |iet i ; lo, será l i i in i ed iaU-
ineule concedida num ao requerente 
|i. ra di)| o , i l a r t.o 1'liesourn do l .s la-
do a quantia de um couto d ' ré s 
(liHKmUiOi, para uarniilir a respectiva 
proposta. 0 eerl l l teado do de^onlU 
deve ser au i i exado a proposta. 

No requer meuto, os lie Untus decla-
rai ;uj sujeitar se, uo que Inr a|itihea-
Vel, ;i-i coudieOes uslaiuldus lio uecre-
to n. oo i . ie 00 ile de/einliro de 1001, 
para u, cu.itratus celebrados uesia 1)1 
rei toria, bem eoluo a* du preseuU 
edi ta l . 

\s piopu.stas, dev idanienlc tachada» 
selludus o co i as l i m a s reeu ilier.C 
das, i lever.lo ser entregues ins l i Di-
ler tor .a , ale ás 0 bulas da tardo d< 
dia 3o de setembro corrente. 

Nas piopostas u l o podem ser Ic la-
enn l i d a s o u rasiiras, u nos lespe l i -
vos ei iVolueios de\er i c listar o noillf 
d o proponente e a indleaç lo da c ida-
de, rua e numero ila rasa do -eu e s -
tal-elecuiieulo uu residência. 

As propostas sei .to abertas nesta Dl-
rei toria, uo dia í de outubro proxituc 
luluro, au meio dia, neraub' um con-
selho presidido pelo a i rec lor e ua pre 
seni;a dos prnpouenles que eo i pa rece 
reni. ou dos seus repieseulantes lu aes. 

O [iru|unieute que se reeus-ira a ssl-
ynar o cotilriicto para o lurueciuieiito, 
lia total idade ou em p i r te uenlro dc 
|iraisu niarcudo nu edital em que st 
fl/.er pub l i cou rcs i i lUdo da courorreu 
eia, perder.i a eaue l o depositada uc 
Tiiesuuro do l.sta Io, para . 'araulia da 
ie-,1 ectiva proposla, revertendo a lue.s-
ma para os colrcs públicos. 

I ) levantamento desta c a u ç l o será 
eifeeluaOo : 

•i, quanto :i das propostas recusadas, 
irnrucil i . i laii i fulf ap s a putdie.iu-to, no 
Mario ''//e iil/, do resultado da e.ou-
rorreucia ; 

h quanto á da proposta a-1-e.la, si'» 
depô s de a s s i n a d o o respect ivo con-
traelo. 

O ü o v e r u o du K s l t l o u lu so obr iga 
a areeltar a propusia mais ba ixa iieui 
( inalquer das quo lureai adini lt idas á 
coneorreucia. 

Direetoria da l i isl lça, 1 de setembro 
de 1000.—0 director," Joaquim lloberlc 
th' .1 zc t i/o M n tjae». 

T l i e e u i i f o f i o K s l a i l u 
iMeusru f i iBuiAi . UK m o i 

i.uhranr.l e-urrulina 
De o rdem do sr. d r . 1' Hrocnrado i 

KlsCal, taco publ ico que, i,o pra/.o d * 
u i io d as, a coutar desla data , poderá 
ser tiaito, umi|{M\elineiile, uesla Hro-
curador i a , o Imposto predia l do a n u i 
pa—adu l iDOi i . f i n d o e l e , se da ra 
cuineço á cobrança execu l l va . 

Procurador ia f i sca l da Fazenda do 
l .s ta i i " . em 12 oe «eteai l iro de i90if.«-
1.0 3 ilti b'nn*iti'U Moi ar» tlalciio. 

A n n u n o l o s 

U. e M. SsrieilHtle Poi-tii^iM'*» 
de Iteuefkeiieiu 

t.\ Direetoria desla sociedade, 
conv i da a lumi i i a e m a l * pes-üai 
de relações du laller.ldu soclo in-
-tal ado r benemérito — C a i m i r o 

A l v e s F e r r e i r a , para assisi lreui a 
iir sa de 3') ' d ia . que , pelo de-canço 
e i e m o de t i o -and so coita 'i io, deve 
ser le/ .ada ua capel la do edi l ic iu so-
cia l , no d i a ao do correntp, as « 1|2 
tiuras da r i i anh l . 

O l ict i f l lcenle, 
Man iel Munlz Poiifes — • — 

C o r o n e l K r u l o I t u y e u x tA am l l i a l l aveux conv ida os 
arentes e pesa >as de st.a ami-

zade para &»-ist rein á missa 
de sét imo d i a , que m a n d a re-
zar jie o eterno dcseuiisu do seu 

c i .o i . i do chefe, uo d i a J7 do corrente , 
lis '.) nor.is da m a u l i l , ua cereja do 
Ca rmo , e desde j a se c i u e - s a eterna-
men te ^'1*1*. 

\ m r i i i | M a q u e t a n t o e n « 
* " l e l i i i n . u > p a n o s - , a » r > 
rias e r a v o V , e » | i i n l i a < i « > l c . , 
4 r s i i | i | i u r e c i ' i i i e w i i i o < i - a 
v u i i t i i i i i a d u ( l u s i i l i u n e t u 
I t l l i . l l t . 

I J . I U O W U S I L U Ü I I . uô r e j 
nevrálgicas, e m a dores r l i eu ' f a -
t cas, cura dores no ulero, cura 

Ioda a dòr. Vende-se em S. Paulo ua 
rasa I aruel A- C. 

A 

£3trada á® Ferro Funi le iue 

No esc i i j j fur io «!a FIsIrada de Ferro 
FuuHeine, f m Campinas, a rua .lor^e i 
Kcu j , D. ^». onde «.s interessados p o - i 
de i f to l» r as 11 < >ailas informações, 
r^ce l em-se proj iosias de fornee imenlo 
de « iornienles para a bitola de im,0. 

h i spec ldr i » de I. Iradas de Fe r ro »• 
.Na v e i a rá o do Ksiado <ie S.lo 1'aulo, 
22 de i lefiilTO de t'i)V. 

JKAl^IíTA^rTe 
yph i l i » . de inorp l ie» , é t a m a n d a 

o E i i a i r M . M o r a t o , o melhor 
depurai vo braslli iro, easa liaruel A 
(... s. I';iu a. 

C u r a a t u b e r c u -
l o s e l u l n i o n a r 

e 2 g r a u 
A l m e i d a C a r d o s o I » C m n . 

R u a V i s c o u d e de I n h a ú m a . 29. 
R i j de J a n e i r a 

E em todaa as noas p l i a r m a c as 
e d r o g a r i a s da c a p i t a l e Uo i n t e -
r io r . 

msouiiivi 
e m 1 

J .- L r i z CuKi.no 

Iuapi e lor . 

h 

EDITAE8 
i l i i v e t u r l l i « I n J u n l i v u 

l i e o ídea i do exni sr. dr. ae r re la -
r.u dos ; , .yuCio« do Inter ior e d a l i i s -
t.ça, 'aço pubdrn qu •, al.- as 0 horas 
da tarda d > dia 30 de s -l .nbro co r -
rente, c . í á ab<-rla ne-la Dire t .r ia • o.i-
rorreui ia t<aia o lorueciine.ito de u 
bestas, desli i iada? a o C .rpo dc B o m -
beiros Io l.^tadn, » ob as se uiii les 
coud ç i>s 

A - lieslas tr r l o Ires a qua l ro annos 
de e ia te e a l l iua de I m j ió a l m , i j 
med id >s do sólo ao a l to das cruzes, 
lia vertical e deveráo ser pareihas. 

O - aa imaes d e v r , l u t r um sn pel-
l « . sem pintas, que poib r.t ser r a - t a -
nlio, ralo. preto « t i rd l I o ne in » . 

A en t re .a será V i U no prazo lata 
de 00 dias. coutados d., data da as-
sienatura d o "outra- Io. 

i ' a r a garantia da o e e u ç l o do r<ai-
i r ac to , s e n depositada uo Thesouro do 
Estado a quantia de itous contos de 
réis i t "•«)-" o " i , li -andii o cert li ad . 
desta cauç.ta a r c t u i a do ne-ta Diree-
to r ia . 

Se. no prazo rnenci a u d a . IIAO for 
e f feetuada a e n t r e i » d w i n i n u r s r e -
vertera em (a tor do ts t .do a c a u ç l o 
supraci tada. 

A entreifa da* bestas será I t i U pe-
r a n t " un i * romuuss . lo n omeada peio 
«r. dr. secretario do* Sego*,o* do lu 
t e no r e da Just iça. su)ett*udo-se os 
fornecedores, a reru>* das que u l o e*-
Dvereni de accòrdo r o m a» rou ilç/ie» 
antecedeutrs o u f u e apreseularem 
qualquer d e f e . t , pbTsico. a l o k aveado 
recurso dessa decialo. 

9 é depois f u e a ço rú íúb j l o eaiHt ir 

I l . A I I I I 1 ' 1 curao i -so 
r.iOiralinente u-audo 

— P í l u l a s de T a y o y á \l Morato— 
Vemte-ae rasa liaruel A C., S i o 

Paulo. 

I ( n e x i r e i u m i i a '• MIS 
a i | i i j / i > r i l e H | i r e t i e r v a r um 

v e « w i « i | n e r i r i u N - b a l i i N i 
i l e l a n t a - a m u l e s t i i m q u e 
UM H t l l l i | « l B l , b u n l i a e u s e « i n 

I I r l e l i e l o i i s a l i u i m l * K l i ' < 
« , K I « ! 

I I fc»iio«« t<- K I I I . I : K A • 
i m - l i i u r i l u • i i u i è i i t . u uim 

t e m e e o m p e l D I o r e a 

0S A B O N K T Ü P . I F U E R * • 
p r . s a r v a t i T O m * < « a f l t c aa 
d * t o d a * SN j a o U 7 c i a * e a a -
ta f i f ioaaa • a p i d a m l c a a ; i i 

A c n t i s be l i eaa a t t r a c t i v o a • « a . 
c e i i t o n t o r n a n d o a pe l l a u p r a l * -
v a l m a n t a f r a s c a * a a a a t i n a d a i a -
a s n d o - a i t p t r f i r o ruais a a a v * a 
d u r a d o u r o a r o m a : p r . ç o . « a a i a , 
1 4 l ; > m H M O ; n i i > Á s t r a , 
4 $ . T s u d o - s * a a a | i i s ã y a M aa -
sas ds ; e r i a i a r t a a . 
( a r i a a . 

| | s a l w a s l * M » « i : R I 
d e v a p p s m i * i a s n i 

c h a « d s l e s t a , « s y i a l M 

p s a e a , « a r d a s s l e | M a 

r i a s . 

U • M t l a • 
' W l e t l a • M d H M s 

. M M M é • 



â . n 

8 i i m i r P E — i . . . 
H l M R M • N N • • M i l -
| M ( è M i • • « M M . t « 
ü f c r M M W r i W ; • • * 

êimm, Mto tm* ni«l •• 
• tatmtltaM. 

A l m l * C » 
É M M M * O , N A VL< 

é m I n h a m i n a , S t » , M U 
J a M l r a , • U f c » St r u a d i f i • < r » | « f l » » 

« a n l i t l t « I o I n t e r i o r 

AILLUSTRAÇAO PORTUGUEZA, A 
MALA DA EUROPA, 0 SÉCULO. A 

PARODIA, ele. Os números desta se-
I t i B f v im esplendidos de gravuras • 
acontecimentos rmncionautes. 

Charularla Lealdade, rua de S. Ben 
Io, 8 V A . 

M C C I I A - K , t rua Maraakfta, 10. ds 
a uma eotluhelra branca. 

ItMA SENHORA deseja collooarae em 
v raia de fcmllla de tralameuto. «abe 
faier lodo o serviço da uma caia, coa» 
especialidade eoalnliar ; uto faz com-
prai. Rua Guarauy, M . ' 

ITM maço, lendo Ma calllgraphla, de-
l i seja empregar-se como coplador 
de cartas em alguma raia commer-
rlal. Cartas a J. P „ largo da Sé, S-A 

j U n a M a t a M f i a r o t t rsa 

ALUGAM-SE esplendidos quartos mo-
lilliados, em casas de famílias alle-

01 as, na rua José Bonifácio. 82, largo 
do Ouvidor, 7, e rua Dr. Rodrigo Sil-
va, 18-II. 

ALUGA-SE uma Iluda sala para es-
ücrlptorio ou moradia de uma ou 
duas pesadas serias e mais dous quar-
tos mubiliados com todas as acommo-
daçfiea, em casa aliem!. 

Rua José Bonlfaclq, 32. 

AMA—OITerece-se uma rom abundau-
te leite de 2 niP7.es, & avenida Ran-

gel Pestana, i l f i (llraz). 

ca; V A A P E I A I D B S T O » 
B B u s aaaaaa l o . da alaaalU 

, A SAISON—Grande oiílclna de cos 
U luras para senhoras e crianças, 
rua de S. Bento, 14. 

OFFERECU-SE um rapai, de I I a t"i 
auuos, rom pratica de seccos e mo-

lhados r padaria; tratar na avenida 
Rangel Pestana, 123. 

«FFERECE-SE um moço, lendo algu-
v ma lulIrucçSo, para empregar-se 
Do comnierelo ou em uma fazenda; 
j q em jrecisar, amiuncie nesta folha. 

Collar Electrico do OR. SCOIT 
PARA DENTIÇAO 

Ian i t ' 
Çlio be-
uaflca, 

d* 
annde 
valor 

t m a 
aaoUfio 

Crliifii. 
que, 

uAo raro, é choia de acoidentea, 
oecMioiuuido^orturbaçôea funes-
ta* no organismo, dóres surdas, 
irritações nervosae, prineitml-
mente no quinto mez, devido ú 
intumesoenoia daa gengivaa pa-
ra o apparecimento doa primei-
ma dentes. Prova 6*000 U r r e 
ém pa r t e , 

raeeatç ío . - j lu i t . s imitações 
tôin apparecidoijo mercado, com 
o intuito de em parte goiar da 
extraeçilo que tom o Cãlar Cltc-
trke, tal a sua f ama, tal o seu va-
lor real e meritorio. Entretan-
to, por procaaçüo prevenimos 
Suo os nrtaMres Cellarcs Elactilcu 
o Dr. Scott enenutram-na uni-

camente na C A K A KDINII .V 
Kua HAo Bento, 30 — Calxu 
roN ia l l i a - K . P a a l a , 

OFFERKCE-SK uma moça al leml para 
arrumar quartos e tratar de crian-

ças e outros serviços leves, menos la-
var e cozinhar. Cartas oeste escriplo-
rlo, A. 

OFFERECEM-SE dous moços chega-
dos ha pouco da Argentina. Um pa-

ra empregado de pbarmaeia e outro 
para calxelro; lambem pôde servir 
para guarda-livros, tanto ua capital, 
como oo Interior. Dirigir-se á rua Bri-
gadeiro ToMas li. 81—llotcl. 

A l A I I I I I C I O I aaata a a o f t a 
V m h u a s m u i K O O O ^ o r traa 

PRECISA-SE de uma mulher que seja 
cdosa para lavar roupa e outros 

serviços. Traia se na rua Prates, 12, 
das 5 i s 6 horas da tarde. rlNSAO—Na rua General Jardim, 85, 

Yilla Buarqtie, alugam-se commo-
dos com penslo |iara moyos de trata-
mento, em rasa (le uma família brasl-
leira de Iralamento. 

fRECISA-SE uma creada de mela 
edade, Independente e com boas 

referencias, para tomar conta de uma 
írlança ; prefere-se portugueza ; rua 
itanibé, íi (Hygleiiopolls). 

Livros para notas 
Em elegantes encadernações multo 

resistentes, próprios para algibeira. a 
400, IKHJ, t t , 1*500, c 3|, ua Livra-
ria Magalhães. 

aUA 09 COMUERCIO, 17 

T E R E I S " i í v ™ 
a haiitc fresco • pei-rumado. a I 

•MTÍnticiôtGARMÉINE 
MUMIBR. ttt. n a da UmIL » a a » 

P i a n o s n o v o s 
allemlet, doa mais modernos, cordas 
cruzada*, mechanica a repetição. Van-
dem-se com grande redueçSo nos pre-
ços devido A alia do cambio. Harmo-
liluns com A oitavas, S registros. 1'tiO» 
e em prestacõ-s mensaes de to a lüo* 
Pianos de aluguel de 16 a 30*. Allna-
se, troca-se e coucerla-se, Casa J. Luc-
chesi, A rua José Bonifácio, 43-A—S. 
Paulo. 

PARACEMITERIO 
T U I N M I M M l l d a a • m a « 

d e r a a a • • c o n t r a i a - a * n a 
c M a p i n o r a r i a u r r a r a n. 

Coutluúa a grande reducç&o uo? 
preços. 

t - T R A V E S S A DO 8 E N I N A R I O - 4 
(Perto do ilercadinlià) 

LA SAISON 
OFFICINA DF. COSTl'llAS 

V e s t i d o s pa ra senhoras a 

preços b altíssimos 
Cúr t e especia l , e l egante « 

na u l t ima moclu 

R u a d e S ã o B m t o , 1 4 

Henrique Cauiber̂  

S E M E N T E S 
F R E S C A S 

DE 

H o r t a l i ç a s 
E DE 

FLORES 
CHEGARAM AGOIIA A' 

Loja do Japão 
Garcia, Nogueira & C. 

I . P A U L O 

H A U N A Nào lia mais ealvice 
e nem haverá mais 

caspa r 
desde q u e se f aça uso da ( « r i t i a i i n , t on i co p u r a m e n t e 

V ind ígena , r & o 6 nenhuma d r o g a , é um p r o d u c l o f in iss i -
m o da f l o r a bras i l e i ra , d i g n o d e f i g u r a r n o ma i s r i co 

toiletle. 
E ' u m s e g r e d o r e v e l a d o a u m d is t ine to m e d i c o e aab i o bo-

tânico bras i l e i ro , p o r u m a cabocla , f i l ha d o che f e da t r ibu i n d í g e n a 
M a m o r é , a qua l v enc i da pe la sy inpath ia q u e d e d i c o u ao i i lus t r e 
bo t ân i co r e ve l ou - lhe u m dia o a l m e j a d o s e g r e d o das h e r v a s e 
p lantas c o m as quaes c con f e cc i onada a ( i r i i i i i n a » 

A U r a i m u v ende - s e nas p r i n c i paes casaa d e a r m a r i n h o , 
m o d a s , p e r f u m a r i a s e nas d r o g a r i a s e barbe,-irias d e 8. P a u l o e 
d o R i o , e nas p r inc ipaes d o in te r i o r . 

A O r n i m a c s e g r e d o ind í g ena . 

DEPOSITOS—Em S. Paulo, Baruel êt C„ larfo da Sé; em Santos, Bodolphs V. tta.mjrâej, praça da Republica; M Ho, Arauie Freitas fc C., rua doa OurlveR, 114. 

é notoriamente conhecido como o melhor amargo hyglealoo, 
•peritivo, oorroboraute o digestivo. 

Efficaciaaimo contra as aòrea do eatomago a de caba. _ >«•, 
Ira o ipleen, aa inerciaa Inteatinaea, aa nauaeas, o enjôo do 

con> 
mar 

• contra aa éxcitaçdea nervosas, e, além disso, é muito recom-
nendudo para quem aoffre de febrea intermittentea e vermes. 

Os benéficos effcítos do F c r u e t - B r a i i c a ato garantidos So r c e r t i f i c ados d e c e l eb r i dadea med ioas ; o aeu uao está g e n e r a -
a a d o p o r t o d o o m u n d o e todaa as f a m i l i a a d e v e r i a m conatan-

Jc inente acl iar-ao p r o v i d a a d e a eme lhan t e p r o d u e t o . 

Toma-se puro, ou mleturado com agna, seita, vermouth, vi 
nho, ou café. 

Eucout ra -ao a m t o d a » aa y k a n a a o i a a , 
d roga r i as , o a M e vaadaa. 

Por atacado com os únicos concessloaarles, 

^ P l l i . M a r t i n e l l i & C i a . 
S . P A U L O S A N T O S 

R. 15 de Novembro, 24 R. 15 de Ntve»l>re,76 

F I O S 
M M T C O é O O S B C T O S A I 

A m a i o r e x p o s i ç ã o r e a l l s a d a A t é b o j o mm S A o Paalo 
T E B E C H S I H — R O D a I B A C N A S M M - C I I A A D - P L K V E L -

At H A M L I N 

C a s a B e e t h o v e n 
C H I A F F A R B Z a Z a I A COMP. 

Rua de São Bento, n. 20 
Grande einporio de instrumentos, musicas, livros de interesse musical, cartões postaea eto. 

T o d o s a r t i g o s d e p r i m e i r a o r d e m 

9 • # P B E Ç O S M O B I G O S 

ERVELOPPfiS 1'AIIA 
Vendem-se na Livraria Magalhtlm. 

Rua do Comnierelo. 27. 

»l âCCOBDO €011 • CAMBIO • • • 

áO SOM CQSTO 
HOSPEDARIA HESTAURABT 

K . F r e i Oaapar . 2 5 - Sau toa 
i per Io do lare» do Rosário o do novo 

e elegante correio) 
Para quein precisar vir a esta Im-

portante cidade marítima, fornecemos 
uma diutla de um liom almogo, jan-
tar c uma l)Aa cama de ferro de mola 
em um limpo, espaçoso e hein areja-
do solirado, por atooi) 1 1 por dia. Al-
nioco, ou jantar, a 18. Por pinto, h Ia 
carie !i !a minute, n JSOO. Peusllo, a 
Sor. com uma ^arraia de liom vinho 
itillano, 709 ! 1 Também mauda-se á 
domicilio. 

A » I t o u i < » O M t O 
A o I t o i u C o m e r 

Rua Frei (iaspar, n. 25 
S A X T O S 

Tintas para m n m 
e dosenlio de acquarclln, vendem-as 
na Livraria Magalhães, rua do Com-
merrlo, S7. 

M N S (Fraeee) 
H O T E L F E R R A Z 

S S - R a i a H a m a l i n - S S 
( P a r t o d o s O n m p o a B l r a a o a ) 

• 
B e c o m m e n d a v e l p o r a t a » l t a a -

: f t o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o -

i c i d a d e d e p r e ç o s . t 

Hi. 

O Melhor Tonico e o mais efficaz 

\ m m t F E B R E S Q U E N T E S 
Jxcesso cal̂ ABALHo,Convalescenças^ 

A ' V I V B A B IK T O D A S A l n A M C A U A I 

• t é H a « 4 . 

« F a b r i o a d a l . 
v a f l e a b r a O O . , « a i 

S 

. « M m r m . S l l . 
• M H f l f l a M o n t a d a 

a a d e v a m a a r d l H a l d e s 
a a a t r a i d a f a b H o a , « 

" - S a P a a l a . C a i x a 

GMHOLII (RftGEUS 
O V O 

[ C I T H I N E 
B I L L O N 

M G O t C A M E N T O P H 0 8 P H 0 R A 0 0 

w tem Mo o» mêlhore* ntulUéo» «m todo» os 
i feitos pelts oolobrMtdet mediou trtncuu a 

i A o w f t t w * N r t t , doentu ttguintm t} 

MEUMSTMENIA, 
TRABALHO EXCESSIVO» 

CONVALESCEMOS, 
OETENÇJTO OE CRESCIMENTO, 

CHLORO-ANEMIA, 
lPHOSPHATURIA. OIARETES 

MiimaMiittoo, 
CTÍ.i 

(Plern-CknTon, 
P A R I S 

> aa . « . f u k •• J A M A R A M T B A O » : - U M M â ( 

Pensão Allemi 
Ltt BVA JSST MUrâAIt SI, 

LUIZ SNESS 
Almoço, das S !|S à 1 hora.—Jantar, das 3 l ] t Ai I horas. L i n i | ! » • 

Ir a Ioda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratas bata praparalsi i trarlaiaa 
teico, com mela garrafa de vlatia especial, aeose. 

T a d a a a a d l a a a m p r a t a a a p a o l a l 
V i r U C S E L I C O U S F I N O S ! CERVEJAS EV U A I t l l W A i li G U ? I 

B a r v i ç a U l a « a r t e d o p r i m e i r a o r d e m 

Vales para 30 refeições, 37JOOO. Para Internos lena 17 quartas malillladoi 
por lOUtOiX) até l.ioeaoo por me*, exterua. 7>)|J)J f i r o » . U.arl». t i o m . 

P Q L Y T H E A M A 

Empraaa J , Catajraaoa 

C1IAKDE C.OMl ANtlIA DF. VABIEDADES, AT-
TBACQOES, BAILES E PANTOMIMAS 

Ouarta-felra, 27 de n A l E 1 

setembro de 1905 U V J I J 

Importante estróa 
do arojado, Intrépido e Incontestável 

JJ H K Y i l m C H X Y H T A S ! ! 

R o b b l n s 
- i — 

Na terceira parte—Campeonato de 

LUCTA ROMANA 
l ULTIMA SKMANA ; 

6l n t c r i > M i » a i i t e a S 
L l t T A N W 

disputadas entre os campefíes seguin-
tes : Paul Polis, Raoul le llouclier, ( i l o -
yanni Schackmann, \Vel«ra, Steurs, 
Almalile, Iousouf, Carplnl, Lemeunler 
• Furny Polrée. 

Os Mltaeles acham-se á venda na 
• Confeitaria Castellões,, de 10 ás 5 lio 
ras da tarde; depois na lillbeteria do 
tbeatro. 

4 AO P0LYTI1EAMA! 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Grande Companhia Taveira 
C o < T h e a t r o da T r i n d a d e » , d e L i s b â a 

HOJE—Quarta-feira, 27 de setembro de 1 9 0 5 — H O J E 
K M r < - i t « I o a e l a r A F F O X M O T A V K I I t A 

Primeira e nulea repreveutaçSo da farça Ivrlca porliiRueza, em 3 actos, de 
Gervasto Lobato c d. Joio d * Camara, musica' de Cynaco Cardoso: 

Tomam parle os artistas : Santinhos, AFF0N80 TAVEIRA. Gomes Júnior, 
Carlos Vianna, Corrêa. Armando Vasconcellos, Gabriel Prata. Paiva, A<lelaide 
Silva, Coimbra, Uenedv e Leonardo, ' A m é l i a Bar roa , O o l o r e i S t u t i u i , 
Tha r eaa Mat tos , Hcatrlz Santos c Ro«a Alves. 

As cnnçfve* populares do 2° acto serio cautadas pelos arlislaa UMLLA I)Y-
SON e ALIIUQÜEIIQIE. 

Scanarlos, guarda- roupa e adereços completamente novos e a rigor da i'poca 
Miac-cn-acènc d e A . T a v e i r a 

D i r e c ção mus i ca l de L u i z F i l i t u e l r u H 
F r e ç o a m h o r a * d o o o a t u a a a 

« l A j e g u i r : A C A P I T A L F E D E R A L 

0 papel de Kl/EniO será desempenliado pelo seu cread >r, o populariss.mo aclor 
B R A N D Ã O , convliladi pela empresa, especialmente para esse Um. 
S ã r a a . Z V E I C E l í T > : a grandiosa peça phautastlca, em 4 actos c 10 

quadros—0 ES PIOLHO DA VERDADE. 

L i V E L O C G 

K a v i g n z i o i i e I t a l i a n a a r u j i e r e 

o ]:SIM.I:MDIDO E BAPIDO VAPOB 

Duchessa. ii G ü t í 
1'artirl de Santos no dia 8 de outu-

bro, paia o 
l l i o , U c i i o v u c X a p o l e x 

I're',o da passagem pata Gênova 
c Nápoles, ira. ItiO 

V I A G E M B A F I D l 
H a s vo l ta , 2 0 °/„ de reducf l lo . 

A passagem da volta ('• valida tamliem 
para o< vapores da •Navigaüiuiie Ge-
nerale Italiana—Klorlo A Itubntlino». 

Para passagens c mais Informações 
com todos os sub-a^eules e alentei 
geraes uo llrasii 

S c h m i d t & T i o s t 

S . T A U L O — I t u a do Comnierelo, n. 9. 
S A N T O S — IIua de Saut) Antialo 

n. so. 

M m - l t 
p faeh i f f f a t i r t s -Oeso lUo l i a fS 

VAPORES A SAlIta 
• • I g r a n o , 11 de outubro 
Bah ia . 18 de outubro 
• a n M e o l a a , 2 1 de outubro 
P a r a a m b n c o , 8 de novembro 

II paquete allemM 

S A N T O S 
C a p l t t o , W . H&velcer 

Salilrá no dia 4 de outubro, para 
• R i o , S a b i a , I i labAa. 

L e i xõca • H a m b u r g o 
Commtinlcamos que os preço* dat 

passagens do I a c 3* classes entre 
Santos e Rio foram reduzidos a 40) 
e 'Mt respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para Llsh<U, 1 6 S $ 0 0 0 réis, 
Incluindo o imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
Vlo providos com os mais modernos 
melhora ncntos e olTer> cein, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1* como de .V classes. A bor-
do de todos os paquetes lia medico e 
criada, assim como cozinheiro porta-
guez e atú Portugal as passagens de 
todas as classes Incluem vlulio de ineaa. 

Para fretes, passagens c mais In-
forinaçfies, com os agentes 

E J o h n i t o n & C e m p . 
Kua Jo"ê Bonifácio, n. 21—S. PAULO 

t.A VELOf.E 

rmirn IUUIU i WIIE 
0 Esri.KNDIOO E aAPIDO VAPOn 

C i t t í l d i M i l a n o 
Partirá de Santos, na dia !) de ou-

tubro, para 
M i i n t c v l d ò a • 

i l n a i i a a - A i r a a 
F r e ; o a daa p a n a f i n a 

1» classe francos 1.10 
3* classe francos 78 

VIAGEM nAPIDA 
I da e v o l t a i 8 9 °/„ da radaoçAo. 

A passagem de volta i* valida tamliem 
para os vapores da •Navlgazlone Ge-
nera!» Italiana—Klorlo A RubalUno*. 

Para passagens e mais Informações 
com todos os suli-ageutes e agentes 
geraes no Brasil. 

SCHMIDT ITROST 
8 . F A T 7 L O — Rua do Commercio, 

n. !>. 
S A N T O S - Kua da Santo Ant>-

nlo. u. 50. 

C m p u l i t d * I i n i i f i i 

"CRUZEIRO DO SUL" 
V a p o r e s a sa i i i r 

O r i o n S de outubro 
J n p i t a r to de outulirj 

0 esplendido, novo e rapld) pa-
quete nacional 

S a t u r n o 
DUAS HELICES 

sabirá de Santos em ati de setembro 
para 

P n r a i i a g i M í , A i i t o n I n n , 
P r i i n c i d c o , I t a j a i i y , 

R i o ( à r n i i a l e , M o n t e v l d é o 
« l l i i u i i o w - A l r e i * 

recebendo carga em transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para fretes, passagens e mais In-
formações com os agentes 

T h a a r i a * W i l l a * C i a . 

S. Paulo, largo do Ouvidor, 2 
Santos, rua S. Antonlo, 81 e 51 — R l j 

de Janeiro, rua da Alfaude/a, 31 

CEALET DO C M O 
P a l p l t a a p a p a h a j a i 

456 A 5 « 
2 1 6 1 6 

li 

1'Centena M 
Detena M 
Grupo I I 

Em egaal data do ana» paisala, 
deu a centeua 19). 

C a p i l i a N a p r a 

(SC 

roxsoy DV t e i w a i l 

0 G1L0 SO MOINHO 
CAPITULO XLVI 

„ campanário de Jargeau e o de 
S. Dluiz destacavam-se uo borisante, 

Í> na campina reinava profundo al-
encio. 

0 rio desUsava luaudamente, como 
caminha um ladr,1o, reservando-se Sara transpor os diques logo que o 

egelo começasse, e fazer pedaços aa 
pontes, arrojaudo-se desordenado e 
devastador por sobre as fertels plaui-
cles que atravessa. 

O crepuscnlo deixava que Miguel 
enxergasse aluda ao longe as arvores 

Íne cerravam o moinho do l lrmo de 
mor, escondeüdo em parle as suas 

paredes caiadas de branco. 
—Devem ter reparado no moinho, 

dizia elle apressando o passo, que eu 
aahlsse logo de manhll e ainda n!to 
recolhesse. Ora t daqui até lá hei de 
encontrar alguma drsculpa para apre 
««atar. 

Ha caminho Miguel mettla a mludo 
mao na algibeira e apalpava os 

fa lo ; de dinheiro, como se aquelle 
caotac'o lhecausasse extraordlnaria 
aaliafaçlo 

—Que pena, murmurava elle, ter 
aa encontrado esta monbl a Pitaehe 
antes de falar ao sr. Jouval 1 Teria 
poupado mil ffraneos. 

E na verdade, ainda de manbü a 
f l taeke aó reclamava o que lhe era 
lev ldo. Frtra Miguel que se aterrara 
•am aa auas ameaças a lhe promette-
( a mais mil franeo». para efla ae ca-
lar darante doas « a s . 

Come o deaejo de ramedlar nm er-
larhlnalme ( a vem 

* Como 

_ machioalmente após o des-
que temos de o ter commettldo, 
I poz-se a pensar noa meios de 

ficar privado da terceiro rolo de 

a noite avizinhava-
. havia alada 

ae p a d i r c a 
• aa * * a m a 

Ia caminhando por ali um acr hu-
mano. 

Seria homem or mulher ? 
Miguel n lo pôde descobrll-o & pri-

meira vista. 
Como a caminho corria em parte A 

borda do l.olre, convenceu-se depressa 
de que o ente que por elle ia era uma 
mulher e que esta mulher*Dlhava pa-
ra elle. 

Parou um Instante; a mulher pa-
rou lambem. 

Em seguida começou a caminhar de 
vagar; ella fez o mesmo. Aprssou o 
passo: ella apirssou lambem o passo. 

Então Miguel rcconhcceu-a. Era a 
Pitaclie. 

Era evidente que a bruxa o Unha 
também recouhecido. 

Se l'òra|dc manbl, teria provavelmen-
te deitado a fugir: mas naquella oc-
casl.lo teve alegria em selhe deparar o 
ensejo de conversar com ella. 

E apressou o passo rada vez mala. 
Dirigia-se a Jargeau, e a Pitaehe 

tamliem; por Isso, como n.lo havia 
outro caminho, eueaminhou-se para a 
ponte que atravessa o Lolre. 

A Pitaehe procurava de certo en-
contrar-se com elle. Miguel n lo tar-
dou em ter disso a certeza. 

A bruxa, deixou com eflelto, a estra-
da de Jargeau, atravessou o prado e 
tomou pelo carreiro, dirigindo-se pa-
ra a outra extremidade da poute. 

Dez minutos depois Miguel entrava 
na ponte, caminhando com passo fir-
me, porque lhe sorria a Idéa de que 
poderia talvez reduzir a doia os Ires 
mil francos que promettera a Pita-
ehe. 

Quando chegou ao fim da Ponte, en-
controu a bruxa encostada ao para-
pelto com ar melaneollco. 

— Kons dias, Miguel, disse ella. 
— Melhor fdra dizer bóas noites, tia 

Pitaehe. 
— Tens razio, meu rapaz, é effecti-

vamente qoaal noite. 
— Que vem você fazer a estas ho-

ras a Jargeau 1 
— Ora, essa 1 n l o sabes que ea an-

da pela estrada a toda a hora f 
— Bem «ei; mas voe? viu-me, nSo t 

assim t 
— E' potsivel qne assim fosse. 
— E quer conversar am boeeado 

eommigo t 
— Talvez. 
— federíamos entrar u u taber-

Ml*nel; maa t melhor 

— Entlo vamos andando por este 
carreiro. 

— E' o que eu te ia dizer lambem. 
— Bom I vainos U, dis-e Miguel. 
Ninguém os vira senlo o guarda da 

ponte; mas aquelle homem estava ha-
via pouco tempo na terra e n l o os co-
nhecia. 

Foram pois caminhai.do um ao lado 
do outro, calados, como se esperassem 
chegar longe do povoado para conver-
sarem. 

A um quarto de légua de Jargeau, 
Miguel olhou em roda de sl. 

Era noite fechada, reinava no cam-
po o maior silencio, o caminho eslava 
deserto. 

—Entlo diga U , Ua, o que ha de 
novo ? 

—Vens de Salnt-Floreiitiu ? 
—Venho. 
—Bem te vl partir, meu rapaz. An-

dava no campo boje de mauh l . . . 
—Ah 1 
—E vl que (e encaminhava, para o 

lado de Muloliere. 
—Ah I eutlo viu-me t 
—Vi-ta lambem quando estiveste sen-

tado a conversar com o sr. Jouval. E' 
uma bâa prs-fla o sr. Jouval. 

—Sério I disae Ml;uel placldamentc. 
—E servleal . . . 
—Parece-1 lio f 
—E a prova é que tu fosle ler com 

elle. 
—Talvez seja Isso. 
—E que te metteste com elle no 

liarco, e que foram ambes para Salnt-
Florentln. 

—E' exaclo. 
—E aposto, accrescenlou a Pilarlie, 

que elle te emprestou os Ires mil fran-
cos que tu me promettesle. 

—Pois engana-se, disse com frieza 
Miguel. 

A Pitaehe recuou um passo. 
. —Engana se, repito-lhe, tornou Mi-
guel sem sa alterar. Só me emprestou 
dous mi l francos. 

A Pitaehe fitava Miguel com os seus 
olhos chamniejantes. 

—Mentes, disse ella. 

CAPITULO XLVII 
Oesla vez foi Miguel quem reeuoa. 
—Míates, repetia a Pltact.e. 
0 gesto, o olhar a o fom da voz 

desta mulher impressionaram devéras 
Mlgnel. 

— F. quem Ibe diz que ea minto t ex-
clamou elle por Sm. 

—Set-o em. 
—Qaamlb ' 0 dlasaf 
—isaa safew ( • soa k m t 

J u n t a C a i n m a r a i n t 

Sfs.slo de 2C de setembro de !90:>. 
Presidente, Joio Cândido Martins; 

seerelario, dr. J. A. de Andrade ; 4e-Lutados : Coneeh;lo Uash.s, Pereira 

Ima e Joio Julllo. 
EXPEDIENTE 

Requerivientos : 
De Darorii & Irmlos, da praça de 

Guaratluguelá, para o archlvaincut» 
ile seu distraio social—Arrblve-se. 

De Borges & Castro, de S. Manoel 
do l'arnl-o, para o mesmo fim—Ve-
nha o distraio asslgnado por testemu-
nhai e firmas destas reconhecidas e 
sellem e. le requerimento rom sello es-
ladoal de mil réis. 

De A. Nobrega k C., Coelho & San-
tos, da praça de Santos; lleroui & 
Irm&os, da de Guaratiugueti, para o 
arrhivameuto do seus coulratos «o-
claes—A rchi vem-se. 

De Pelu-O, Siqnelra, Ferreira A C., 
da praça de IJragança, para o mesmo 
flui—Arrhive-se, juntando-se, porém, 
o documento exigido pelo art. I®, n. 
4, ultima parte, do Codlgo Commer-
clal. 

De Sirianiii & C., para o archlva-
menlo da alteraçlo do seu eonlnito 
social, em que â firma passa a ser de 
Harberh, Monese A C.—Archlve-se. 

lie Joio Nogueira Manara, desta 
praen : A. Nobrega & C., da de San-
tos ; M. de Marttno A Filhos, da <Je 
Rll e l r lo Preto ; liaroni A Irmlos, da 
de GuaratlngiieH ; Peluso, Siqueira, 
Ferreira A C., da de Hraganra ; para 
o registra de suas firmas commerelaes 
—RejHtrem-se. 

De Moraes A Irmlo, da praça de 
llapelinlnga, para ser transferido á 
sua firma o livro l)i irio. Já legallsa-
do para a firma de Rosa, Moraes A 
C.—Deferido, em termos. 

M n t a 4 a a 4 e e a a a b i o 
CAVARA STÜDICAL 

A Csmsra Sjodieal dos Corretans 
a f l t n bctitem as seguintes latietlaa: 

t sndr rs . . , . . . . . . . 
far ia . • • . , , . „ „ , , 

VV 

I t á l i a M B 
Portugal 31* 
Nova -Yo rk . . . , . , , . 2.M7 
EtLeranos li*8ou 

I x Iremos: 

Cci.tin I nnquelros, 16 7|8 a 17 l|lfi 
I c i l u c a i x a m u l r l z , 1C 7,8a I ! d. 

t m t| ia l dita do anno passado: 
1)0 dias í vista 

3|li; 
783 
OCO 

11 I j lC 
7»l 
976 
701 

Londres 
I o ris 
Hamburgo,.. . . 
Italla 
Portugal 379 
Nova-York i. lt iu 
Soberanos tOtSOU 

Extremos: 

Centra banqueiros, 12 ü|!U a W 7|3S. 
Contra caixa lualnz 12 5|32 a 12 7|32. 

Con itioxilctçtfs da Praça do Com-
n.or lo . 

Saiitfis, 20 tis 11.57) - 1 .u.cario, 1c 
7|b, pcrlicular, 17 

Uctúdo, calmo. 

Santos, 25 (á j l hora.) — rtancario, 
17 ; particular, 17 l;8. 

Mercado, llrme. 

tr.AKSAC^tiEa RtAMSAbAS HOMESI 
182 letras da Câmara da Capital, 7.° 

emp., a 8ieóUU 
16 iden, Idem, a 8I»::00 
1 Idem, Wem, a 8I|:ÍW» 

SS ac(/.es da Comp. Paulista, a D2."| 
& idem, idem, a 2;i5a 

10 idem, idem, a 23.°* 
60 Idem, Idem, a 23' $ 
10 Idem, idem, a 2 
54 aeçfíes do B. de S. Pau'o. a I I W 
60 aeç<>s do Banco Commercio e In-

du-trla, a 336e 
EO Ir traa do B. C. Real, 8 V a 25» 
M aeçfies da C. Mogvana, a 24<« 
2~> acçCes da C. Paulista, a 2:)6»>»> 
>8 idem, Idem, a 23 a 
3 Idem, Idem, a 234» 

VíTXMAM O R I 1 T 1 I 
r t n o o m u e e s Veml. Comp, 

ApolKes do Estado.. * * » 
A pollees gerara de 5% >;üe 95õ« 
Empréstimo do Esta-

do de m e (Hfens 
L a e wãi I I LI _ M M 

L t l t c í da Camara de S. Paulo 
3° emprés t imo . . , « , , — — 
6° empres t lmo . . . « „ , — — 
5" emprestlmo K » 8ie 
Idem <:I0 dias) — — 
Letras da C. de San-

tos (t* emlss l o ) . . . — 80t 
Idem Idem (2* emlsslo 84) 8 I| 
Idem da Camara de 
r S . Slmlo 72| « I I 

Idem idem 12* emlsslo — — 
Idem Idem de Casa 

B r a n c a . . . , , . . . , » . . — — 
Idem da C. do S. Car-

los da 3* série,... • . — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 70) C»9 
Idem de Campinas de 

2UU| Ib0« 130* 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras • 451 
Idem da Camnra de 

Rio c ia io — sooe 
Idem da Camara de 

J u n d l a h y . . . . . . . . . — — 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. 100| 85» 
Idem >la Camara dc 

Klhcirüo P r e l o . . . . 1001 — 

ACÇÔESDE BANCOS 
Commercio e Indus-

tria 3 toe 330* 
Credito Reai carL hy-

polhecarla.., . . . „ , — — 
S. Paulo 121$ I t se 
l inllo de S. Paulo. . , t I I I toe 
Comm. Italiano I">0| 2421 
Industrial Amparense — 20e 
Coii-.tructore Agrícola — — 

A C 0 E S DE COMPANHIAS 
Mogyana 243e 23tt 
Idem, idem, a 30 dias. — — 
Paulista 237a 23t* 
t . de F. de Dourado. — 2l(ie 
Melhoramentos Slo 

P a u l o — — 

Antarctlca — — 
E. de F. de Arara-auara • » — 

ustrlal de S. Paulo — IMSf 
Vidraria Santa Maria. 3001 2uu« 
Telephonlca »U| — 
I n i l o Sportiva — — 
Mae llardjr 32e 10* 
Paulista de Electriel-

dade — — 
Mechanica — 8u| 

DEBCNTliRES 
Norte Paulista — — 
C. Fak. Paulistana... 1*0* — 
Empresa Águas a Exg. 

de I . Preto ex-juros • 
. nato 

LETRAS I I Y P O i m C A H l A S 

Ide » . l 
ea-jaroa., 9 * m 

B. Credito Real de6 ' i . 
Idem 6 % a 30dias. . . 
Idem 8 •/• 
Idem 8 «I, a 80 dias 

prazo lixo 
Idem, Idem, a 30 dias 

A vont. do vend . •• 
Banco U. S. Paulo ex-

Juros 

21* 18*803 

30| 28» 

- » ! » 

PREÇO DO CAt'£ EU SANTOS 

A Assoclaçlo Commerclat recebeu o 
iegutnletelegramina; 

SANTOS, 10 
O mercado abriu bojo com regular 

procura, na base 4(100 por 10 kilos. 

PRAÇA DO coMHracio 
Está como Inspector do mez de se-

tembro o sr. E. P . Gamlia. 

M a v i m a p t a d a p o r t a 
Vaporrs tsptradoi em Santo» : 
Em outubro: 

Buenos-Aires, 'Nlle- 10 
Buenos-AIres, <Aragon> 14 

Vapores a sahir de Santos: 
Em outubro: 

llordeaux, •Atlanlique 3 
Hamburgo, .Santos 4 
Hamburgo, <Belgrano- 4 
SoulhamptoD, «Nile- 10 
Hamburgo, «Tijtica, I I 
Ilordeaiix, .Clilli. 17 
Southamplon, <Aragon> »4 
Uordeanx, «Amazone, 31 

Vapores esperadas no llio; 
Buenos Aires, ' C l i d e - . , 27 

Em outubro: 
Southamplon, <Aragon> 9 
Buenos-Aires, <Aragou> 23 

Vapores a sahir do mo'. 
Southamplon, 27 

E n outubro: 
Buenos-AIres, «Aragon» 9 
Southampton, -Aragon» l ã 

P r e « a 4 o M a r m d a 
Lista dos preços dos (eneros t veada 

Fel j lo molatlnho, alqrr. 7*000 TdtOO 
Dito branco Maar , , t*õOU tUWXW 
Cabras com leite • M e u » Me000 

M I ealta 
aa i 

I 
S j j r 

Sablo em caixa 
Cebolas 
Dita 
Alho 
Cauglca 
Lentilha 
Sal moldo 
Pombos 

ama 
restea 
1 ktlo 
restea 

1 alqueire 
I kllo 

a 
easaes 

Fubi mimoso, 1 alqueire 
Idem de arroz a 
Idem amarello a 
Dito prelo P. Alegre > 
Dito Manteiga a 
Arroz da lerra a 
Dito Japlo > 
Dito Iguapo a 
Dito agulna a 
Dito Carollna • 
Farinha mandioca • 
Dita de milho > 
Milho branco a 
Batatinha a 
Batata doce a 
Polvilho a 
CarA 
Palmitos 
Rapaduras 
Queijos de Minas am 
Mautelga fresca I kllo 
Dita salgada, lata, 1/2 • 
Massas tomates ext., 1 kl. 
Dita nacional > 
Queijo palmejano a 
Nozea a 
Ave l l s a 
Amêndoas a 
Azeitonas hespanh. 
Pitas portuguezas 
Camarões seccos, 1 bar. 
Dilos. dito 1 kllo 
Carne porco, fresca • 
Lombo, Idem • 
Carne de carneiro • 
Banha em rama > 
Frangos 
Galliutias 
Palas 
ler i is 
Gal linhas angola 
Cabritos 
Lei t i o 
Ovos 
Toucinho salgado 
Carne de porco Idem 
Dita da vacca, fresca 
Le i t lo a 
Toactal - . . . 
Banha Flor, lata, • 
Laranja Baata • 
Dita lima • 

7»"00 
IIÕOO 

1*000 

1 dúzia 2*.vkj 

1*700 
3*'W() 
1*100 
2*JO) 
t|700 
ae-üxi 
180') 

l » ! " » 
l»2o) 
1*200 
»80<) 

7**10 
Ithoo 
*7 "O 

l»ÕOO 
l »K » ) 
*8'i0 

1*700 
l * " " 0 
2 * " " " 
s eo " ' 

tflKV 
4*000 
*800 
*Õ00 
*7I«) 
e«oo 

1*000 
f700 

1*700 

-1*800 
1*200 
1700 
evoo . . — 

loesoo iiiooo 
|700 |WJ 
|200 — 

1*100 II70U 
181000 — 
30»000 3O*U'J0 
8*000 — 

11*000 12*000 
17*000 1811)00 
l í i t foo I6«IXX) 
1«$0U0 17*100 
16*00) 17*000 
12*000 25F'JTI0 
14*100 I5*M0 
•(000 x*900 
4»500 5*»0 
4*000 4*500 
7*000 7«I00 
4*000 J«no 

13(500 HIOOO 
2*000 2*100 

3(J00 
1»H« 
I#JOO 
3*800 
2*OJO 

lata 

nm 

(800 
1,7^ 
l » * > 
*»J0 

i * » » 

íg 
7*00» 

tí 

s 
a t i ' » ,IJ5 

w JS 
a ( W ) C S 

ê 


